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1976 E SUAS PERSPECTIVAS DE Câmara aprovou mensagem que 
PAZ E LIBERDADE concedeu abono de Nata\ 

f1na.nc('lr~1. mo, .il <" lnlt•Jei.:tuaL 
untc.·o ill.'-trunwnto ... <-ap:itc-s 

<l<' 0 ,s t>frn•c-P1 S"'J!uranta. f'n 
q1mnto ln<lh·idw1.._, gnn.•1·n,, e 
na\·ào. 

N;1tur1;1lmenh-, par:l qu • 
pm:.samos atingir rstn mete, 
nec.·~s:i.1 io !--t.> 1ó.lZ 4u<.> c.1d,:i um 
de nôs assumamo.-. uma PJ· 
siçJo participante, atuando 
dt> fui ma \"ln, e direta no 
processo de 1·f'drmocTatlz:1çào 

c,-rex abriga a Prefeitura 
•s se encontra em 
c11111tet1 aba1111n1 

úU\<'JllOS U'r(;·a~lC'ira ck~ta 
semana no Bairro C-0Jrt·X. 
ql.llMO seus moradores tit<.'­
,_ .mia M"rie OE' reivindica­
l'<Y'$, a\ autoridade·'- munici­,,. 
~if..;1DA \'EiJ-L\. DE 
5\\TA RITA 

~~ do o St>nhor Antonio 
11.utir.r romerciamt:' naquele 
krro, na .E:-.trada \'elha de 
N-'rt.a Rita o problema ali e 
1.,·;g -:tiante A!- e~tradas t>~· 

b-.Taeada-. - afirma - não 
~item siqu~r que eu rena-

" estoque do meu peque• 
00 ,<jtatie.ledmento. Além do 
~ - Continua - a falta dP 
•.J?nitiação pública e as pé!:>· 

'1tr.a5 rondi,r;ões do local. ta­
l.~ a P~ença de ladrões, 

Ç.ll' ~m toda a população 
:.., oms.tantc, :snbrf"!-salto", 

l:S!luDA PROJETADA 

,;aqu1:lc, Bain-o n.-side um 
fletlbor de nome Morais, que é 
~do por muitos como 
~-

1 .<lo5: pobr('5 _ Ele moT"B 
&irra Cobrex há 22 anos e :'~à chegou nada e;•is 

rnuita luta " perse­
~·- '> Senhm· Morais 
~ iu dar ao Bairro Co-
1-iil, 0

. pouco de condily-ões rle 
\":lah1ad,, Que: hojf>- <·xL<.te 

11:n irwJr, dt- São . Paulo com 
l}ri f)t,q1Jt-no cap,tal, comprou 
~ J~. 

10tact>es, abriu c:,;.tra• 
'll'lha. dt-maugurou a primeira 
~ fran....pone coletho rlo 

llo~ . • 1· 
h}a F.rnri inh& ê 1~xplorada 
~ 1 . ~ dt- Transportes 
~ 'rn~ da qual O lKJ,·o não 
"1.1.itr,t,_.!Jit() a IN'l..i,-,,ar No 
~ • Por falt3 d,• const'•r­
\i!t! ·, ~"':' tr~ho de q11a--..•· 
~ ... ~orn~, nJ da Estr-arla 
~ CtJn~1ruid~ r,ara 
fata'lt &r....: Dlh.1-.,H·" mai..; 

e,; 1""1à fl'IJtT11tlrfin•1. 

deixando assim ma is de uma 
centena dP moradores a uma 
distância que demanda cerca 
de m<'ia hora de \"iagf'-m a pe-, 
do ponto onde salt.'!m até Sl•as 
residências 

A PREFEITURA IA 
FECH!,R A ESTRA::>A 

Próximo ú referida estrada. 
existe cent<>nas de dormentC's 
que foram para ali le•·ados 
com a finalidade de c<.>rcar o<: 
tl'r-renos da antir.-a Compa­
nhia Brasileira de Ex-plosh·o.., 
,eo, re·· t, ho1e pertencrntt• à 
Prefeitura de- Kova !gua('u. 
não sendo o fato cons·unado 
em r\ccorréncia da solicitaC'ão 
do Sc-nhor ~orais junto ao ex­
Prefeito Joaq 1im (1c, FrPita~ 

\'ALÃO 

Como todos os Bairros 8 Q''1 

rlP Nova !g,•acu, Cobrex 
tam'.lém tem o sPu valão in~ 
fecto, que no ~Modo da.1-
chuvas transhorda. leva~do 
narR fora de seu leito detr1t4:>s 
de toria a (>spécje, numa sérrn 
ameaça pare a saúde d?5 _mo­
radores de C.ObreX: princ1~~ 
mente para as cnaneas. . 
p0uc.u. manilhas ex.istentet. nas 
ruas estão todas ~ntop1des~ 
fazendo com que as aguas po 
h.údas retornem para . dfn~ 
rla.s casas situadas no~ oc 
mais baixos. 
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de nossa Patrla. E C'st:.1 par• 
tldpa~ào .<.t• f.-iz pl-odutiva na 
medldn <'m que c>la é !cita c:;on 
o ponto dC' vista cntic(). Por­
tanto, ao C"Omunf!'ilrn\os com 
os ltnS<'ins de Paz E" Llbrrda· 
dP de rnda a nação. não qUC'· 
remos noc:; re~trlnglr apenas 
« pala,·ras soltas e :J fra:sc-s 
feitas, tão E"m moda neste pe-­
riodn. Qut-remos dí' fato quf' 
haja P,1z (.~ L1b()rdade. 

OE QU<M t:XJOlR 
ESTA PAZ 

Ê t·omum neste período <1 
velha " desa.e-reditada .fra1;e: 
Feltz Natal e um próspero 

Ano Novo Será que tsto bas· 
ta? Ser à que a frase por !'-I 
<.;ó nos as..,egura a feliddadc 
buscada? Sera bastante pa:·a 
mudar os efeito~ da tnflaçao 
sobre o custo de vida? Bas­
tante para solucionar os pro­
blemas de desemprego? DE" 
analfabetismo? De moradia. 
transporte e s._iUde? E de tudo 
mais que ron. .. tltue os compO· 
rientes naturais da pro<:;pert­
dade de cada um? Serà q U<" 
a paz almejada e a ll_berdade 
reclamada não estara umbl­
Ucalmente llgada à nm:..,a ~u~: 
tidpaçào no processo poli 
co do pab? . 

Achamos qu<" si.m. E l" poi 
isso que conti_nuamos man· 
tendo uma po:-.1ção de parti­
cipação. 

O DtSTANClAJ\lt:NTO 

Como desejar um próspero 
Ano Novo e fellddadr-s em 
1976 s:-m, ao me::;mo tempo, 
desejar O fim dos atos de ex­
c-cssão que a todo momento 

r:~~:m~o~~~~o p::g;o~o~~~\'01~: 
berd;ide? co~o \ 1'-lumbrar 
paz <· tranquihdade quc1ndo 
há um abismo entre a nação 
e O Estado, separando o povo 
do Governo, conforme- enfa­
tizou o ex-Senador Djah:n,a 
Marinho ao fn.zer uma ~n!ll­
c:.e dos resultados das eleu.;oP'­
)cgislalivas d!? 1974? 

Niio. Niío t_,. possível akcm­
çarmos a paz o,;ocial t5.o d~sP· 

·l~~:r;~~deªc:n:n~~~o o~j~fv~~ 
e con-.:C'ientE> p{)r ela. 

PARTIDOS POL1TlC'OS 

A ARENA. embora se- di­
zendo partido do Govt•rno. 
n1.da mais r@presenta qu:• um 
mC'rO instruml:'nto dc:st<•. A 
sub~erviê-nd<" dest-= ~nrtiU? 
,·ontradiz com o proprio Psn,. 
rito de agremiação partidát1.a. 
~ão é um Partido do Gover· 
no mas um instrumento que 
é , usado ao bel prazer pelo 
Governo p:ira justificar n!"J 
jogo político suas declsõe~ unt· 
laterais. E se o Estado (Go­
\'erno I ec:;tá di~sociado da N~ 
cão fpô\'Ot, a ARENA tam 

l)éb ~~Promtsso da RE>volu 
çáo piira c.-om o povo brasilel· 
ro era a de re~taurar a De· 
mo(·rac.-ta, então ame..aca.d:1 

pela cornun17.açào e a <..'Orrup 
cão. Mas esse principio foi 
traido desde o momento Pm 

ue surgiu o Ato Instltucio­
~al N· 5, com poderes acima 
dll própria Con~tltu1ç.."to. 

Após 11 anos (quase l2~ e.lo 
movl~e-nto de março de G-1. 1 

:-lacão (>stá c·ada vez mais rn· 
dividad.a e-xternamentc. . n 
povo com seu poder aq":'ls1tl 
vo cada vez mais dimlnu1do " 
,1 infl..1ção corrorndo os resul­
tados de nosso trabalho dià· 
rtu. Os maJ~s que motivai am 
0 movimento d~ mar<,.'O de 
1964 estão ai m•resddos do 
d~:dlbrnm<'nto de nO"-Sé.i gc:-nh•, 
da allenacào de n(1ssa ju\"C:n· 
tude da falta de dignldl::lde df' 
no,-.s'os representantes, das 
amt.i~ R libPrdi:tdP dP pPn 

!'-,1men10 e cxp1es".io, de m1.>do 
Hoj" ;:1 ARENA, c-omo par 

t Ido, · n·sume-~e .io S<-nador 
Ti>0tõnlo VilPla, o mal<: frs1~· 
jado pohllro go\"erntc:.t;-t, Tec: 
r:loro de Alhuqu()rque. Anto­
nio Marine:: e ou1ros pouco~ 
que procuram dar ao Partido 
um pcrfU próprio s<'m a sut>-: 
<:f'rvtência doei oportunlc;;ta!<­
que formam o J>lant<"I rn~tor 
da <1grerntação. 

ao servidm 

O MOB 

A Cdmara Municipal df"st8 
e.idade, rcuniu-~c segunda-f_e1-
ra última. <'m d<1as ~e~~O('-. 
plenárias, para aprovar _ n 
~lensal!:'.cm do Pref(,110 Jon~ 
Batista Barreto Lubo..noo, soli­
citando autori.ulcâo para 0011· 
c:"Cd<'r aremo de Natal, no "·a­
lor de 400 cruzeiros. aos s('r­
vidorcs municipai,;; não subor­
dinados ao regime da Con..~li-­
dacão das Leis do Trabalho . 

redeira; à União de ~COI. 
sobTctudo aos 5cus {une1oná­
nOS. ?('lo perfeito atendtme~­
to no pe.gamento dos f_un~­
ná~ municipais, ('!'!ta ultima 
assinada p<>la bancada c1a 
J\RENA 

Por outro lado, aPt!'::-ar da'­
llnha~ rllP!-tr;Js do partido opo­
stclonlsta t('r corno objetivo 
..- abollçào puni e simples dos 
ato.s de e-xc«ão, da volt.a ao 
E-.t.ado de direito, ('Om todas 
as suas prerrogativas, volta 
e meia somo~ ~u'rpreendldos 
rom os recuo" inéxplieávels 
dlant<- da opinião públka, do.o,; 
mats prestigiados lidere!-i 
C"medcbl~tas. 

MAQUINAS E 
EQUlPAMENTOS 

A Mensagem, aprovada por 
unanimidade em primeira ~· 
segunda discussão. foi P~ten.,1-
\ a aos :servidorc!i da Camara 
Municipal. observadas as mes­
mas condições legai.<.; 

De acordo com o projeto. 
são excluídos do benefíc!o _os 
servidores que tenham d1re1to 
à gratificacão de Natal 1 ~3.o 
,;:alãrlo), instituída pele l..<>1 " 11 

4090/62. bem como os qu~. 
-.ervindo a órgãos da admi­
nistração indire~. te~9:"1 re­
cebido gratificaçao identlca ou 
,;emelhante 

Além da Mero.agem _n 42 
que autorizou o Prc>lelt? a 
conceder abono aos _funClo~· 
rio~ munlClpai!-. nP_ 1mportiln­
cia de 400 cruzeiros, (o~ 
aprovada<t na '.'lesd.o -plenilna 
de terça-feira última., as~:_; 
,;;agens ns. 43 e 44, 
p0r unanimjdade. A de- n · ~­
ai1to1·i2a o Chefe do ~:"ecut_,­
vo iguaçu.a.no a adquinr ma· 
quina.f: e equipamentos. .dl:" 
nualqut"'r natureza. neCC!-sar~ 
à realiza(âo d~ obras e servi~ 
cos de sua competincia ~ .\ d<.­
n. 44, autori~a . o Pre[e1tn rl ~ 
C<'lehr.ar l'On\"entos. ;' a.~~r (b, 

rom órgâ('),; da lTm:1º· ~o, E,;;­
tado.;;; e d°' MumMJnos, - '\:' 
admini-.:trarão direh o1_1 ind1· 
reta.. (irando e5tabelec1do oue 
depois de cel1:trados r:-s rn~­
m<>l., ilevcrá ser f'nv,ad8: . CO· 

pia à Câmara M·1n1e1~I 
cará a ~ua oomJ'N"tent~ rat1f1· 
cao. 

àfarcos Freire é um des-.:es 
que nos ~urpreendl:'u neste !i­
nal de ano quando de ~ua 
proposta para a lnsUtuclon~li­
zação dos atos, de excecao. 
Acha o representante pernam­
bucano que serla uma fórmu­
la de disciplinar as hipó1eses. 
da aplicação de recursos ex­
traordinários. Entende o re­
presentantE> de PernamhU(' > 
no Senado, que institucionali­
zando o AI-5 este !=:Ó podertn 
5:er aplt~ado em c-a.c:os previs· 
to'- pela própria Const1tuição 

(CONCLUI NA PAG. 91 

MOCOE~ 

Na sessão plenátie. do . di;\ 
21. {oram apresentadas amdn 
moções de ao1a,1sos. ao V"rea· 
dor Mário :Marque-. nela sua 
reeleição para a LDNI. de ll.-1-
toria do Vereador Hého Cor-

Consumidor é o único que não canta 
de galo nos dias que antecedem Natal 

O rnilagr<-' de Cristo nãv 
Ioi multiplicar os pães, ma., 
~im di\'idi-los ("m porçó<'~ 
ignais. Multiplicar por multi­
plicar tem muita gente a1 
multiplicando Só que na. 
hora da di\'isão o mila{!re não 
runciona. 

Quantas organizações rlP 
elPtrodomésticos têm sr mul­
tiplicado ne-stes últimos dN 
ano~ às custas da pequena 
economia de noss,o POVO"! 

Quantas organizações de se­
cos e molhados têm triplica­
do sei1s capitais, \"endendo 
comestíveis deteriorados, sem 
que haja nenhuma fiscaliza­
ção? E isto todos vêem, todos 
sabem e todos calam Afinal 
de contas, e!,es são e . ba..~e 
de sustentação da socieda­
de cristã. civilizada, ocid('n­
tal 

O POVO FAZ MILAGRE 

Mas o brasileiro , e não 
apenas o sertanejo) é antes 
e tudo um forte. Não J)Odc 
comprar castanhas, mas ra., 
pip,ocas e enfeita a sua mesn 
a.~sim mesmo, e quando os si­
nos dobram anunciando a 
Missa do Galo ele partilha o 
,;pu amor com familiares e 
smigos. 

Se o:. tubarões só sabem 
multiplicar o po,·o tPT"(l o dolY' 
de sabE-1· dividir. f: com n 
1·esto q11e sobrou do papa­
mento do aluguel, da comprn 
<los livros e cadernos para o-: 
filhos, saem tod0;, J)OI" aí à 
procura do artigo mai,;: l·qrA.t"' 
até encontrar alr,o que, depoii, 
,le embr11lhado em pa?CI cn•­
pom, dá a imnressão de, arti­
r•n dl' presente. Alguém jd 
rsln. feli7 rla \'ido r foi prâ 

casa festejar a ,·inda do me­
nino JC"sus. 

E o milagre' ,·ai atem. C'om 
~se amo1· apre~oado .. da em­
bratel, o consumidor se _en~O· 
raja para tentar o crc<11âr10 

ENTREGA QUE NAO 
CHEGA 

E todos o~ tul arÕ<.>s anun-
ciam q•ic cstiio aptos a enh:e· 

ar todas 3s mercadoria" 
rompradns a n t <:' s do '.'Ja­
tal. rnas nada disso acon~ 
tece, sabe bem o leitor <-:. <'l:e­
pois de aprovado o e1·cdiar10 
0 consumidor se \'ê ante a 
1rustração de passar o Nah~l 
sem aquilo que adquiriu ani­
mado por longas e suswc-s 
prestacôes -

Mas os Ulbaróes qu(.~ apr~n­
deram somente a multiplicar 
e jamais dividir nào ficam 
somente nestt- pequeno des-

respeito ao e:'\µlorarto consumi­
dor. Eles fazem o ~ue que­
rem. ,\s calçad~ sao tom~· 
das por um montão de bug~~ 
canizas. A cal<'adn o_ue ,a 
f . do pedestre e depms do 
:.'melô, agora lhes pertenc<' . 
E é par isso que quando o~ 
trabalhadores d~em que n~ 
Brasil não há hbel'dade os 
patróe'°" contestam . De fato, 
aq11i não há libcrd~11(' para o 
trabalhador reivind1~a1: melho­
res salários. mas ha hherd<:d~ 
at~ demais para os tubaroc:-­
usarem e abusarem ?ª \.ol~a 
povi1lar. O eomwm1dor nao 
tPm def\.-si.l. o dinheiro sua.elo 
em dias, semana~. meses d<:­
trabalho, é impiedosamente ~é­

•orado pt'!'IO comercio que d1!'.>­
trit-ui mercadorías que. na 
maioria das vezes, não resis­
tem nem mesmo ao calor de<;. 

5-<'S dia~ escaldantes de sol ~ 
ch,1\"a 

Som1"'nte nas YéSJ)C'ra.s do Natal é que- o J')O\"O romi'.'c.,·ou 1"\!:\I 
JnPnte a •:ompr;.r Ainda assim. ft;f'lecnlanclo ~astant<' 
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ENFOQUE 
;'l;ão pod(·mm rfe t,ar d <." n!C'Onh~r qu.._• o I so :\[ u. 

mdp,o, ap('",ar ~ dc-sman,1os rom«-t1dos po1 uma arlm1 
mstrac;Ao jrrespon.o;av('l da ,\HE:'\; \ , marcou 11m tPnt, 
"m tr-rmos dl~ n-1,resentati,·idnci1• Política tnegRV1·lm~ntC> 
o J)O\'O dr- Nm·11 I , ·uac;;u, na~ f'ki1,·õcs pa-.l'IRdfl'I, enviou 
para a Asscmbl~ie U"gislati,•a tfo Rio de Jan~iro e pan 
n Oimara rt'd('rRI. dois cidAdiio:i: h a l t u r a rla rapacidadt" 
moral e matc-rial de nosSA gcnh• Os\l.alclo l.1mn " Frar­
C'L4-C'O Amaral Mtl<i e :X.m que M.' ~clarcça que o rec-o­
t lhtt1mento aqui ~t·,,;:ist1·ado niio visa à promotão de no­
l1l ieos ~ MOR E.-.te é um rt..·<.·onhr-cimcnto ..;r-m nenhu­
ma mjun<:ão portirlária, mt•smo porqu<- ('li uno <'ht•~m·i 
,1qu1•r n ,·ohtr 110 .. randidato'( m1•nc•ionaci0s 

Quem qui, t"r .$f,b<-1· da atuac;fi.o do Dl•p11 tad n (h;wal­
do Lima. na Cimara ft-d.cral. principalment<' rm defe,a 
d" nos-.as riq1 1c-1:a, minerai .... <· dl• combat<' ao <.·apitai c~-
1re.ngr-11u e m nossa economia. basta ler o, l:randcs jor­
nais de Brasília. S ão Paulo ou me~mo alguns do Rio d~ 
, 1a nciro. como é o ra~ da "Tr ihuna da Jmpn•nsa". Ql11· 

j á publicou duas pá,.inas esr,,,-ciftis abordando nronunciR­
mentos dP'.'-te pa rhtm1•nta r 

Quanto ao Otmutado Amaral, na .Assemhlé ia Lc~i-'>­
lativa, homem QU(• pela pr imc u-a \'eZ participou de uma 
t•J('i('ào. disputando um cargo í'lctivo. fol <'l<'ito com e, 
pre,..~iva votação t' é um dos parlamentalb flumincnse!'­
mais conceituado na Assemblé ia pe,la defesa constante de 
uma ~iedade mais justa e humana A capacidade de 
Francisco Amaral. ~mada à ~ua integridade moral e ;, 
s ·1a consciêncw. p&tnõtica. tornou-se merecedora do re, ­
peito e adm1tacão nio só de seus pares roo,o também dC' 
<f'U..'l adversário~ políticos, quer no âmbito municioel. 
tJ11rr no âmbito ~tadoal. como pc,<lemos comprovar pe • 
lo discurso de g,u xará. de São Paulo, na tribuna da Cã. 
mara Federal rm Rni<i1i.a Dil o fti.~~º finl... "'l=:·m~ t1<" 
~pu,; trechos ma, ... 11iP.nificath·o,,. 

''Em muit01 t' largo.:- •~ de exerciéio do mandato 
de deputado, pr1me1ro na ~mbléia Legislativa de São 
Paulo. e agora nesta CM&., ~la primeira vez r sém coru­
tr·aru:1mento. antes até com entusiasmo e com sa\.ialaçio. 
,uho à tribuna parlamentar para elógillr n OeputAdo 
t'ranclsco Amaral 

Mti. Sr. Prc~1dente. e ~rthores deputados, hqn-:m 
- loco adv•rtidos que o Deputado Francisco .\mar.,!, 
a cujo loU\."Or \.-enho, é o brilhante representante do ~ID8 
na A.uHnbiéia Lf'-nslahva do Estado do Rio c1c.- ~aneíro, ..,.J ilustre ,carl t> correligionário 

Todos ~ que VJ\'emos a vida J)Ublica, principalmente 
nó.o-, sabemos d.a amargura e dA injusti('a <I<" QUf' é ,·i­
tima " ~rvidor ria Naçi4' 

IIOLIVAK t. O 
l'ADIUNHO 

E: multo ~ngr-o1cado o 
"--umportamento de deter 
minadas pe~. Vn pot 
outra alguém se aproxima 
d,,- gente par.. t'Ontes:tar al­
i,:uma cr1tka fett~ desta 
coluna, e antes dr dar a 
sua \·ersão ~bre o fatu 
QU('! prt>tende rontl"Slar, ex 
t'lam11· eu sou ~,,brtnhafol, 
-a mlgafo) , cabo rleltora1 
ou afilhada de tal ou q ual 
p1,Utlro. Com n:fer(l-ncia a 
ntrf'lora de escolas Muni 
rlp.1li P$1:e hábito j â é pnr 
drmals manjado. 

A gora. rt"<'<·ntrm.-nte. 
qu:1nd.1 .,.~thcmos f,1;,pn,., , 
uma rf'portagem no Bntrro 
Cobl'<-x , ao tentarmos um 
<h alogo com a Dlrt'tcir. , da ­
QUPlt~ f"!4tabelr.dmrn•,. ,.. 
C·llar, n prtmeirn pala\'n 
Q Jf" d .reff'rida xc.-nhora nos 
disse •· que era a U!h:1da do 
1 1 Bc,Jhar d <;omt•~ ,1(, As-
5-ump c;ã,,. 
r 'Jra, minha .!l,:o,nho ra sP 0 
d.>ou101 &Jkar (• SPu P.J 
d rrnho, 8%:lr O 11 0 , .in 

o algu"ro Ugadu .i < n ltu1 a 
:;,1:1

f~-~fL, .,,i1·)r traz rle um 
rlz;ir , p OJJ,1nrf.J M' \ ' ,d() 

na R~u ':.~~~-~d~.-~C' tC'r ,>(fito 

i:r~~ qur-rn sabei ,. o leu 
<"Ur,ro C'\.llturat •· ,u .. • t , z c-on 
q uP pra .a.s.-.umlr o cargo 
e Jk IIUttfm ot,• Xt• N-

Al .t ;c,1u .\ t: t · .\/ 
1'it,.,..Tt, !'\AT.\I 

n<"m sequer n conhf'Cia 
ptlo nome, ronhf'Cendo-o 
apenas por Cuqu1nha 

i: um novo amigo q ue 
w ganha. e uma nova es­
perança que renasce. Ohrt 
gado, Cuqulnha, t· a todo.s 
os amtgos. Qul' 1976 no, 
traga mais ãnlmo para lu ­
tar por um Brasil q ue não 
WJa apenas ~ .tf" Rlgnnte 
,,d ormN"id o 

OSWAl,DO I.IMA 

R(-c<.~bemo~ do U<·putado 
F,-dPral O-.waldo Llm<1 um 
t.'Omunicado nos: tf'rmo:,; quP 
~t" St•gue: Com os meus 
cumprimento .... f.;u-u <·hegar 
M suas mãos vários do· 
cumPntos qu,• rN1·atam :i 
nossa :,tua.cão no C,mgrP ... 

o :\'a<'lona l .-m 197~. 
São qua t ro prnf.-to :-. d t" 

l ,e,i f' uma E mecnrf,1 Com•· 
titut'lona] ; Sf•tf· pa rK "f'rP.., 
n,t C'o mis'-:·io dt• Tr,,n ... pr)I' 
1'•:1; \'lntP (• quatro prnnu n 
ci amt-ntos quP flzrmos n,1 
Pt"QUPn o Expedil"nh•, e ..... 
munkação dc- Lldr.rança e 
I!iSC'u~são_ d ., Emend,t 
C , ,nsUtuctonaJ, todos pro-
1t-r·Jdo.<s n ..i Cãrn,uu l' n;i 

~
1
::-;:•t do C'nng1·1•s,o Na-

A <i d ua"' S(op.-: 1t2"' s!i 
pronuncldm{'nto~ nado 
nab, p ruf t"r1d, ria C-àma 
r.11. f"ffl '-J U<" fJ\'em " honn1. 
d1 • Lllar _à Naçâh (·nm,~ L. 
d,·1 •t <>p,,,fç.ío 

10 ANO., Df. 
f'OIUIATI IU 

2 R ltzou-s ,. 1fn ' · t..Ut: 
a l= i•!<!t d(' ("',,n ,r1tt ·nl­

ZJ•cào dr fonn11tur,1 ,1;1 E,. 
C"ul,t Non HaJ Afrtr. nln Pd, 
"º'º f tunn.--1 1%.J 

1 rp"!'~f!aram, .al(•-, d, 
re',lk) Afr, nr pro-

l- Tr.n1.,. J\lar ., EI.! 
.., nla, LIIJa, Dnh a. Zez.<­
Rui '1, Edn é-a. Cl,;u·Jnha 
1 •n u Jlnha, 1z 11. , ErniJI;; 

LUIZ ZIZI DE 
OLIVEIRA 

e,, L"" c• m1.1ta r~ "-ma h.z aposentados, passam 11 
çonhc-cer r ~da \f'.t mRiS CrMct"nt€"S, rliiiru ldadM c-,m, 
111• a apoi.<.·nt arlnria ou n 1"f"fonna. ~ '>rnt C":it1111s t 1w,s an, 
'1<" contin 11ocioi1 r penoso!l t rs:ihalhos, (o.;;-.t · ra-stlgo e- n~,. 
pr~mio consn~rkdo na l.A·i N ;-,o e só o 4 1,,.f' •l<."LX..:1m rlc r • 
<'f'hrr O$ (11nd o nàri~ apoM'ntarl~; é. a mda, ._, doloro::M· 
m<'nte. o QU<" ,tc-i.xam dC" ganhar. Quando a Const1tul1 fio 
d<'termma qm.• o se-n ·1do r &Posentado não pode J>("r<"C'lM' 
ma is do q u<" 1tq11('Je qui> N tá na ativa. nin rlt't ("rmina \'11. ,1~ 
modo alg11m '111<" deva n•c-1•hf'r mrnos . 

:\las. t- ate r>arcc~ qut• o íuncioné.no at1,n d" hoJe 1 
oh ida de qut• 1wrA ele o aposentado dt' amanhã, oom1S~1tn 
r grupos dc.- t rabalhos tunbram em não dar ao aposf"n• 1 

tio aqu<"lr trntamento justo e c,quánime q·w :t nossa tA•1 
Maior comi;:na E foi este- ten'ia tratado com justeza d e 
conceitos t• com segura oportunidade• '1U(' o talento:,.o 
OC'p11tado flumin<-'nse Franc,~co Ama ral, com elevacâo " 
muito brilho. lf',·antou no ~('10 da A~s<'mhleía Le6isla-
1iva do Estacto do Rio. ondr afirmou, com muita exat -
dão. taue ao nwsmo tcmpn f'm que se conrratula com o 
tunc,onali.s.mo a t ivo. pela vi~ência do Plano dr Class1l1· 

cação de Ca~os. não Pod<' "~c.- eximir do doloroso dp,·p1 

tlC' trazer ao,; servidores aPoSl'ntados. a expr<>ssão de -.ua 
tristeza e do s.cu desencanto, no abando no t' na sohdúo 
cm q ue se encontram. como réproboo da lahoriosa CIM-.~· 
dos functOnáriO'- públi~ 

E di~se muito bem o o peroso Deputado Estadu1:1.I 
thJminense Francí!-l:co Amaral, pois não ~e comprc<'ndt· 
que o DASP, cujo diretor, o ilustre Corone l Darcy S1 
queira, já confessou que os aposentados foram omitido .. 
da Reclassihcaçio por um erro de uma repartição. Não ,• 
-Mlmi&s.ivel que o DASP não promova. ele mesmo. e com 
urgência urgentíssima, a revisão dos seus erros e de s ue ... 
falhas. fazendo comezi~ha ~ustiça e tantos injus1.i("ado-. 

Ningut?m ícnora que a aJ)OSent.adoria voluntârla e, no 
-.eio do (uncionahsmo. o t11nr- comum _ Qt.:anto tc,do,il; s.t· 
aposentam por limite de idade ou pc,r insuficiência df" 
saúde. E é precisamente quando se encontram em tais 
contingêncU, ~mprt"' diíí<"'ri,. que 3o a~entado quA-.r 
tudo se nPJtft 

Assim, o problema exposto e super»or. e quaeionado 
pelo ilustre • di,:no Deputado Francisco Amaral na As· 
sembléia Fluminense. receba. aqui. na -Cimara ~ Dt.-i:,11 

1aclos. o me-u louvor e a minNa in~ral solidariedade" 

Como o leitor pode aquilatar, o meu reconhecimen 
to aos dois Ilustres parlamentares oposicionistas e a to 
dos aqueles que de uma forma OIJ de outra contribu('m 
para o bem-estar e a pai ~I de nos.._q, terra. malc. do 
que um fútil e-logio. é uma obri~cão 

H.lbeiro e o poeta Oswatdo 
Assun,:ão RtJt0. 

Apesar da ~Lu~ncia dt• 
multas alum'\"- da turma dP 
1965, a f e"lt:, fo i b."l.stant1• 
a nimada C' t ranscorr(•u 
num ambiente df> verdadf>I 
rn ro nfr;1tPrnlz:w.'to. 

Reg1stramos com um 
pouro d e atraso o ho nroso 
c·onvite feito a t>ste cotun ls 
ta para participar da so 
IPnJdade dr format ura da 
Eo.;cola Munk1pal Monteiro 
Lobato. em tuJo programa 
con~tava; c·ulto na Primei 
ra Igreja Bat1 ... 1a de Nova 
Iguaçu, dia 12. à._ 20 ho. 
rn~; missa na Igreja No,;;. 
~a SPnho ra <1,~ F'â tima, dl., 
13, à..- 17 hora~. 5es-.ão SO· 
lf'l'le d .. <'"Ol:u:ão d (• g-rau, ãs 
20 hora, do mt•l'm o dia no 
' l'i>nls Cluhc• d,• l\.fosq~ita, 
t• ballr no-. /óla lõf'~ do T t\ r<~" Clu h<' dt• M~c.quita, dia 

!'iQ dia 11 th•sh• més saiu 
('m fr.Jrma de cdltorial no 
!ornai de HoJ<" • aqui dt• 

:---ova lguatu, um hanho , I,• 
11Uml, mo fl'ln ,Jttorrên<·ta 
d? llrluxo d"' lml~nmh•s 
0 ~1undos df' Angola e :viu 
~~,;1u~1;1_~e, 1•x-t·olõnla poJ" 

:N'um t ret"ho, diz o edito 
rtalbt..'I · Após. havp 
n-m dado do ~ u melhor 
na r".>n,tru('--.o di· um.t Alt· 
&ola o u dP um Mo~ .1mht 
íJUf' - tend,), i,i,Jf t frcun:<i­
tlnctaSo" a d n!l'SD.!J, que pr, .. 
!e-rlmo!II n .ãn e-- fné'lt.ar 

Í TI d<" ('1:lp;L"' ~lf C 
'lorli s,1 r f Prund,t. d.,, Lo 

df,. tr, penos11m<r... ho 
ra, da i.thra ft•lt J E trt;.rl 
11rtl,1nt«• ,. l rllh,, "'ri. 

f>xceção, porque foram c\11 
tidos pela'õ duras luta.<i do 
trabalho d ~ erguer pat"i("s 
para o <.-onv1"1 ô da clvtU 
zação, t raw m uma baga 
gem sólida de labor qu,• 
nenhuma vtclssttude pôde 
perverter, pois que aqul na 
no va patrla , consclentt> 
m ente escolhida , q ue rem 
Investir rom renovada f''-· 
perança 

São jorn,lllstas, Png(• 
nhelro::;., p rof Pssores, c·o 
merclan tPs, Industriais 
Nc 

N'ã,, vamo~ (·nt131' n 1 
mérito da r,'<lA('ào da t·oi">a. 
pois não :-.omos prof('sso 
1·es. Mais l' Ç;f'I' muito ht11 
ro, ou q1u•1·t•r f.tzf'r " ·" cJp. 
m ais dt- huno. a Pf"SSo.a 
'IUf' atrthui uo.s fugttl\'os 
escravagJ~ta ~ dt• An,::ola 
tamanha m 111:nttude-. Fo­
ram. curtido ... pPJa,._ duras 
!t:,~\'!~""\rah,dho •. Como ~ 

( :o brex ahri:,ra a Prdeitura rna, 
en1·ontra f" m complt>to ahandono!'t 

muito custo nq uel(' \"("lho 
morador fez \"e"r ao então 
?ref,• • 1 Bolivard de Auump­
cfio. A u rgentf' n<'~\lllrlart"' ,ta 
N>n '>t rn('fin da trforidn {'$COia. 

Q uancfo a nossa. • c.-p,,rta~cm 
ch(1tOU na F...scoL.. Her~rt 

J\,[OS("S, cncontrol. torto o oonw, 
d()('('ntr rmma fc-J t 1nha d(• 
confn ternizac-âõ, t roe a n d o 
prl"Sf'nlrs Por mal~ qul'." -.(" 
nPr~untass<' alguma ro1c:n. ~o­
bn~ R ,•scola, ntn)!uf'm r('-.oon 
dia, continuando m.ma ahM­
~a rr- não m·rito rt"C"Omendá~ 
, ·el R quc,m se prop&,, :a C'dn­
car n-1anca, I!ma o/j1•la..c. ~ri-

1ou • " Gent<". ai t ••m 11m f'o t,-,. 
r:rafo Q1wren<ln tira r a foto 
da ;.;:<'ntc tnda 111r1" SomC'n 
tr q ,anrto senhra m que-. ca_,._n 
não nos rt>crtx--urm cnm n 
resOt"itO que mf"re«- todo Cl· 
dadão no f"~rcicio '1t> 5111' fun­
c:Ro. <•las ser iam ~~ ú nica, 
p rej1:dicadas nc~ta 1·eoorta­
~em, ~ Que a Diretora. Profa 
JtOMIY Rangel. no< !alou 

O problema. dis se ela. P 

ICcnctu1ta, 

O Bairro Cobre, 
~t·r mais olha,t,, •drni~ 
, amcnte . Tudo ah "Ü ' 
Í 8ZC'r. f' O '1Ut' fo1 ft'rto pi,r 

, cer,;io da "50>1a w ~ fllta 
S<-nhor Moraa o:1 10 .~ 
Branco". p,oqu,nn lod 

"" Bairro. E.,-= A.o Bain-Q Cobrtt_ ~ 
mente, e ou,·u- dai ltXJrldaft, 
loca is ,!!Rlanu ci. .._,,_ 
mento ao ~ oito i...,._ 
por obra ah,...._ 

1976 e :-.uas perspectiva11 dt 
paz e liberdade 

e não como atualmente se faz. 
sob. o art>ltrlo do Pr.,.ldente 
da R•públlca. que poderá ado· 
nã· ln a qualquer momento. 
sob qualquer pretexto, con 
tra a próprl~ Constltulçlo. 

( J &11tado ht'-J.111.Uriro. t'1'>m'l 
todo.,;;, o-; Estado" ctviUZack:k'l.. 
i• d1.•p6e de um remédio ex· 
traonllnàrio para casos dr 
convulll6es internas : a decn-­
tação do Estado do Sitio. Por­
tanto, não itnte-nMmo..-. qual~ 
as ru6es que !~aram o S.­
nador Marcos Freire ill surc­
rlr a Lnstltu.-tonallzação do 
AJ-5, Incorporando-o à Carta 
Con.stltuclonal. 

O Sistema rntende que ne-­
cessita de instrumentos mais 
eflcazes para ~ua auto~fes.. 
em caso de convuL"6es Inter­
nas Entende que o Estado de 
Sitio njo atende à,"- suas ne­
~s~ld:lde.". o que não é acei 
tav<.'I. trndo em vl.11ta que a 

ic-.ao, 

maioria cios pailos ~ 
como a ~ EI- V. 
doa e mllilm - lio • pe.mdfoatroo­
oellll>-. 

A luta contra • •• • e 
cecA<> - ...a-. 11!,p -uma-•• 
"" partida& Da --• <Tlta. falllda • .,_ 
Dos~••'--•• __ ..... ,. ... --No apagar du 1- • • 
del.ffi-...,.._-• 
~ dolxar • -pr <om oo am,lol do,a • 
U~nlado dr tadl a Nick • 
Ilendo DO mtaato q .. fltl • 

- engnndoddl. ... d.li em quer- .. ,... 
ltvre para eKptttllffllOI 1' 
nOSAllA oplnlO.S politkal • ft 
109Ótlcas1tt11lt!IWR* •" 
bitrio d.- ª'°" qut ,__ 
próprio Hplrtlo dt - :<> 
ção que se dia dvllllada •* 
um go,·eorno qUt" " Jll'IIPdl 
dr moera tJro. 

EDITAIS DE CAS i\'1EN'fÜ 
------------------

Cartório de Mesquita 

Em meu ~ r t6rli , io a r!..:a­
doc oa tdlta t.s de i;a>amento dr 

Adrlmar dE" Souza . \raujo, 
mecúnico, <-' Vera Lúcia Gon­
çalv<"s. doméstica, h 1·a!<óile-in1"' 
"-Oltriro-i. ttsident6 nestt.• dis­
trito. Rua :\f<'rcürio, l fi, (" 
Rua dos Despachant,s. :?fi-1 
re,~tivamentl" 

Jorgt• Luiz de Sowa. -;c1·· 

\'ent4-, r Catarina C'orn•ia Fa 
r jas. tlomêstica, hras1lt"troi. 
~ltt.~iros, r esident<"S nt"Ste dG.­
trito, R ua Tupan. 29-" " Ruo 
Bat ista das !'.t.•\t.~, 500 , rt"$· 
pe-ctivamt>nte. t•lt.• Ulho d , 
Jorgt• Pf"rt•ira de .Souza ,~ T.u­
c i.nd1:1 \faria dt.~ Soi1zH. ela 
filha de ~ ilton Corn"Ja Fa­
rms e Mar ia Helena. 

Cnsta doméstica. bt'Uue: 
-.n lti:i~. res1d1.•nll"S fk"llt' g., 
trato, Rua Reeina ~ ... 
lfaurilio. 210 tfl 11',t,, 
m,,nh•. e le (ilho dt nDl ~ 
('"af'\·a lho Ba,stO!> e A ilha 
Car\'a lho Basl~ . t l3 r 
, \ILC't' dí' ~frio C°'121 

--~!t· 
"\'1bor:, dí' .\U õJI ~ 

ml"rci• no, t- :iortn:.• ';Ir-' 
tM L 1a, .dornts1~td< 
1-011, sii ltt>IJ"I)" rnTe~,uro 
rlislnto. Rua .. do ,1, tiUlt1 
l (juadra 1, ' ~ \jjt.~* 

\\·ilion p~re,1ra J,· • . , ,,.uia dJ, (:'t)n('l' ) 

:u~mp:io tia~~ :, 
c_sco J.un r 
~:lntoS 

1 .. ~-i 
<Juc-m ~,1u0Cr '(' 

lO U( Uh""°• 

L\11--SQlllt,., 2f, fl.' 

de- 1975 

\\"alm1r N~l"'\alho Bat· JES' ·..; s.u:sW _,

1 
tos, t.*1itucl,tnft• e }{,,.",•nH , ~ da "--------------
- -MENSAGENI ' 

DI' tlt' ,,ir / 
O Diretório Munic ipal do \1 &~r,·uu1d· 
va Iguaçu, atnive,; dt' ~ull . 10 )l<-.&> I 
deseja ao povo desll' )Juul~~~o 
Festas e um Prúspern ,.\110 ~ ('11-'!,ar 

\ 1011!0 
1 

1• (A) : Oswaldo Lima, , n . ()u~r<'·'1 

Fruru·i~c·o Amaral e Ho,lollt' 
F1ll10 _______ ___-/ 

1 



,~MENTO 

r 

,~-----'------------------L~O~RRE~~~lO~~D~A~~L:::A~V~O~URA~~--------------~"w,edo, ·º e dnmn•n _2~ ,z,,.,Jr, 

_GALERIA 

Mende:\ , 
~ t . , . 

~.~g~~ '~:;:;':~~,~~~~~~.~~ ~ 1 
(')JfJ 

O 
mBLS ir~Jlamat ô ;tt'I nl' se t.•~J,,1Jell-<H·am t·m pl~no gabinct ii~' h.:nta lVa dl.'.' \olta Uqtwlc rí~i:!:1m" qu,. 

11 
pN:na tt•Jc-,.,~ao. , traba~n. 80 que tudo indica, poi· ii•- nos queriam impor antes de 196·1'' 

~

11 110
~
11

, ,c1,,ad_or l<-r-l<'~nn de suas "linhfl.':i eh: ni,;ito·' Di~sc Cláudio 1\loacir que "depois rlt• 
~- ro· !tUO ,amaçao . • . ( ·omo se ,·ê,. <"rlucac,:ão t•m ;:,,.;U\.iH 11 ant"ts rlo Movimento dt> !\lar<'o cl,• 
J •• llnquim, quando P1t.k1tn, Ji;uaçu i:onlmlJa um C<1,so r\(' polinn l!lG-1, q,u·m aíii-ma isto ~ó potl<' r><.,t'\r 
\v '""' cc-rto, do ~1to, 1 Lw;: Ih Brn!li l qurrrndo fan·r umn crítica \"dada nos 
Ut\~1.1o- _.t.,,:. '.'-omcntc> um ano, 6rg11n~ d(" segurança, que durant<' t0l1o 
~~~e edil, justamcntl' DEl' ;,..;o JÓJ.lNAL 11 , ... ..,.;;" h·mpo t.·..;tiwram pri'Ot"upados rom 
f(ll ti'l<iO'- t(lmou a lrent(' n rombak à sub\'ersão, ou 1•ntfin n Go-

~~purivu Joaquim aci cano SPmana-. atrás o 'intorm1• lH" pu- ~~~~!d~;is~s~~1• ~;~;~~mr:t~~'.·r;:~;f'S d: 
t,1i,6J J,1 Eg,II SI hlicava t'Sla nota "do .ic-lto que ('!-l'à A 6-1 são elci('ÕC'S 1ivrc:•s C dir('t{l.'i t·, tam-

r.rri.EX.I.O DE JOAQUD1 j'. r~:~:,a~çaE~t;dºC:::~~~~·.; {-;º!.'';; ~~::'h~;~~~ml:so ,:;;;;;,o~•i:rq,~:~ 
1 cadei!"as da futura Cirna1a de Vereado. fJB _ 17-12-75} 

/ res do CidadP do Rio ele Janeiro . . 1 DoriHtl Oomr,<t du Si7rol 
Q_1~r1do .º Pais soub~r qut' na sc-~undn 
maior cu1adl' bra.-.Uein.l há quatro ek-i- A TRT~'TE REALIDADE 

r 

L"P" PR~ ELE 

Bà muito. vt>nhO o"bsctt ando Papai 
~ 9el twto fatiga.ao l}e setura~o 
Ó,'.) r.,;PS. roupa d~botaàa. botina chem 
dr remendos- ("ada ano ttue pas.~a. su:.1 
agtnd.a de ü.c;itas ~ebe mai~ nom~. 
Em cada esquina encontramos um d1fe­
f'l'lltt-. gordo. magro, sem barba. com 
wb)., de mãscara. Thda vez mais ía­
,.:Jo. -~tas o comércio não pode parar e 
1)11'1 su~titui-lo acaba de chegar. não 
sei de onde, Mamã'e Noel. Acho que 
t rs «":-tá.o pre\'endo a morte do bom 
~lhínho ou o •woman's Lib" entro1r1 
-t'1!I ação. 

!Auz F'f"t"TáOl 

1, ~n;LHER"ES DO FCTURO oe ,,, 
fl.'Tl'RO D,\ -EDUCAÇÃO 

A nova Assessora de Asronto!--
"Educacionai" jo De"artamcnto <lr l:clu· 
rac-?.o de !\o\ a Iguaçu, Profa. Ozicrar 
Ôilrio'-O, 'ffprescntando-se a sc-ns I un 
r ::1h105 - "'Quero a,·isar a equir,e iti­
\'aldir \"ilela que o tempo rte -voei>~ 
li!':3bou A partir de hoje ª" coisas a,·u.ii 
rio f<":tr·s no jc-ito que a j:!ente qul"r. 
Quem niio esti\'l"r :.atis!eito P ~ó pn.ssar 
a embaixo e pedir exonerac:ão~'· 

G<-r.t(' fina é outra coi~3 
Rr,t,crto d,1 Sill'drrrl 

POUCTA! POUCTA! 

l'm pequeno ~cándalo, qu.- iã ro-
1 a mart"ar rlC" ··ma forma infeJiz a 

nova ttrência do Departamento <1c 
'Fi. · ,e~ riP "'ova Iguac:-u, só não to-

_.or(>-. da Qposic;-ão para cada um gover­
nista. comevtrâo novamc-nt<-'" ª"' discus­
sÕPs 1..·m torno do modelo t,olitiro. com 
\ aria{,'óes para o sistema alemão e rl.i­
q1gEH,.-Õ<'s sobre o declínio do Oc-idc-ntf'" 

Translormaram o :-;,\T4\L crn 
CARNAVAL \ única difert"nta é qu<> 
no carnnval todo mundo brinca e 1-ffl 
Natal só b ri n e a quem po<I(' 
cAlhtsrto Pirrol No Município do Rio. eomo aqni 

em :--:o,-a Ii:,1açu. a .,\ REN .\ marcha ,fo 
c-ah('Ça C-r-J?uida para o cadafalso. por- 1\CRADEC'TMENTO 
que está rondennda, lá. como ;\Qtli, n 
não ~er -coisa a1~uma, c:e rontinuar da 
maneira ·("Omo está 
(Ltu=: Di Blflsil 

AO 'TORCEDOR VASCAJNO 

Os ecos que acompanham a..-. vi. 
br.l"('~s rlo~ IocutoN's da Rádio Globo 
para saudar os grandes kito, rla._ e1t·i­
p<?!- cariocas. nunca s<' idcntU'ical'3m 
tn.nto com a má qualidade técnica q11c­
'-!'.\.-pel"imenta no momento o tlm~ tt~· 
caino '. ··va:-:.eoeocococoroc-o!!!-
1 I11·1·t11oldo · ThPolmldó l 

J.IOBRAI.. :-;ELES 

'.'No~ cartazes distribuicll>s. 1)01.a ct-­
aalle conciamando os contribuintes a 
-pagarem seus impostos., a palana 
atraso estã gratada erradamente com 
'"z", o que deixa claro que no Departa­
niertto de Fazenda os ftm:cionários. do 
diretor ao datilógrafo, são semi_-analfa­
bctizados. Ondt' estão os protcssor('~ 
<'ducadore- do DEC que não vêm isso. 
atribulados que estão com as reforma,;; 
dl"' recimento interno, de estatuto do 

-magistério, de rcgu~entos e norma:-, 
num continuo frenes1 de m,udanc;as. 
Rin(Yo não p<>rdoa! 
iJosé Roberto da Silveir(l-) 

DEI.' l\"0 JORNAL (U) 

O líder da banmda do MDB na 
\.·,~mbJéia numin€'n~e. Deputado Clâu­
d1: '-Joacir. classificou dl' absurda a 
~n,·c-rtência feita. pelo Gow•rnador Fa­
ria Lima d:1rante uma formatura ~(' 
oficiais ti~ Polícia Militar, quanao aflr-

Diante das incoerências da naturc-za 
humana e da neees~idad~-d<-" enfrentá­
}"-.;.<;. cu acradeco a Papai "'.'Jcwl ')('lo 
saco q uc- ele me deu 
, Alberto Pirrol 

AVISO A PRAÇAS 

Em :;eu discurso. na ~olenidadc dc-
1..•ntrcga de espada$. ao, novo-. ohC'iais• 
generais, o Chefe do Estado-Maior do 
Exército, General Fritz de Ateyedo 
Manso. recomendou ao:- novo:. ge-nrrais 
que orientem seus subordinados par3 
"o caminho do idealismo e do dc\'-er. 
como o único mefo reatmente con!.:tru­
tivo, diante daquilo que considero ser o 
maior crime contra este Pais: a tc-nta­
tí\'a de separar as For<;as Armadas d'l 
po\'O, de estigmatizá.las como instru­
mento do obscuranti$mo e do ódio, de­
intrigã·las como for('a.::. retrõ~rad.:i'i. 
antipovo e contrárias ao desen\-nh i· 
mento integral". 

As pala\'ras do General ).fan~o (o­
ram interpretada'i J>('la imprensa como 
uma espécie de censura aos memhro, 
das For('as ,\rmadas qne estariam in­
correndo neSita falha. e que estariam 
p0rtanto di,·ergindo da or1enta~ão c1""t­
qucle comando. 
( Luiz Di Bia., n 

ACHADOS E PERDIDOS 

- Procura-se um padrão de dignidade­
( Alberto Pirro) 

- Procura-se um Prt"feito l"!<?rfeito 
,corinr,r1t 

_ Proc11ra-sc> um Vc-reador \'el'O 

(Corhigal 

DR. HILDEBIIINDO 
CIINNI IIIRINS 

sou, não sou DOENÇAS DO CORAÇAO 
€letTocardtograma 

Rua Allredo Soeres, 37 
Te!. 3070 

Dtàrtamente das 14 àe 18b, 
Sàbado das 9 às 12h. 
AAPtd~nrhl - tet. 2~,e 

'.E-iJ sou o galho que: o bal)Oerrante 

~- a esmeralda que encontrou.. 
ÜI 10u a cicatriz do corpo :terLdo. 
nao a faca 

:tu sou a árvore partida 
não o r~lo 
~ sou o trilha da ~erpent.e_ 
:iao o ,·eneno 
.tu l.Ou a mã.o do lavrador. 
não o fruto 
l:~J 1:ou a boc.:.. amarga, 
nao a mentira 

quf!brou. 

COHsan'AMOS COM RAPIOEZ 
EGARAHTlA 

ATENOEMOS CHAMADAS 
A DOMICILIO EM 24 HORAS Advogado 

Dr. Paulo Fr6ee Mae.b&4u -
Advo1ado - TUVHH Bo1tn­
d• MarllDI, '11, Hle 20,. T@I. 
2t82 - Nova I11u1cu 

Murilo 
l JTEf i'Tl P ;\ UH!\Sll FIPA 

.\nihal M 1c·nado, seu pnrr .... 
on1ie íic•lll ;_i.ti'- lrofi 

Pnrém, rlatA de 1~'.10 :t 
sua "sagra1,·i",o'' como JJO("· 
tn Ono{rr Mend~, Afinal 
conformado rom o <l~t no 
de seu filho para a pnc~1~ 
ra., puh1icar .--m .luiz ,1c­
For1:1. ~la Li\- Ed. D~as 
Can:lo~o. o seu primr-1t"O 
li\'ro •·poemas" 

Murilo Monteiro :\kn<l~ 
nasceu t'm .Juiz d" Fora, 
Mina'.li Gt>rals, a 13 de ma i1, 
d(' 1901. Sf'us pais SE' cha­
mavam Onotrc Mend~ , · 
Eli~a Val<>ntina 1tont<"iro 
de Barros Mendc,. 

Em 19-10. ca~ou-~e com 
:\faria da Saudad~ Cort('-
5;'.i.o qui~. também poda, 
realiza com Murilo um p("t­
fcito entcndimf'nto o doi~. 
acentuado pelas mesma~ 
afinidades pf'la arte e pel~ 
prPsenc:a da poesia 

Foi em setembro de 1952 
que Murilo ),tendes fPZ s1

1a 

primeira viagem à Europa.. 
Es-.;a viagem o leva ao en­
('Ontro da..., t<'lTclS e ~entes 
Que amava desde a_ i.nfA.n­
cia. àquele "l'Spato m-tcl~­
tua\" que o PTof. Joaqmm 
de Almeida Queiro:t dt"S· 
vendara para Mur-no mP­
nino. ('ffl Juiz. de Fora 

Com um ano e mE"iO, Mu­
r-ilo Mend~ perdeu a mãt• 
o que marcou profundo­
mente a infância do f)O<'t.:\ , 
que volta e meia faz alu­
sões <'m suas poesia.,;:, à sua 
mãe e- a -.ua madrasta 
Aprendeu muito cedo a es­
crever e a ler, fao;CiMdo 
principalmente pelas CorP::­
das ilustrações do li\'ro d<' 
leitura 

Fez em Juiz de Fora 
o cu~o primário e parte do 
curso ~inasíal. no Colégio 
Moraec;. e Castro, no Colé­
gio Malta e na Academia 
de Cornércio . Seu tempers­
mento não !ó.e adantõi'XB bem 
à rotina dos curricuto,. :\c: 
ordenações colegiais. 

Com 15 anos (falsilican· 
do, por isso a ídade,. E' 

sem completar ainda o cur­
so de humanidades, :\luri-
1o ingressa na Escola de?' 
Farmãcia de J11iz de Fora. 
ínte~sado f'm uma alu­
na. Fez um ano dl" <",tu 
dos. conseguindo ohtcr 
aprovação por distinção. 
mas abandonando o cur-.;o 
quaJldO a namorada deixou 
também a escola. MuT'ilo 
é encaminhado então p.'lr:t. 
o Colégio 5;anta Rosa. 
(1917} em Niterói. ondt:' 
de,·cria tC"rminar o cut:-o 
sc-cundário. Ni:~s<.• colé~io 
comc-t.·a a escrever com 
maior frequência. fazendo 
poemas em pro~a eompon­
do peça"- de- teatro etc . . 
continuanrlo aluno irregu­
lar r ind_is.ciplinado. 

Volta a .".'uiz de?' Fora f'. 
t'.'m 1920. se tor,a arquivis­
ta do ~linistério da Fazen­
da, no Rio de Janeiro. Pas­
sa logo a seguír a funcio• 
nãrio cio Banco Mercantil, 
onde ficou até 1928 Dt• 
1929 a 1932 não te,,·e nf'­
nhuma outra ati\'ic1:t.de n•-
~ular, passando depois a 
trabalhar no cartório <ll~ 

Entre 1953 e 1955 c-ste-­
ve na Bél~\ca t na Hotan­
,la. Em 1954. publicou o 
li\'l"O "C""ontempla<;âo de Ou­
ro Preto''. De volta a En­
rot,.'l Murilo MendP'- d~co­
hriu mais intimament,~ ~ 
Itãlia e a E.:;T"tanha- t,•rr:"<:: 
onde a sua personamfan" 
de asceta e c-xtTOvertiilo 
l"'xt,erimentn m.\i-1:: ::1-guclQ­
mentc ª" s~n~('(.~ na ..,,,. 

gustia exi,;;ten<"lal e. 
0 

,..,.,_ 1 
cantamento pela,;, C'O'<:a<:: l" 

rraisagen.:;. São te!-.tem~mho 
<\p,..<.a e'<Pt"riên<"'ia o~ h,'T""­
"Sicialiana'' e ·--rem-po Es­
panhol"' 

Finalment<". f'f'ntrat:i~o 
pelo f)enartamento Cultu­
ral do ltamarati. o p0et"­
<.e instala e,m 1957 na ltâ­
lia. ("()mO professor ~P ~stu­
dn..: l)ra~il('iroo:; na lTm\'f'r­
.;;.irlm'te rle Rom:\. C"riandn 
ainda um t:'ur.::o idêntiC("I rn 
TTnivC"rc;:idtH1f" de p;.::::1.. \ ... ?,_ 
t:l ao Brasil. f"m curta v1a­
~em no ano d" 1%4 'F.,:,, 1Q1;R n11h1\ca "~ 1'd:l.-
de ·do Serrote" inc:ólito ~i· 
•'TO ,li" m"mória<:. ~m ~q ,O 
onblic:i. c:.eu ú1timn 11\"TO, 
"ConverePnc-ia<-" iá pront'l 

hã~r~~~n~~s 70 ano.: ~,. 
irladt'. o ooetA o_fff"nlh~··~· 
~P rle ood"r r('petlr o _rnf'-.­
mo deooimcnto QllC f11er"\ 
Pm 1949 no iorna1 Lctr:eic;. 
e Artes · . 

"~into-rne M\d~ ,•p~ rn:tis 
ur1,·pr.::A1 p mi ... ,.iro" 

Em l 972 recE"hP11 a con­
~agra<:ão mflvima d" st1.=1 
rorrf'ira '. o Prêmio tnter­
narionS'l dE" Po<'c;ia F.tn<:t­
T::iormh'" nel:,. prinw-ir;\ 
,·n Mrihuicto a poeta hr"\­
-.ileiro 

F~ll-('('11 r.,,.. 1~75 

tu wu O de:irio do louco 
~ aua tantidade. ' 
~ lou a montanha ]onge, 

ria.o o tco 
fu iou o gesto de mtdO 

llà, 0 horror 
tu Jiôu • 

l 
! ,e •RADIOS DE AUTOMOVEL· • 

._ ·TOCA-FITAS•6RAVADORES..iillll 
a. •E AMPLIFICADORES 

Cartório do 11 º. Oficio 

Darcillo Ayres Raunheitti 
não 0 Palhaço plur1multic.olorido .. 
~ ÍJ rbo. 
nao lOu .a rhuvà que reg<.J., 

0 ~ruto que alimenta 

1 
E:u r.ou "l trabalho 
n.;,,,u a !onuna • 

RODOLPDO QO.tJl~ f'IJ,.HO 1 
a.,.u.aEQW.Ft.ORUNO PBXOTO, 

2459-NOVA IGUAÇU 

Tabelião ,e Escrivão 

Escnturas; - Contratos. - Firmas - ,tlnventórios 

lua Cietullo Varsas, 56 - Tel. 2362 - Non 
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1 l O St"'1iarlnr a1'C'ni'."la 
Tt..--otónin \'ilc-la ,01to11 ;:i 

d~fende, :i. C',tincfin d;:i 
ARE!\",\ P dn :\IDB r s1 a 
.--ub:stituic;-5o por q11afro nn­
vos Partirlos. além ciP umR. 
l"('forma const itUC'iona 1, ,l 
fim de QllC' o País pos~c\ 
voltar ;"1 normalicfa.rlt> rl,~­
mocrátic-a Criticci1 ainci:i .to 
eq11ipc ministerial do Prc 
sidente GC"iscf, por n~o f's­
tar a altura da, murlfln('a'­
pror,ostao;:. "H~ aleun" '\fi­
nistros. disse Teotônio Vi­
lela. por dcmaii;:; medioc-r~s. 
que não sah<'m ,{'quC'r ro­
mo chc: ..... aram ao c-arc:o" 

Como ~<' ..,a.ht.•, o Se11ador 
Teotônio Vilela. oc-la s11:1 

seriedade, inte~idade <" ir• 
repreensível conduta parl:i­
menta r. Yem $.f'ndo con 
siderado um dos mais 
atPantes mí'mbro~ do par­
t ido do Governo no Con­
gres~o Nacional. ondl' C'IC' 
t'E'presenta o Estado · 

o! Pandb, 
b ! Peniaml,urú 

A7',r,oo,· 

2 l Depois de quatro ano-. 
de permanência à fren­
te da cquioe <lo Vas­
co. o treinador Mári,, 
Tra,·a~Hni dei."(a o clube de 
S.:=io !anuário com a vanta-
2:em de ter levado o S<'u 
time à,; finai-. d<' todos ô" 

campeonato~ q1,.1e ci.isnuto·1 
nesses quatro anos. te-ndo 
inclusive le\'antado o C'am­
peona to N aciona I do ;i no 
passado _ O técnico Mãrí<'I 
Tra,·ag1ini. conc;iderado um 
dos m a is competentes ~o 
País. iniciou-sP no fut ebol 
rarioca. J)('lo T."'luminen-;e 
onde, no pouco tempo c-m 
que lá oermanece11, mos­
trou a l?'fiC'<'icia de ~cu tra­
balho como treinador de 
f1 1tcbol ~fário, paulista 
de nascimento, pro.ieton-se 
naciona Imente quando rfo·i­
~ia o 

Siio Prm1r, 
1,, Palm,-i,,,._ 

Co1infir,,1.1 

;11 ,\o lado dC' At:1ulfn ,\1-
H':-õ ,, D,dnt ric Olin•irn 
qu<", como C'lc to,·am ,;ran­
de:- car·ta1.C's no Rádio B1·<1-
silC'-iro. !':uno R o na I d, 
"amant<" dos amigos. dn 
nuu- 1• dos '.~atos'' con10 
definiu sua mulhn Judit<' 
foi sepnltado no ,·i1timo rlo­
minJ:!O, à.o:;, l1 horas, no 
("(;'mitério .farriim da '--an. 
dadc. A morte do admirá. 
\·el cantor. intérprete n" 
s;randes sucessos carnan1-
Jescos nas rlécada., <lt• 4() 
e 50, abalou orofunrlamc-n. 
te o meio art ístic() cariocH 
e mC'smo nacional . Várias 
gC'racões sr deliciaram <'.'om 
a ,·01. serena e me-lorli()sa 
C'kste notiive-1 cantot'. n~­
ferência única de uma ~e­
raC'âo d<> artistas que en 
grand<'ce11 sobreman<"ira o 
niclio hrasileiro. Nuno Ro­
lam!. Sí" você sfJ' 1-ecor<la. 
foi o intéroretc de um dos 
maiores sucesso!-! carnava. 
lcscos da década dC' 50. c:om 
a música 

Cli iqu ifa Boc,, na 
b Pirofn da Ppr,,,, rlr 

1)(m 
Lnto d' ,fou-1 

--4) O goq•rno. atra,•ês do 
Ministro dos Transpartes P 
em cum primento ao U 
PNí>, vai dedicar em 1976 
uma verba dl• 25 bilh(>es 
de ct·uzeil'os ao setor fer· 
ro\"1a.rm. Atra,·és dcste.s 
recnt-sos. pretende o ~ovcr­
no fazer as ferrovias retor­
narem à posição de de!l;ta­
Que que iá ti\'eram no 
"uníverso dos transPOrtP, " 
cm nosso Pais. Embora o 
transportC" ferroviát·io seja 
mai-s C:'COnômico Que o ro­
doviário, foi sendo suolan­
tado por este no Brasil m1-
m:-i "ôl ítica rodovi.íria q11r, 
culmino1· rom a chamad;\ 
"extinção do._ rA.mai,;;, defi­
citário~·· 

A política de extinção 
dos ramai.<: deficitários foi 
levada a efeito nunndo ei·a 
re:sponsávC'I r:.elo <:etor o 
Ministro 

,,} Ju.·,rt'"! Tót'H'H 
,,1 Mm·io Andrl'rt::z,1 
e) Dirf'(•y No{Jlu>i111 

''I 'r. '·' 'l SV J,SOdS8H 

COLUNA DO ESTUDANTE 

O Mistério da vida 
Ô 1/H<.ilé ·() da t ·t1,1 ('Hft( 

em. -n'1., m1?.•m1oa~ e·m ru,1,, 
Pu i,if,-rilJr ~ C(,)1/lf.l MC 
fôxsc 11nv, PJJt md11 JJel, i 
q&v11 1"lf(Jllilll-OH -1"11' 1t11h1•,· 
sr I"- o ,·,.rtn ,_n, r, rhnm,,t', 
dP./lfln.(). 

Vidu t tri'lt,,~,, ~ ,l~!J, "' 
QUIJ.l estamo, e,moh"'V/0 ,, 

J)01· lt,,lo'l IJ.'i li'e1lfi1JfJ8 (l 

1·0100 um.a 11un•111 'JU.<' pq~­
",.ª• unw pr,r· ou,,.,, P•-,1 (u­
mnç,1 que 110 1!0,·i.:<J11fr ~, 
u/o.fltn, I um J.icrH,tl' ,f<• Jro. 
rua, em <1ue o te-mpü IH l"' 
pariw 

Víd,_, .-f :U ,11.,1 g(>1,, (./( 11'f1W 
<~ em lfu r(lttto {, 
UJ,{/1'11,1,, 

Vi,J, é t1nt 1, ,, IPyr 

,-. Mtlttnn~,ifo, f s11IJe1· E' ,i 

, ntl,td'), f.i ,1t,.11tu-,t ' 1n14 ,. 

1ln e~,, prxlrr 

l'irla P um hon, dr· , ... 
"llffl, P ,1n1u·f•r o 1í1t1111•J 
.-n,~piro. (, Ntor t'r 

V ü.fo rl o -~oi q,u- 'lffrle ~, 
p <J <•UWI' mu? HA r11,,w·,.,, 
e a !}/Ir rru p. ,., _.,,pr-n, ( 
ro,,fo, t d(>t·pr 

l•úl, ( um con,~·áo 'l~ 
bate n ti ,n li:f: ,·. , o l'lcin ]U.P 

sury<> ,10 _1i<1lpit(lr du 1m 

IJcr, (' P1thírir, i11frliq(l11,· t. 
i11ff'(lr,tfiio 

l",do mi~ t 1:1it11pl{'•ü11t· 
ff'. <11:,·r ,..,,u 1•.t·o" ,,u.e,· 
''' ~- o 11~r. ~ o <·I" nu- ,1, 
ti, gri,,, t'> l'.I rlr tbtia 1,·,.xt, 
.. UIJ, t; ,, Pt1~ i•lt<', ior .,u 
lfUfJC1ál1r li 116,,- 1ni''llllUH ( 

tto,We-m du,· UitJQr. P. 1"' 

1101•0 unido sem 1n!!J,oc, 
llt-111 f,·,,c.,n· f..• u p,

1
_ , 

IJ'1"""''" ' 14 lu.t,, ,J,, ou1ur 
t!- 3,,iu.,.,111' dr:n· V/DA 

~ APIA '\C T~! L\ FF.RRF!RA 
.. . ________ _ 

CORREIO DA LAVOURA 

--ENSAIO GERAL l 
LAZUJ j 

a. época dos festivais iá passou 
R(•alnit?nte nRo há c:omo st• criar , 

mante1· outr.t ve;e; no Brasil o chama 
do ··clima de lf'sti\"al'º A época do. 
··r('sti\'&is" jã pa_..,sou 

RecC'n1l'mrnte, o último f1•sti\"al ,1,~ 
QUP se tem notícia foi o p.romovid" 
p(•I<• "Riotur". ~oh a coordcnac;iio d~ 
,Torgr Garrido e que acontcceo na• 
dc>pcndências da Unidos de Vila Isa­
bel. cm fins de setembro último Foi 
aquela ãgua e já tivemos a oportur;i­
dade de comentá-lo. 

:'\-fas agora a coisa ficou ainda 
mais séria: foi a Secretaria M1micipal 
de Educação que apôs a sua chancela 
ao Concurso de Compasitores do 
lNECO (Instituto Nacional d~ Comu­
nica<"ão) Então. ficou muito mais !X'-

LANÇAMENTO 

A Odeon jogou na pra(,,'a uma n<,­
'"ª cantora: MILENA 

A se ver pelos at1tores dos par;o. 
des gravados e pelo produtor João de• 
Aqui no. lá vem coisa de respeito. A 
moea, de fato, tem uma voz tneil) sel­
vagem. que arranha e fere a sensibi­
lidade da gente, mas não sangra. O 
prohlema do disco. ao que parece. foi 
o alentado número de regra\'açõc~ 
Somaram-se 5 regravações. Ora, ·,111m 
disco com onze faixas, apenas seis. 
cm tese, traziam o íio imprcvish·<?I 
que é nece:-sário ao mistêrio do disco; 
as dema is eram muito conheeida,;. o,., 
qualquer forma. Milena conseguiu re­
criar. com sua interpretação sóbria, 
alguns dos mais bonitos samha-; <b 
MPB. A imica restri<;ão feita é 
rC'$t'ra\"a<;ão de "Couro de Gato", rk 

MUTIRÃO 
• Sob a dil'ctão de Gianni Rato t' 
tendo no elenco Bibi Ferreira, Bct<' 
Mendes. Os.waldo Loureiro. cstreol, on­
tem a J)('Ça "Gota D'Agua". de Pa·1l"' 
Pontes e Chico Buarque de Holanda 

O teatro é o Tcrc-,:a Rachel. 

• A Globo está preparando o mt>lho1 
pre~ente para o tele::;pectador, no ano 
que ,·<·m, Oc>pois do enorme sucf•sso <ln 

~ 1goso f><'pois til' distribuir ficha~ de 
nscric;S1t1 e k1mos rtC" r~pon~h11irl.Jdc. 

a dir('<;,io do ('onc11n,;o, ah'a\"CS rla R~\· 
dio r.oq1wt1> Pinto, na noirt~ do rt>Sul­
t.:ut,, oi ic•ial ... iH·xta-fcira 1)3.SS~rla. no 
1\101Jris,·c1 _ anunriou ap,.na, q11a1rn f 
nalislci.~. Q 1ando €ffi rtocumcnto oltC ai 
pílssado J)t"la própria <'missora no atn 
., inscrição, constava que 10 scnan 

as tinalistas. cabenrlo à priml•ira co­
locada a importância d<.' três mil cru­
zeiros <· às nove rtemais a importi.rn,;i;1 
Oe mil cruzeiro~ Com o rP.;;ultadn 
ofcrrcido caliãs, incJ:1sin•. a ..,m1<:..,r-rt 
saiu do ar f"Stranhamc-nt,• n,1 h<ua d_•' 
apresentar o resultado )fC'r~ co_in_~:-
riência t contrariou-~P o dt~· Q'iJ?J\rJ 

iniC'ial. ca-•sando um mal·f>'-tar ennrme 

Grande Ot<'lo. R"b~ns Silva e- Popó, 
que continuou pre-sa ainda ao pasticl:{" 
carnavalesco que a pc>ol'larizou. ~a<11 
foi acrescentado em termos de arranjo. 

Especial NO<.'J Rosa. le\·ado ao ar na 
quinta-feira ret rasada. a Globo nrom<'­
te: Ary Barroso. Pixinguinha. Dori\'al 
C a y mm i. Gal-Caetano-G i 1-Bethani:t.. 
Bossa Nova e Assis: Valente 

De todos. o que merece resf)<!'ito " 
cspera é o rle Assis Valente, composi ­
tor esque-ciâo e trá~1co da mllsiC'a J)O· 
pular brasileira 

• A partir de janeiro a C.ombras as­
.. ,•me a Projl:ramac;ão da sala Coroo 
Som do Museu dt' Arte Moderna, ini-

S'!ndo a.,sim, como se \e , eoli:I 
p:,;tf1 ro.mando cammho:i P<"r:goYr!i E­

n11m.t rpoca ern q11e não P(ldi;a ~n­
tl'CE"r tncl()penrlent1•m"ntc de M"r '\.i.. 
tal. nunca o ..,amha atme-m t"imant,.;ri 
pop_ulanrtartr.. em t~rmos d,. att>n(i, 
r,:1rinh,, C' con<:umo 

Tem gente a1 quPrt"ndo deJ.'Qr 
peteca cair' 

tratamento ou intll:'rp1-e-tação a ,·1,sa 
pá~'lna do carna\.·al can'>C.a. Do P.:m', 
de vista de cquili',rio do ol!SCO fflab­

Um.J \"C'Z se acentuo11 o ~osto e a ~­
gurança de João de ..\Qllíno 
1-~DO 1: 

SOLIOAO DE )IADRt;GAOA •P.o­
mildo.'Toninhoi, CCRARE tBororo 
COBRA CAINAN,\ , João de .\qumo, 
H<.·rmínio R . Carvalho1, :,,;o )JORRO 
DA CAS., VERDE 1Adon1ran ~ 
sai, CA1''TO DE PEDRA PREU 
1 Baden Powe11 ·v1nicius dt- Morus• 
COURO DE GATO 1Grand• fJMo 
Rubens Silva, Popó 1 

LADO 2 
SODA CO)( cr:-,;1.c,:-,;o . P.onuli> 

Tonínho1. SORR!~O .'.BERTO •Sobr,­
nho rla l\Jangt11,;"ira.1Rita rle Câs.sial Er 
E A VIOLA I Ederaldo G<-ntil 1, lfEl' 
APE LO f Wilson Moreira 1. PERO.ln 
AAIOR , Christjano F ai;:-undes 1 

D<· tudo isso. realmente mart"art · 
t> o samha de Wilson ,tnreira \fr.f" 
,\PELO 

ciando auspiciosamente. como ~ Ja 
diante de um acontecimento f'if>$.~ 
com Paulinho da Viola e- a ~Pn . ..adonal 
Velha Guarda da Portela 

• Percorrendo alguns E~tarf<i,., ',~1-
leiros - Curitiba. Porto Al~J'(', _ :' 
Paulo, Rio. Belo Horizonte. Bra,ilia 
Sah·ador. Rec-ifc. F''ôrtalt>1a Belem r 
Manaus de no\"O no~ pa.fcos '1 ts-­

petâculo ARE:-:A Cól'\T.\ B.IH!;\~ 
musical com Gal Costa. Caeta!" _ 
'º'º· Gilberto Gil e Jlaria aetMrua 

·----------- ----------- -------------
CÂMARA 

MUNICIPAL 

PORTAR!.\ N• 43 75 

O Presidente da Càmara 
Municipal dt' No,:a Iguaçu 
Estado do Rio de Jan.?iro. 
usando das atribuições que 
lhe são conrerJdas por Lei, 

RESOLVE: 
L O T AR o funcionário 

WALLACE SCHlAVO, E>cr1. 
turârJo datilógrafo t. nível 
6. de,fa Câmara Muntctnal 
no Gabinete da Presidência, 
a partir desta data. 

Registre.se publique~se e 
cumpra.se. 

Nova I~uacu, 03 ,te no vem. 
bro de 1975 · 

ADJOVALDO SILVEIRA 
Presidente 

PORTARIA s• 4~ 75 

o Pre.stdente da Cã.mara 
Municipal de Nova Iguaçu. 
Estado do R!o de Janeiro 
m,ando das atrlbut('ões que 
lhe são conferidas por tet. 

RESOLVf:: 
Conc~de1 ao tunr-ionárJ\l 

Ezequla:. Ribeiro de Moraes 
RMator ôe At'ls. J'livel 8 . da 

ramara Municipal. 30 , trin_ 
tal dias de férias regulamer.. 
tares. a partir desta data. 
ret~rentes ao presente exer. 
clc10 de acôrdo com o pro. 
cesso n9 184 ,175 

RegLstre.se. publique.se 
cumpra.se e 

'Novn Iguaçu, 3 de novembro 
de 1975 

ADJOVALDO Sll, \'EíR \ 
PRESIDENTE 

PORTARIA N.• 45 15 

O Pre.!.tdentP da Câmara 
Municipal de Nova Igua<'u 
E!~tado do Rto de Janeiro 
usando das atribuições que 
lhe ~ão conff"rtdas por te-! 

RESOLVE: 
Deslgnar o funcionário Le 

do Rlbetro Maehado. Oflci·â 
l.eg,shtivo 3, nivf'l 10 oa 
Câmara Municio.:1.1, para. 
sem prejuízo de suas ::i.trtbul 
c;-õe~. responder pela ChetJã 
do Serviço de Arquivo a oar 
tlr desta data ,.. enquant > 
perduraN>ni 'lS fêrlas r "gu. 
lan1ent'lres do rundont..,.. 
Ezequia RibPlro dP MoraP> 

Registre.se publique . . e " 
cumpra.se 

Nova Iguaçu 3 ,1e novembr, 
de 1075 

ADJOVALOo SfLH:iR \ 
PRESIDENTE 

Dental Nova lgua(u 
Artigos Dentãrlos _ Odontológicos - Prcó~,;, 
Equlpamerrtos Médicos - Hospitalar e ,ru · 

R. ele Vasconcelos Paixão 
FAÇA-NOS UMA VISJT.~ 

Rua Otávio Tarqutno. 238 - LOJA re 

DR. J. GOULART 
Clínica e Cirurgia dos O~~=~,., 

Departamento de Glaucoma - Estrabt• 0 1 
_ Neur0-ortalraote;f3 -

Prescrlçã• de Oc~E 
DIARIAMENTE A T f 

O 
71 -

Consultórlo: Rua Otávio T&rqu n · 
Apt. 20! - 2• and . 3r55 • 

EDIFtClO MERCANBANK - TeL rio» li~ 
Residência; Rua Frutuoso Rangel . 137 - -"' ----===-=----

Ouvidos 
Nariz 

1 Garganta 

Dr. Donaldo Pe(~:' 
cv-,rr !'ti, anti 

EspecJaJlsta em Mt.Jll"!I sr.ss 
Iogla pel~;t~1 1211:? ,rsZ'-(iJt' 

Con.sultórto; RU~l Ct'I 
so.ue.s. f td • 21 t8 ~ 

Hora maf'('ada 7 3Ü aS ,ali 
2.• f' s.•-teJra, da.s t i2 hoJfll 

sábado das !) IU 

r 

U1 

1 li1 

1 

1 

1 --­~ io 
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PESQUISA 

!por 
' 1 
1 

/ uma 
1 / sociologia 
Ida 

literatura 

\s.,,;m1 M1110 

n;,;~c ª,, "J. ;;1C'dadr I t<' s 
g, li a IWCJ<.>d~d~ t Ji.1 n~ h , r:ttur ll iur 
loruso \cr'"5.._, dt'Smontad~J A <'•lh(' 1,, 

' in,Jo ª" dei 1c1cnc1 1 · ssirn, m 
<' oi, g·ca do sé( ul1.; ª" ' tt rr 1tica so 
ac-uuc o de G ae a ,.:vs.sa~o l' s l-

~ q •ro 
1 mh r~r D con , e o t. -

t 1110 rondicJonnmcnto sõe10-<'corm, 
fflH .. 'O ia mathJa art~llca 

> torma <' conl 11:1..r.,ç 1, t1.. 
P I nLJeto a m111:\nca ,h <''-l 1\lf11ra 
e a q l u.1: mod1fu .JC'ao das f r 

t lrl i- ('C'gb iln , p G :1 da lit • 
• l IWciLdàd.:, atrs.vf'' i~rtdo ri,1 ,~'l; f1 l t("l", 

Z(I q uah IC&dos !'I e St'IIS J)oltn \O­

P IO, s ~rr·s) rnnf'l' crtttC'OS en~1stas. 
c101<,gac.1 l ~ot· 15~"·~ n •nflíl~nç-lio ._n, 

,n ..lrnactas as dist'arç~uncn~~e-c::;;-<'m 
;
1 r 

1
t-::,da social, tem Bf' mo~1i : n~ 

s ;,olog:,1 dadis! ~~ 1t1u <'ntrr o t odo, H. 

cr fica 1-or1olos;: 1<"R J..J~ Sf' 
11
rl1~ 1~~ " • 

~~ i.~mf r_r:> h.1~:tr_ JX"ht QUM t1in d~
11

,;: 

rn r11:pno 11 .-11 <' do rst 1lo 
C'I a n ililisP d a pro\1•nif'~C'm ,. ela 

J)Os11 ..io SOf' do Art ista 
l análise do rf<'1to 'da oh. rnl 

n puhliro. assim co mo n, C'1inS<'q lil·u 

(" as Pohti4"'0-sor1aJ.S tia rt-produ(Ao 
tecn1cn r'la obra l:ic- 'lrtf' 

s mcsLpçun sociolo&1cas não 
P1t'h.'nd(•rn d1•t1•rminá•lo , Ja a J.Pgun­
da, no '-CU :u:pc·cto mais p rõpr'o . 
pi~ nt1ndadc- j udiC"Rt l\'o Hau ... ; , · d•;· 

1
. lott,, •• ort, c~t(i ,'lO('ifllnlt",1f1 ,,m 

' ll'tO,MJd<J , na,,., tk m N~io ,w ortr 1- 80 . 
f'ltilmorte d</inh:wl .• Yáo O f1 ,whNtH­
,1,~. "' f/1Ul/11lt1d, 1Jrlht1r,1 , tllf1rr1111· , .~,., 

;~~~aau n0U,11m ,qu 1 ,, nte 'fDl'IO~ 

l!;m !-t•1-,•,.mUn lugur. a J"K·squi...,a -.:.o­
<"1nl6J:1ca den" a.spirnr 00 idC'aJ dt'" ci­
•·nt1í1c1dad1~. Jn a c-rit1ca sociolo"'ica 
t..--omo todtt critiC'a. contando com ·ele~ 
:nento~ dt" ordMTI cic-ntlfü.•n. não oode,, 
..:nU'-'.tanh>. prí't<'ndrr H'T <:iCnC'ia p0r 
romplc-to l>ois a d<'lf>i-min1tdio do , 8 _ 
lorp:-s~11C'O não e su.,kita a )(li,;. pré­
mo~nda~ . Em t1~rc('iro 1u~or. da-. ... e 
,d1stmgul'm J)Or f.f'Us mi-torto~ f' objt>tos. 
O. métod~ rla r.oc'iolo,:ia cb htf'rntnra 
partt-m dr el~mrnt0s d<' n-m-.tatac,:ão 
romparal,\"O <"ntrc ,c-,to "' cnntt-xto. 
qcr- ti•m 'n pos-.1ti1lidadr de ~t-r quahf1-
cados, <mqunnto ns m(•todo ... da cntica 
perh·m ck wnn matf·ria. dilt·re-m·1ada 
a lint:nag('nt. do texto. t('Ststrntl•. d~ 
põnto de \'Ísta \'a1ora1rvo, ,1 red·u,;fin 
quant1tati\0:-1 Di .. ting1.1t'm--.r tamht"m 
por 'SC'4J obJcto Iria ... ,X"iologta <la lit<'­
ratura, o texto funcionn romo :smal do 
ront('•to. ("1!q1Janto o 'l'lhJCto da ..,<"1:un­
da é o tP,to eomo asp1rac;ân dr ro1·ma 
As duas n•alii.ladcs, t·ontudo, não sC' 
t'Ontradiz<'ffl l."'ma a1tmenta a oLtra 
.A romplex1dade da s0<"10logia da lite­
ratura _ por cons("guintP ... se mo~tra velo 
tipo d(" difort.>nCUlÇÔeS ('XistPnt("S 1•n1 rt" 

a pt'Squisa proprlamenw sociologica l" a 
,-riticn qu(> dela !-e nutn.• F.ss<' o mo­
tivo por QUí' st:' impõe, a d<'ntifirnção 
d(" Til\"f'is l'm sC'u fim'hitn 

Das cl11!,~ific-a<;Õ(:>s propo-.H1s. a de 
R ~ewald ofrrt"("(' a ,anuu:l'111 d~ s tJa 
opeu\11vidacl<· A~1pa os o'.>jC'tos pa., 
<.:1\"('tc de inrla.::-arrio "º<'iollii?iC'o-litf'rá-

_ \ mt"d1da q ue se dt"~c pm C' { 

n ,, IS, paua1e da ,;oc1ologu IR litera 
furn pRra n cri11c:n i:;nrio](1g 1<:.1 .\ -1s1m 
os •r+s pr imf"ir'M con'-ht uem mod('I 
de- rtbontagt'm e ,t<' na do tf',to Em a l 
" bl. o fr,to i: nntt•s pret1~.~to. p;ua 
est :!o,. como os lia 1tt,,ologl8 dn autor 
llf'U 1•x1to ou fraca~o. po111 a reitura dl' 
11mo "sociolo~ia dn pllbhM". pnra a in· 
daf!'a An dos <'feitos dos demaL• inStn1-
mPnt011 sohre uma classf• social, d(I urnn 
!i.n<:inln~ia do :;os1n ou pnr.., ahorrla~('n( 
onrle Jã rRia A cr,ttea s.oc-mlóg ica, romo 
o da tVolução da formA roman<'Sca O 
tPrC'<'Íro ni\'1•1 mA.rC'a o ponto rt1• tdrn­
s to <L1 .::.odnJo:ia da litf'rattJr.1 pera a 
C':itica o;ociolúgica ~a nnáli.~f>. r-m por .. 
t1culrtr. r>O<l<" pre-pondNor C'<;t(' ou 8Qllt'· 
k• carét«"r E é nc-lc ondl.' mais "'"' cho 
Ml1T1 :Ioiô di\'t'Tlt3S Cf)n(;t'pÇ'Ó('..;, Íll&.-ófir&c. 
dos inq~·st i~adot<"s Poi~. i,;.c•ndo o 
lado do<'umrntal npc-na, um <los asp('('• 
tos dn ohra muito! :wto~ o tomam 
c-omo f'XCJIIM\'O, Donde a ttilicul<ladl' dP 
HaUM"r (H'3t6ria Soriu7 11·1 Artr., t•m 
não -.:.nlK>r colocar a flor(>Sci•nci3 rio 
Tiepolo C' Go~·a, por cau!-n do qunrtro 
dA.-. '-O<'iedad<', d('('8drnt~ <"m qur \ i­
\'N"am 

't: no, dois último,; nh·<-1s que" a 
ll\'<'ntura rla critica sociológic:1 atin5:1• 
!-<'U ponto ('Xiremo !n,·<·rtc---.:.(' o m(•. 
todo da anáUsr-: o t""<lO rom:mda a in· 
, c·.;.tigncão "' o oe-.qui .. ador não -.e o~ri· 
J!R a , i•-lo 1•m cotc>jo com .. un êpoC'a 

São ass.im reprro;;c-ntati\'o-.:. do quar-
1n nhC'I o c-~tudo dr Luc-ien C'..oldm1'nn 
sobre Pa<;caJ, o t1<" Antôn;o Jo,;.(" ~a 
raiva '-Obre CamÕf'<:. «", no Bra-c:.il. a 
tc-ntati\'a de intt:>rprrtar n fra11:m~nto tlt' 
~orsãndrad<", l"m rrla~ão ü "'ª intu • 
riio antecin.ic1ora ti(' "O inf('rnQ <Ir 
\VaU ~trec-t" 

O quinto nivel, então, só apa["('('r 
çomo a metn utópica da críticn e niio 
só da sociolótica :--;'('le drsaparN>r-m a~ 
distim;Õ«"s ac1dPntai~ <"ntr(" critiC'õ's e--ti­
li~tica e• ~QCioló~ie';1 

O COLÉGIO LEOPOLDO 
a ex-aluno,. deseja 

aluno~ funcionário~~ profess;ore!'-. (' 

Exma~. Famílias Ano Nmo 

-----------------------------------· 

~ ( 1ts1 l1r11 f 1c1ri.Kapbad &arda na 
PSICOLOGA 

tfora mareada ,,.-Jo t~l %211 

~ F ""RIS,~ Nú\ A JGl"AÇll 

VENDE-SE 
UM TELEFONE EM MESQUITA TRATAR PELO 

TELEFONE 2069 COM SRA ADYR 
'-1 

I CENTRO DE PATOLOGIA CLÍNICA 
DR. JOSÉ LUIZ RIBEIRO 

Anà1i»n Cli.D~caa Citopatotorta _ Hotmatolocla _ 
~n:imka Re5piratorla .. Eq,ullibno Ãcldo.Bá!lro " 

Hldro,.F.letrohUco - Colpo~copia 
&C-.4. OT.4.\"10 T.4.RQUISO 74 - SOBRF.1.OH z _ 

TF.L. ?GSJ 
)iio•.a Ji-u..,ç-u - _ btado do Rio de Janei.l'o 

or JCM,.r Luiz Ribeiro - Dra Odt-t1t'" F Ribf-ire 

!'o;Aha<lo, .7 r ln r ICÍ~Io_ cÕSTA--
1_22.1~0 DO p ANJ>EIHO _I 

Q t, ~... is .11ana1 l lo nolt dr , ... 
Ir~ ou !-at.111,., par,1 J,1 n tar no Mm1 ,ano on,.I(' prrma 

llfM:'O a a.,. pr1mc•rns ho1 as do tha J;f'glJlntc Em rrlnh..., 
11r -:lan<;aI po1 ~st<' U:ra afora tPnho , nhe .1.dõ um borr. 
num ('ro it' churia,,.l'.U1a,;. posso a f ianc · QUC' ncnhurr.il 
JKl~f.JJ 1 \ibr 1, i4l, da nosso 'Minu.tno" ~ o t \ ta t.u, 1.-) 
a1:ora o LaU! d<"scolar ,Jma nota l lrm<' e -'llar..1r r, 

cmto, arm c-ssn ,Jaq1 <'la por1•dl' •h• 1dirulo a lamo3a ...... , 
~<' comida e 11" '"'"''º Esp111;0 t,•m di• 1.ot1,·tt l' 1<' o I.tH' 
ro r :.o,\.<'r .1 1<'1 l5SO, \.tmos t <'t ealmf'nte a mawr tiu., 
r o1 cana to P.rn!nl. m g ê nC'ro, n ume ro r rau _ l\,1(',mo 
11SS1m, rq1ito, o l\lm\.lano" ainda t- =~ O\Plhor J,ed1du ._. íi 

Írt'QUên c-ia da casa. pnncipalmt"'nt nas no1tN «i. I <' ta 
e 1áhado, não me d<'Lx.l mentir. E Sl' o,~-:11ém csh1 J)('n­
sandn que eu 1-stou i:anhandn dinh("iro rom isto e:!ltfa por 
(um Ganho, P \ erdadc. o QU(" todos ganham. wt..o t um 
lu~ar onrl" a 5trnt1• possa tranqwlamt"nte curtir uma 
hon l,uuro i· g<·ntr t'8cana, nunca m1• off'rl'ceu nada. 
e sc o fln~e t.·'J jamais ac, 1tar1a Sou homt"m com "'lt 
maiúsculr,, inil<•penrknf•!, f' ,·j,·o f'm pie, cum a minha 
prbpria ,. sadia coru.cii:·ncia. AC'fintrc1• 'lia~ o l.au1"0 M\be 
reconhec.·r o \alor da sua cben1rla. e a tr11ta. pessoal­
mt·nte, rom Krnnde lldalg1a Sou filho dt'..;.tn cidadr que. 
~pesar d,~ muito ,ar.-ificada por gru~ pnliticos, pro­
tridr ·u~l'tjgi.nosamenh-, l' o mC'\l úrico lnt<'ttf.le é 
\t'-la. prni,:-redmrlo SE'fflf){'l' maLS 

Qurm tc-\·1~ oportunidade d1• ler minlrn crônica de 
15·11-70. intitulada •·c-omêrcio Pra F'"rcnt('"', de\·r- Jrm­
hrnr-sf' do citação que íiz tla minhn Visita. ao ·•Auto Pos­
to Schia\'lni t411ta" f'm companhia do.:. mN.1~ amigo-. Gaião 
r TorqtJAto ~a ocasião, um dCK sÓ('ic,, da foma. Sr 
Sc·-.tilo, ,abendo·me jorn~li,;ta, í1·1 q11~t.ão dr- mostrar­
"~ todo n lunciorui.mt•nto da ca.'(.I, pal',t uma po<.o;;;i\'r) 1'('· 

pot1agem Aliá.~. eSM' eslabclecimrnto Í· também I m or­
g,ilho para o nOS$0 :\lunicípio. Pms b•~m. n l'('portagrm 
toi feita M'ffl que os irmãos St•!i-tilo, Ernt>S1o. O,trVilf", 
l.uiz, ,\rtur .• \rlindo e \'1tór10 precasa..,sem l'('tribuo· 
m('n gl':-.to com um ... impl('5 care,mho q,J,,. fo-.v. '" se n 
lC'ntassem e11 leria n•jcitado F.m toda a minha vi<h, 
de-safio e quem ~ · pro,ar qur 'ot por mim prt'judi<"tr­
do _ Ao rontrário, eu tenho uma l~ta ruormc de ()M,..oa< 
uJTlti finas. oullas tinótiB.!I. que licamlo em dia t·omi.:;:-u 
eu não mais prccisar(>i m<- preocupar com a minha car­
tr-ira d,• l)OUJ)O.nça 

.Ma'-, afinal eu ati- agora não ju ... LilLQUd o tit11lo dt~ 
ta crõni<'1\. Tenho que talar do Tião cio Panrle1ro fSe­
hastião P Nt•,·esl. meu ch~ttnto primo, Elf" {• "'°'e,r..; •· 
eu sou Co-.ta, t• é hôm qu,• eu l'Xpliqur isto . :i\finha a\'Ó 
casoU·"'e duas n.·ZE'5. tendo o motu ~audo~ pai dois rr 
mi1os com sobn•nomc Ne,·c-.. T11do hon('sto r IC'gal. rrnbo­
"' ('SS8. coisas, hoje Pm rl.ia. não rte<."l""-~item mafa de ("X· 
phca::-Õ<-'S '-la-s PU ja f'-.t4\a me e,q~1l'Cl"ndo _ no,·am('nt.--• 
df' Jalar :-:ohr<" o bom Ti.ão cio P andeiro )fuato E"St1mado 
por tod,~ Tião aumectou lseu crédito c..h amizade-e; mttan­
rlo parc:1 n ala ,los 1mrntores. 0.:sde C'rtan('a d('d1C'8dõ ao,. 
instn.:ml'nto5 ck ~rC'uss.âo, prtnC"ipalmt>nt~ o p:mdeiro 
que lhe d('U o noml'. \'Pm ae:ora de reunir torlo'< o,; ins· 
frumentos de J)C'rcusslio utili1ados J)('las escnlas de saro• 
ba num i.6 in-.:.tritmento. a.o qual 1h•nominou ":\tonoritmo··. 
composto de tn..._ tamborins. doi-' a""oi:-ô.::.. um Ch"<'a~~º-
1im pandPiro t' um tambor f'~ \.ln st.:cof"S,o. e o bom Two, 
ali•m do :\linuano. jâ 1em apre~{·ntado M!-U l'abul<ho in...;­
trumento na tl"IC'\"lSi10 Df'sejo ao Mt"J prezado primo 
no\·os ,ucr,qis no nimo q11C' abn,çou . 

\o ,·m:ck1, ree:i.~tl'O aqni o nwu ,·otc, d1.~ um Ft•liz { 
~'"'6sper .\no No\·o a todos Ql:C' me honram com a .;.ua 
at<"n<,'áo, 110 po,·o rm geral, pedindo-lhes QU(' reZ('ffl ~ . 
migo para q'll' :'\'o\'a Iguaçu -.:.~ li,Te tios n(·t~,tos pohtl· 
C'OS, QU<' a lit'lm romo .i<' r a ( ~ !!;~ UM ~boroso q1,.«"1 

c ncAD05 
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SEBASTIÃO PEDROSO JUNIOR 
• 

JACY MODESTO DA SILYft 
Advogados 

CAUSAS. C1vel Comercial - Trabalhista Fl,cnl • 
AC'ldente! Adr.:dniitração de bl ns 

Av Go,· Am:aal Pt:, xoto nv ..,O a 209 
NOVA I OU.4.Ç'U - Dlarlame"nte Ja5 14 às 18 hOras. 

Av l rmãas Oumle, 901 - sala 203 
QUEIMADOS - Dlnrlamoni. da, 8 u 12 hora• 
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Câmara Municipal de Nova Iguaçu EDITAIS DE CASAMEXT(1 
Resolução n. 53/75, de 18 de agosto de 1975 

"Fica criada a Comc-nda Munic1p:-d. rcpn•sentarla por Di­
ploma e ~lt.•dalha" 

A Càmara Municipal de Nova Jgua,u, E..,,tado cio Rio etc> 
Janeiro, por :-.cus reprt'sC'ntan1es legais, 

DECRETA 

Artq l" - Fica criada a Comenda Municipal, rcptc~l'nta­
da p<R Diploma t· Medalha com Brasão do ~t.uniciplo a lgua­
çuanos que tenham prestado 30 ítrinta I anos dr \"ida públic-a 
ao Município de No\'a fguaçu. 

Artº 2° - A propositura da Comenda serã de <'Xclusiva. 
competência da Câmara Municipal, mediante a apresentaçito 
do projeto de re~olução, subscrito pot· l 3 dos Senhores Verea­
dores. 

Art0 3 .. - O número de \"otos exigido:-; para a apmvação 
do projeto será de 2 3 dos <'Omponentes da Câmara Municip:.l, 
não admitindo a respectiva tramitação dispensa de intersticio. 

Art9 4° - O projeto de resolução será procedido, obriga­
toriamente, de "Considerandos'' que justifique,m a conC<"ssão 
da honraria 

Artº 50 - Não será admitido a inclusão de mai.s d<' um 
nome em cada projeto. 

ArtO Go - Aprovada a C..'Oncessão da Comenda, a Presidên­
cia da Casa fi.xarã a data cm que, em reunião solene. a Câ­
mara Municipal fará a respecti,·a entrega. 

ArtO 7° - A Secretaria da Cãmara criará livro própno 
para a transcrição integral do texto do prôjeto com a sua jus­
tificati,·a, bem como os assentamentos relativos à data da en­
trega da Comenda ao homenageado, bem como todos os es­
clarecimentos necesârios aos Anais Legislativos. 

Art0 So - A votação do projeto de concessão da Comenda 
será feita pelo orocesso sirnbollco de votação. 

Artº 9o - Quando ocorrer o falecimento de qualquer agra­
ciado com a Comenda. a Cãmara Municipal far-se-ã represen­
tar nas exéquias e enviará oficialmente pêsames i-1: família en­
lutada. 

Art0 l()o - A Comissão Executiva não aceita:rã em hipó­
tese alguma. projeto que não preencha as condições aqui exi­
gidas. soh oena da nulidade de votacão 

Artº 11.0 - A Presente Resolução entrará em vigor na 
data de suo. publicação, Te\ogadas as dispasições em conti:·ãrio. 

Câmara Municipal de Nova Iguaçu, 18 de agosto de 1975 

AD.JOVALDO SILVEIRA 
PRESIDENTE 

OCT,!VJO DA SILVEIRA ANDRADE 
10 SECREITARIO 

AMl:RlCO DOS SANTOS 
20 SECREITARIO 

Esporte Clube 
COMUNICADO 

A diretoria do ESPORTE CLUBE IGUAÇt:, comunica ~ 
seu quadt·o de associados em geral, que a partir do dia 23 do 
corrente, o-- mesmos poderão comparecer na Secretai-ia do Cht­
be, a fim de fa2crem a troca de sua carfoira social. uma ve? 
que as carteiras expedida~ atê 20/12/1975 perderão o S<'U va­
lor. Ficando rl(>sde .iá convencionado que o pra'lo das mesmas 
terminarão em 31 de janeiro de 1975 

Outros~im. comunicamos oue não é necess4rio Que o a1.;.so­
ciado traga retratos, uma ,·ez que o mesmo é impresso na pró~ 
pria <"arteira e colorido" 

Nova Iguaçu, 10 de de1emhro dt" 1975 

NELSON ROBERTO BORNIER DE OLIVEIIU 
Vice-Presidente dos ínt Financeiros 

ESPORTE CU'RE IGUAÇU 
COMUNICADO 

Comunicamos ao nosso quadro de a~sociados., que encon-

GRÁFICA NOBRE 
PAPELARIA e TIPOGRAFIA 

lvtaterlals Escolares e de Escrtfório 
Impressos em Geral - Serviços em "Otr Set" 

Rua Treze de Malo, 74 - Nova I~uaçu 

Resolução n. 54/75, de 18 de agosto de 1975 

º'Fica c1·iada a .\tcdalha ,li· Honra ao '.\lénto Barão dr: 
Tinguã acompanhada ô<' Diploma rlc J)('rgamu,ho .. 

A Câmara 1Iunieipal dt~ '.:':o\a Igua<-:11. E!'it;vto do }-!io d-~ 
Janeiro, por seu~ reprc~cntantcs legais, 

DECRETA 

Art0 1.0 
- Fica criada a Medalha dc Honra ao ;1,1érit0 

Barão do Tinguá acompanhada de Diploma de Per~aminho 
Art0 2.0 - A propositura da Medalha de Honra ao :\olé.rito 

~erá de exclusiva competência da Câmara Municipal. me<lum­
tC' a aprcsenta<"ão do projeto de resohu:ão, !<it.b~crito por 1 ·3 
dos SenhorC's Vereadores. 

ArtO 3.n - O nümero de votos exigidos para apro,acâo elo 
projeto será de 2/3 dos componentes da Câmara Munic.ipal. 
não admitindo a respectiva tramitação dispensa de intC'rst1cio 

Art0 4." - O projeto de resolução serã procE>dirlo. ohrita­
toriamentc, de ··considerandos" que justifiquem a concess;o 
da honraria. 

Art9 5.<> - Não será admitido a inclusi¼o <ir mai~ de um 
nome em cada projeto. 

ArtO 6.0 Ap1·ovada a concessão da Medalha, a Pres~dên-
cia da Casa fixará a data em que, em reunião salene. a C..ama-
ra Municipal, fará a respectiva entrega. . 

Art9 7.0 - A Secretaria da Cámara criará lin·o propno 
para a transcrição integral do texto do projeto com a sua 
justificativa, bem como os assentamentos relativos â data da 
entrega da Medalha ao homenageado, bem como todo.-. os es­
clarecimentos necessários aos Anais Legislativos. 

ArtO S.o _ A votação do projeto de concessão da "\feda­
lha será feita pelo processo simbólico de votação. 

Art.o 9.o - Quando ocorrer o falecimento de qualquer agra­
riado com a Medalha. a Cãmara Municipal far•se-á represen­
tar nas e:(êquias e enviará oficialmente pêsames à família en­
lutada. 

Artº 10.0 - A Comissão Executiva não aceitará, cm hipó­
tese alguma. projeto que não preencha as condições aqui exi­
g idas, sob pena de nulidade de votação. 

A.rtO 11.0 _ A presente Resolução entrarâ em vigor. ~a 
data de sua publicação. revogadas as disposicões c-m contrario. 

Câmara ~(unicipal de Nova lguatu. 18 de a!:!"o~to de 1975 

ADJOVALDO S ILVEIRA 
PRESIDENTE 

OCTÁVIO D,1 S ILVEIRA ~NDRADE 
1' SECRE'I'ARIO 

AMl:RICO DOS SANTOS 
2<> SECRETÁRIO 

tram-se em atraso com as suas mensalidades. a.ue procurem 
a T esouraria, para regularização dos mesmos. em razão d~ 
deliberação da reunião de diretoria realizada em 8112/1975. Qll" 

dPterminou a eliminação desses a~~ociados com atraso ôe mais 
de 3 (três) meses .. 

Outrossim, esclarecemos que- o prazo encerra no próximo 
dia 31 de dezembro. 

Nova Iguaçu. 10 dC' dezembro de 1975 

NELSON ROBERTO BORNIER DE OLTVEIR.t 
Vice-Presidente dos Int. Financeiros 

ESPORTE CLURE TGUAÇl' 
CO.11UNICA(',!O 

3-3 

A diretoria do Esporte Clube I~ua,,:u, comunica ao seu 
quadro social ClU<' rtcsde o dia 13/12/1975, já cncontra-s(' em 
funcion.tmento o DEP.\RTA~IEI\'TO Ml';DICO do clube, :1 

fim d(> satisfawr as <"'<igPncias para o hanho de 9iscina. 
,\ Diretoria 

NELSON ROBERTO BORNIER DE OLTVEIR.t 

.... Vice-Presidente do~ Jnt. FinancC"irns 

VILA DE JAPERI 

Est.'io aíi.:,wrlrh •m rnrl: 
,-a.rt()n("' os crht3.is o,, casa­
mr.-nt0 rlt:' 

E.,tcvão Eugc-nin e Eva 
).faria de ~esus, hr<1silF>iros. 
f'IC' solti•irn, J>('rlf'ell"<), rPs1<1.Pn­
t"' ;1 Estrad~ do Barreiro ::,. n. 
nt;>.sta Jocalidad<". filho df' 
João Eu~cnio Vidra " d,• 
Roza ldahna d1• So·ua. ela 
viúva. doméstica, residente f1 
E:-trada do Barreiro s n. ne.;.­
ta localidarlP. tilha d<' Anto­
nio Rodrigue:- F('rr('ira C' rlf' 
Antonia :Maria de Jesu~ 

.Aníbal Marinho da Silv3 r 
Orlandtna Henriqu(', hrasilPi­
ros. balconista. re~idenre n 
Rua Oliveira Salazar. tRO. em 
Engenheiro Pedreira, nestl" 
chstrito, filho de Anihal An. 
tunes Marmho P de Djanira 
Silva, l"la doméstica reslden­
tc à Rua Oliveira Salatar, 
180. em Engenheiro Pedreira. 
neste- distrito. filha de Seba~· 
tião HPnríque <' Orlandina 
Ca('tano Henrique. 

Q_uem s01Jber r1i:> aJ::, m im­
pcrl1mPnto acu..,l:'-o . 

Japeri. lJ:it rt, .. cklt"mbm .-, 
1975 

MENSAGEM 
O Diretório Distrital do MDB de Nora 
Iguaçu do 1° distrito. atráves de sua 
Executiva, deseja ao povo deste M~­
nicípio um 7o cheio de paz e prospen· 
dade. 
Ass: Salomão Baroud David. Roberto 
Carlos e Humberto Varella Filho 

DR 

ALERGIA 
T estes Alé rgicos - Vacinas EspecitlCIJ 

DR. CARLOS ALBERTO VHN!U 
Pós graduado na especlalldad• 

Horário: 3.• e s.•, das 16 à., 19 bs 
2. • (hora marcada> 

OERMA TOLOGL\ 
Cosmetologia 

DR. JOSt ROBERTODE MOUR.4 

Horário: 4, • e 6.ª, das 15 às 19!!.; · 

CARDJOLOGL-\ 
Eletrocardiograma _ Clcloergometr!a 

FR!.NCISCO RODRIGUES PAUL.~ f'll,IIO 
Pós graduado na especl3ll~ade 

9 
hs 

Horário. 2.•, 4.ª e 6.ª, da.s 16,30 as 1 · 

CJRURGJA PLri.STJC.\ 
Cirurgia Estética e Rep:1ra3~;~r 

Pôs graduado na especiJ Mr,J, 

Horário: terças.feiras das 15 às 
18 

Ott JOSE !\!.\RIA DE \ZEVEDO iOJ j!I 
d .18 .. , .. 

Rua: Juiz l\loaclr Marque., t\toraR/ 
Nova f,uaçu - ~ !.-----------

Bittencourt & Alarcão Ltda. Santa Casa da Misericónlia do Rio de Jaat~ 

Av. Nilo Peçonha, 920 - Tel. 2137 

Retífica de Motores 
S1r,le11 d1 Meca.ice 

, C1ld1irarl1 

Nova Iguaçu 

Emlt6rlo : Rui 13 de Melo, 85 - sela 204 - Tel. 2361 - "º'' 1~ J 

A Santa, Casa da l\11.sencordia do Rio de Janeiro plen:1 prMrt ·.:· i 
FAZENDAS MADUREIRA. MORRO AGUDO TINOUA e SAO JOSr.. ",., V n 
nheclmento de, quem lntere:ssar possa. que d1tas terrn:s não poJcrao ovI· 

~Idas nem retalhad<>s os terrenos a nenhum pretexto nem iampoi.i~ 11 n, 
as 35 pedreiras exJste41tes. ttraS'.em d,,. areia, por qÚem qun qu 

pela própria Santa Casa ou quem Iegslmf'nte n repr~.stntt• 

MINISTRO AFRANIO ANTONIO DA COSTA - Provedor 

CI 

\ 
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ytá coorde11ação afasta competidores \ 
do desporto estudantil 

. nil•' v .'is ta,.i.(.' t ,1,' l 1cr1._· JH..' li 1c 1· ·u 1 o, t _11;1n 
,,, l-l d,• pr~•'"'·" ,l,• ('"fKU"ll'!i, l ' o rf<''!Jt1h •r Ss• do, go\ l"J 

• ,,.ua 
I 

l siadua_J. o dc, pnrt.n es t urlant I dl1<ia k~oi .1 
~lllfl1<"1i,;'18 in<>f"'rãnc1a e . pa~c 1ahd11d,• (tos '-l'Ui,; 1q:;nnizu 

,r'!llçaJ11 1 -,,,i,·,~órt".5 rcspom,a_, r is p<'lo _ ~t"t•ar t a nwnt n qur t,•m 
, l~ 

1
~'0 R ,nm 1m:•nt..i r ;H~ d1·!-~11 t1v11 , lo 1•st·;d anh• ,fo 

... ,,,,,r mui!Cl pnii('(' tl'l'l'l ~1· impor la,~11 con1 o r umo , . a;in 
~,lf'!ClrJO, d ~ c,•ml-"'t1rúe!I: O cn~(•nctano oticial ri,, l-:i,;.1.11.do fl, 

~,nr~t~i~ Ji~ ni'to a11rw1la o <hi'i•1tn rlo al:1~u _rl,~ gnz.ar s.iia 
,., 1, 3 J,,ngc cto t:ompromL"-"º das l"'fl1npf"t1<:ot-s 1•spor tl\·a-;, 

t'II-' i,rm A.' pl"/.!rama\ &-, <' . tn1 (·,coln1v!-, programada ... C'om 
-,e :"..Jfkto ~M1<."ÍR 1,to a('tl01•'<.'i' POrQ1ll' Hmrla. t.'.'-Sf1• llc: io 

,:i.rtl antt<.t dflH'' 011 1alta dr _n1pac1dacti• r>an 1. es t _rutur.-:i1- (' 
~ ;ir,an~ 0 QW' dt. .. \·1· !-~'r lt.•\8dO. O _ no:-.so \J un1c1pio cont,1 
\'\,a: * C9 d•rin ddermmado pelo D,,pa.n~mento rl,• Erluc.1 

.., stil 
1
::~~ Rw rh• .lanf"'iN, rom .\~ ~~J:ll mtt•s comppt 1<,'Õt>"' 

•" 1b lo):OS L, ... tudan1L"' Reginmu~ ,·m s ua la~,· mur11-
t :-.1 ml~h•' • Joi:;:os Esfuclanf1!i- R~~10~111, 1'm s ua ra,1• ,-1-.~jo. 

r.JIII!: J\11 Jo.:::os E,cuctanti"' Re_g1ona1s e~ sua la.~e <·stadua) 
naf ~ ort•s d~ fase E~tadual Jormam sc-1~--<:'õt•s pa1·a ~ fa,w 
"''~ [,tt" ano, m• final da h:t'-<' municipal. n Prol 1,0 

_....;c,ia.l DEF RJ I dN-ent~nrleu~~e rum tnda a coordena ­
,t .lJ'lllbr<~~p)l:\1. (} mc1rlf'nt~ t nin.--:uém ,ai), .. nA ,•,.tta 1 
,._ d) d dizem. pela arb1trflriNhtrl1• rio Prof. l\·o ,•m proc-la-

~u.~ ~to Lr-op0lo camN'âo flO'- JEFs ~1a cate;::or1a rna..,. 
~ 0 0 

tiÃ:~qudd>ol <>nquanto a t"t)Ord~Tlª<'ªº <ta PMN 1 ,1w•-
1•.., ~ titulo. por dí\"1da~ _de la\·01-e~. l1ca"'"'e rom o ColéJ{in 

;.~:.:.no. Houn• troca ctç m-.11110-. r amcRça'- 1•ntn• os Pnh --CL ESCOLAR -fflSTITITÜ SILVA 
.IJU)()I 

~o últimO rlia 23. ~ P.1~­

,-es LibànlO e . :tlaunc1<~. 
ilfUffli dn Instituto ..:ih~ 
JO'dim ron\Ocaram todo n 
ci,:Jl"! Ô)('l'nk rlaquek ~t:1 '4'­

.inn,ento vara um coquett~l 
~ o:ii,fra1emiul(âo Coorde­
-.o;ns de tod~ as área, 
,mplttffl1lm <' t r_o e a r a m 
~to-. rll' lelicitaW~ 

,:,r mtis um ano de tareta-. 
IV(rtlde.s. :\"a oportunidade, 
, dJ!ç:i.G enaltea!-u o traba­
b:t dos mhtres apre,entado 
d,,n.nte , .... te ano leitrn r rlei­
VR: btm claro. em suas pab­
'iffS. a intenção de tê-los no­
'IIDeflt,· no prô:nmo ano. + 
is obrai,, de ~xpansão cont1-
um itndo ordt'narl;h "'em 

~pçiio, i,10 pt>1'f"fUe. a 
partir rio próximo ano, Jun­
tJnil'i <)li c.·ur-:os dt..' C'onta­
i.:dlde e ~rt..iriado c-,1ui­

"Q'nu.,s an 2.o ... ra,1 • O 
~~ Paulo Peçanha. de an­
~Uará treinamento intcn-
1:'1.l durante a~ fêrias. ,isan­
~ °' pnh.imos Jogos E-.t.1-
a."'J5 rh.minl'.'m,{'s I fl't.S(· m11-

ecai1. Tarnbêm no próximo 
a:: Prof Paulo ... erã rf':--

4-l'fl !)('ia equipr rte atk­
:.e:::x, do Instituto Silva Ja r• 
"' t O jornal CORREJC> 1' _U\'Ol"P ... .\ ,-:-tã :-.enrlo 
..._~.:!1, ~-ntr(' -:is alunos ,, 
"!Sõrr-: rio colégio 

JNSTITtrrO DE 
EDUCAÇÃO AFRAN!O 
PETXOTO 

A equipe de hasquctchol do 
Instituto Afrãnio Peixoto, dá 
2.a categoria. está di~putando 
juntamente com outros estaih<-­
!('('irnen10 .. de- pr_,;;ino e cluhf'i­
o,;; Jogos Abertos Regionab, 
cio nosso Municíoio é do f'x ­

E'-tado da Guanabara. O tec­
nico Adaltierto Diogo estâ sa­
ti,;;Jctio com o rendimento da 
('q ,•iJ)(". por -.;e tratar t1<" uma 
~uipe iniciante no esporte da 
cesta. O atleta Cario-. Galera. 
Qll<' rtisputOl' os Jogo._ Infantii:: 
do Rio rle Janeiro pelo Igua('u 
Ba..c:quete Clube. tem sido o 
destaque da equipe, assim co­
mo os outros atleta,;: cst:10 
correspOndendo perfe:tamente 
ao.ii planos tra('ado,;; pe1o téc­
niro . + O Prof. Ru\' Afrânio 
Pei·~oto, homrm ri" ktra,;;_ lá 
está oa11tando os acontc-ci­
mcntos literários e artístico, 
rio 'Instituto de- Erlut'~,.ftn 
Afrãnio Peixoto com ,·istai:: a 
76 . 

f'sSTITl'TC) DE IDIO~I.\!' 
YAZlGT 

() Torn c-;n Ad1"mai"' ::\10 '-<Y> 1) 

dP futebol de sa lão, previ-..tfl 
para o ú ltim o rl~a 20 • _ 
transf Pr id o " ~i.nr rl1e" p<'la rl1-

r' s..-;,or~ h lí' ',i-d JO 1.' \\",111dl'l lt-1 Sabino, enquanto <l•Jt· •A 
'
101

""~
0 rt: Ua l..ahorinha, Dumin~os Afon.<m Filho ,. outi·n, 

dn :oorrlt•mu:âo dividiam s1U;1!il opiniões e d<"axnvam 1,, la<ln a 
r~z;i~, ',c-ndo Qllf"' o CB!-o ,wria mc-smo o d<' ~tlSII(' t de- indu­
._~n ih•r;;:al rk um at 1,.•ta na 1'fJUÍ{k' do Col,·~ir, l.l'tipoJd,., ainda 
Enc-,•rrar.-1m n ass1m1n (' 11Jg11n~ rl1n:-torc!'ó <t,•C'\Antram q•'{' rn-
111J1t11tn f>trd111;1r1.•m 1•!ól:ls c-ooi,t<•n;u:,-w•s, 1,1nTo m11n1c-1póllS c-r,­
mo ,·~tath1:1is. f'I.-,., nn,ta rtiso11tarão 

.\~ora. c-,,m ai- 1énas 1•,rolar,>,_ 1) f)EJ-, -R 'I' auton,011 um,1 
<'0mpet idin ,•ntn' <"lnhi·~ " Ml1>gin~ ,, 'llH' lni rknnminadA .111 
~º" AhC'l'tos RP~ionel Esta rompc•t i«:ão tf"'m a coord<-nn<,·ãn 
1•:xclu '-i\'8 rio DE.F fW r aux ilio fie ('Omi.,.._ão tf•c-niCA <te- hon 
re. ri<• impn•n-.a t·k Se'. QlJG nl'nhnmn '1Pst~<1 comissão l<>m 
hra(.-o lortl°' par~ !'.C'J.?urar nPnhuma opiniiio. a niH'I ser o \.,..._ 
l ho l\"o Per<'ira. E foi justamente P \ C'. o im i,·o <' t•xc-lusi\'o cu l­
pado eh• Ah?un!oó m .-.mlu·o,._ ah.:mdonan•n, a ("Omi<1sào <"Orno acon­
f f'c-i •!J Mm O!i D ir<'torc-~ 1\0 C"oli·~"in \Jorro A~l1r1o ,, cto CC'nt r" 
E ct uca ciona l ~focl(•lo. q1 11· a-;~im o t i 1c-r nm. rorqur· o profe sso1 
m -~aniLador inst>rü1 na com pct idi.o o I g11açu Ba .. qu('t<' C1'1h1• 
i · o Colégio Gon(.·~ln•, Oia"i. q ue apn•,cnte ,·am suAs in<.rric:õt• 
for a cio pra1:o. :'\ia ronccp(,'ito d (' muito"' me m'lro" <ta" com1s. 
~õe~. o ColéJtio Concalvc:-. Dia"' não m1.•rf"'Ci~ <·ntrai- rn·m com 
in,c1·k õe~ lC'C:8 is , p0r·qoC" t1 a t :M•C rlf' um c-oléeio n ~o mnit" 
.... r ato a prcf<'rência d(" al'lu m: . E paro confirmar isto, o Prof 
T .,•ticio Luis. do Gonçalq,,.._ Dias. aCAba de retirar •mas cquipc:­
rla dita comoeti<:ão . O que c!-sa f':ente precisa e de mais tato 
para lidar com a c-la-ssc estudantil; pois do eontrário n,fo ha , 
\·c•rà mais ('ômf)('ti('âo 

recão do Tru;tituto de Jrlio­
ni.as Yã.z:igi que, po1 motivo, 
particulares, interditou a qua­
dra onde seria disputado o 
Torneio. Em nome de dire­
ção, a coordena<;ão de espor· 
tcs do Yázigi comunicou ao-. 
desportistas convidados, rn­
clusi\'e ao locutor e comenta. 
i-ista esportivo Adernar Mosco­
so. Estl' torneio seria dispu­
tado por equipes de todas ª"' 
categorias e trazia o noml.' 
d e s te brilhant(.' f~uerreiro 
iguaçuano f>('los seus rele­
,·antes serviços prestado ao 
desporto do no._so )1,,nicipio 
A direção espera, no mau; 
curto tempo posSÍ\'Cl. liberar a 
q11adi-a, e da melhor forma 
p<>ssivel promover o torneio 
q ue leva o nome de Adem::tr 
1',foscoso. + A,;; aulas de Jn­
g1ês, Francês, Alemão e 
Italiano estão sendo realiza­
rla.s;; em ritmo intensivo nac; 
férias para os alunos do bol­
são + lnscri<;ões aberta-. 
para o curso de ~inástica es­
tética feminina no Jn-.tituto 
de Idiomas Yãzigi. .&...s aula, 
estão sendo orientadas pela 
Profa. lvC"te. da FacuJdadP de 
Edo<'acão Físira Castelo Bran 
co. Este cun.o faz parte <lo 
plano de expansão na~ ativi­
dades extra-es:oolarC's que a 
Diretora. Profa. Luzinettc- cta 
Co.,;t.t Soar<'!-, vem dando ao 

Yft1igi + Vf'm aí A CASA 
DA BONEC A. o maior lan<-a ­
mC"nto de todos os tempo~ 
Para m C"ninas mcnore-. CI<• 5 
anos dC' idacle 1: um descan-

Boas festas 
De nossos prezados amigos, 

Jeitorcs. anunciantes, assinan­
tes, colei:-as e autoridades. 
continuamos a receber votos 
de Boas Festa!>; e Feliz Ano 
Novo, mensagens fraternas 
que retribuimos prazero..samen­
te. 

Registramos mais as seguin­
tes mensagens amigas de: 

Companhia de Cig&tTO~ Sou· 
za Croz S.A. 

Sylvio Sampaio Diniz í' l'a· 
mUia. 

Deputado F~eral Dan:ilio 
Ayres e familia. 

Dra. Sergina Mello de Azt·· 
vedo Freitas, Curadora de Me­
nore!> da C...omarca de N. Igua­
tU. 

Jornalista Odando Hungria, 
Diretor de "A Vo1. dos Muni­
cípios Fluminense,;;" 

Vereador Cleber Machado 
de Miranda . 

Construtora M <>ta 1 ú rgica 
Iguaçu s.A . 

Sebastião Moura F'ilho. Pn.·· 
,;;idente do E..,.p0rtc Clube I~ua-

çuTeic- Rádio Servi<X" Ltda 
Dr Paulo Ser:::io Rezende 
Deputado Estadual .\ma<lt•11 

C'hãcar 
Transportadora T inguá S . .\ 
Oscar F de OliH· ira. 
Martha de A w rP 1o. 
Deputarlo Estad u~I Ah·t's d" 

Brito. 
Deputado E-.t·ld u a l J u lio 

L.01; zada 
Deputado Esta d 11al R 11 .\ 

Queiroz 
J or nalista O tto Jar~ow, eh• 

São Lourc-nco 
Eduac N> R. Mart in-.; 

SESNI SOCIEDADE DE ENSINO SUPERIOR 
DE NCNA IGUAÇU 

QtA\'iO A h·e~ Velho, C"ht'll' 
da Coordena rloria de C'omuni­
NC'âO Social do GoYc-rnn rlo 
F-.tado do R io rlC' .lancíro 

.\ Fc,rr<"ira 
,\né1in Chamhan•lli C' Fami­

lia 
~ôn iR Hill d(' Olin·ir:i t' Fa 

mília 

1 . 

FACULDADES DE NOVA IGUACU 

\fÊSÍIBÜiÃR 76 
DIREITO CIÊNCIAS ê!OLOGI~ 
LETRAS PORTUGUES INGLE;, 
PED.AGOGIA FÍSICA MATEMATICA 
INSCRICÕES ABERTAS ATÉ 5 DE FEVEREIRO 

CURSO PRé-VESTIBULAR 
EM FUNCIONAMENTO 
Av. Marechal Floriano 2476 

~t'-rgio .\maral ~i\\'a 
Yeres<lo1· Otâvi<1 ela .;.;nvc•ira 

Anrlradc 
lnstitnto !-=.iln:i .farclim 
Dep•1tado F,-cleral L\·sâm•a.._ 

Maciel 
Prof ;"oaquirn F.'\"rlio 

Silvt-ir.1 
Dr. Albino ."T()s~ ,ta, Sil,·., t 

i,;ua C'~posa Edmc-n 
Der,utaclo Estadual Fra11-

ci,ro Amaral 
Profa. l.eooolrlina ~lach·,,lo 

Ilarliosa dt" Bano,;; 

Advogado 
Dr. Paulo Fr6ea llachach, -

Ad•o1ado - TravHH l\01fo . 
da Y:arthu, T 1. Hll 204 Tel 
2282 - Nove 11u1cu 

t CMILIA BAROUD DAVID 
,,11~ ... , de 70 d1a1 

.\GH.ADECJ:\lE:s""f<> 

oa,ii<I Ohta. Sada.. Maria . Paulo. Salomão, _\ la.1·1.a 
ria Grac;i., Felip.>, C'iléiR. e nc-t05 a~r.%df"C-1•m, "~,~~1h::::~:7:': 
8 todo~ ;-1quf'l1-s qut• os ~nfnrt a~am poT_.oca ... 1 () . _ 
cimento df' ~11n inc~qu,-,c-1,,•l m a ,.. e• ,,..,o, E"Mil .I A P.,\ 

ROl'D DAVID. 

1 t ANTONIO OE SOUZA MARINHO 1 
1 Pre<"1· d t" 1 ano 1 

Joel df' Souza ~tarinh? e familia convidam pa.rt'.'nt~~ 
" demais ami"OS par-.-1 a!iiSu.tirem a prCC<' q11t· maniera1 
celebrar pela "alma de $(.>U pai ,\NTONJO DE_ S UZ.\ 
~L\RlNHO, d ia 2 d<" jan,...iro, no ("entro E~p1rttA F~ 

Espc;~~d; ~R.~~~:\{)Am agr...iõecimento~ a rndo-.. aqn"-
]t'~ quf' romp,arec<'rí"ffl 

T
' Romulo de 

Almeida Nobre 

A Familia de ROMULO DE 
ALMEIDA NÇ)BRE convid.t 
amigos e demais pl'lrentl"'S 
para a missa que será cele­
brada em sufrâ~io dP ~uf\ 
bonis...,.ima alma, â!« 7 hon1..;. 
do d ia 28 (domingol. na te:r<'­
ja de N. Sra. de Fátima e 
São Jorge. 

E desde jã a:,-adece a to­
dos aqueles que compa.rec-e­
rem a ess{' ato de fé cristã 

DR. HlDEIIIIDO 
CIUII MIIIIS 

DOENÇAS l>O CORAÇAO 
l!ldtOC'Of'dlogf'G"'4 

Roa Alltedo Soarff, 37 
T~I. 3n,o 

l)làriamente das J.4 a s lbb. 
S.ibaiJo dab :-, &d 12h. 

RUA M,. FLORIANO PEIXOTO 
flf2046•FONE 3068 

He1ldêu,·1a tel. • t• 

Instituto Educacional 
Adhemar Costa 
l.m .\ndarde Araújo 

A tem;ão' Quem j á terminou os C u rso.: C entiliC'O _o u 
C lâs, ito, pode1·ã :.er. Dcs'-"nhista, Profe ssor , Entermeu-o. 
Técnico cm Con tabilida rle et c , em Um ,·l no. cm no:-.~o 
Colé~io 

E,;t3mo~ autorizado,; por Lei 
inicio das aulas dia 12; 01 '1976. 
Forme-s<.• em 2 ano~. no 1.o (" :2.o gn \li-. P rol is~ionaliza n­
ll's, com 3 1 h abilit.:u·ü<.>~ a ~s co)h(.'1' . 
COU~GIO PADRÃO E:'>I ORG.\'-IZAÇ.\0 CONFORTO 
E .\PROVEITAM ENTO. 

1 6 

_ DO JARDIM DE INfii:NCIA ii\ FACULCWlE 

b INSTITUTO BRASL 
O bom senso na escolha 

RUA. .X'/$. AlllES PEFEIRA 61 N. 

01SA St\NTO ANTONIO 
~ ARIA & LIVRARIA EM GERAL 

Vli'\l.TER FERREIRA VILL 'l;,A 
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PRONTONIL 

entrega à cidade 

novas e amplas 

instalacões 

Com o surto de e,·olução 
qul" se observa no Município 
Ô(' Nova lguatu. sempre t.' 

motivo de orgulho a.c:-.inalar. 
mos um Pmpreend1mento que, 
dP C(·r-to modo, Hmha contri­
buir para o progr~so e o d1~­
:s<"m·ol\;mênto d~ta te-rra 

.\s!o.im ê quC> na manhã d<· 
sã.Lado ultimo. com a pr<-sen­
<.·a do Pn•leito João Batista 
L11banro ,,.. clr• untnh rnn,~1:iª 
dos, o Hospital de> Clínica·~ 
Hfantíl - PROXTON[L -

1•nt1·eg:ou à população no,·as e 
amplas instalaçõe~ dr M'U f'm­
pn·•·nd.1rnrnto no,p1ta1ar ,i: 1-
1 tJ}tdo ú E:strada Plínio Casa­
do. ;515, ocupandr) L<Hfo o S('· 
g-,1ndo ttndar ("(ms.frui<l<ts 
com esrnr,rado lJom ga~to, n 

~ 

novas instala<:ões i;;âo dotaclà.c. 
rie 11 enfN7narias com Ci\­

p a e i d a d e, p a r ;.1 10 a 
12 leitos para cada; 7 apal"ta­
mt'."ntos, centro de ('Studos, 
auditório, Centro de Trata­
m<.•nto Intensivo I para 40 cri­
ancas ), 2 refeitórios para cri­
smças, Posto de enfermagem. 
sala de, Raio-X, Sala do Din"'­
tor, Sala de EsJ)<'-ra, dispondô 
ainda de outras dependência ... , 
inclusivr rlc-vador, Hoje>, con, 
ta o PRO~TO:\'íIL com 3:,0 lc>i 
tos, 18 enh•rmaria,;;;,, 12 apa.r­
tamc·ntos e 2 C(•nfro.s ri<" T1·a-
1amPnto fn1ensi\'o ~ua Din•­
toria f>, romposta cios jO\'C'Os " 
<tinâmicos médicos, Dr1,; . .Tofw 
de.• Almeida Filho, Hilton Som­
ma. I .uiz .\ntonio Bor-gí'" th 
Rocha C' D<-lmo ,roura ~ã 

ú !-.t· Oi-.mar l..Arl(l1·t rla 'Motta quando Inaui:u1·ava o C'Tl 
Q1.1(' k-ve n &l-u nom,:-

TE~1PO REC'ORDE 

O construtor da obra. Sr 
Hilton Pimentel Rodric-,•es, 
Diretor-Executivo da l"ons 
trutora Rodriguc~ L a :':" o !11 

Ltda., informou ao COR­
REIO DA LAVOURA ~ue to­
da a consh·u<:õo teve dt..ra<:ão 
d<" apenas 3 mcse-c- r mf'io, 
ocupando 1 . 450m2 de ohra 
tempo essl' considerado J"•'· 
MrdC' sob todos os ª"P<'Ctos 
1 

A INAUGURAÇ.\O 

Convid:ldo~ J>('la Oi1·ecão do 
PRO?\"TONIL. dt•sataram n 

fita inauP:"ural da._ nova._ ins-
1alncôes n PrC"leilo .""não Ba­

tista Luhane<,, o Presi<lt•nt<- da 

.,.\ssnciaciio dos Hospital:- <lo 
Estado do Rio ct._, ,fanl•irn, Dr. 

.Mansur Jo:-;.é Mansur e o Di­

retor da Fed<.>rai.:ão Nacional 
de- Hospitais, Dr C'ouri Lou 
reiro Acioly. 

HOME~.\GE~! A O~MAH 

Como justa hom<"nn~"m p<• 
los ,wus rf"k•\'antcs s.,•rvic,:o~ 
pn- tado ao PRONTONll., o 

Sr Os mar Laport da Mot t 

tl'\'e 8<"U nome dado Rú C'1•n­

tro d,~ Tratament, Jnt<'n~h 

ora inaugurado \' si\·i·lmcnt, 
<'mocionado, Osmar maugurou 
a placa em ~ua hom<·nagPm 

E Pnaltf!r('f-ntlo u suas q1 .ali 

dades etc- homí'm inh.•gro. 
probo c trahalhacior. u~ou da 
palavra o Prefeito João Lu~ 
banco, dizendo. inclusl\'e d<' s11a 
~atísfa(·ão e orgulho de- fal,ir 
c.ot:>t'C" A(]u<'la obra Qll<' "c'.'11-
vaidece e honra a Baixada 
Fluminense, graça-: ao traJ ,::1-
lho, ~·storco <! dC'dÍCa ·ão dn 
plêiarl<' de médicos que> rliri­
~em o PRONTOt\'IL" Lu-
hanoo as.se\'erou que "r.o 
momento em oue tra?C'rn.os 
11ma palavra aos diriJ!'PntC',;; do 
novel ho.o:;pital infantil. lt•m. 
bramos do inicio dcssa ,•,ce. 
lente C'Qllipe mé<lica. que luti'\­
,·n eom esfor("o <' sacrificios, 
<' hoje, para nosqt satisíat.;ão, 
\·C'mo::. um trabalho nrroiatlo 
c-oroado de exito . E por isso. 
,,~tão d<' parahén ... o-. Dr,; 
.João de> .\lmeida Filho, Hil­
ton ~omma. Luí;, Antonio 
Bnre<'s da ROt?ha f' Dt•lnw 
;\Toura ~á. além dos Ôt'milis 
médicos do PRONTOXIt . ~ •n 
f'hl<'rmcin:1.-. t' tunc·ion:il'I~ , " 

\"'-1.h• di.1t·r nL;,• o nt1 ml ,•lp­

ti\·o do modt•Ia.r hospirn.l ê o 

"e,~uinh• 20 ml'dic!l-., 21 do"' 
torando-.. So L•nf,?1·nll~iras t 1:i 
lunrmnano~ .-ta administr::i.­

<,;iio O PRO~TO:'\" r L mantern 
<·on\'i•nio t.Y,m o INPS ~ s,• 

const1tu1 num lli,s mais b1·rn 

in:-.talados ho..,.pital inf&ntil ,fo 
Estado do H.io rl,~ Janr1ro 

QLE:M í'<>MPA!<F.C'ElT 

Alt'm l.1 o ,tor dn.f,•s j:i r1-
tadas, hnotamos a pr\--S1·n u 
dos Dn, . Carlos A lln;·1·to J'l.,_ 
drigu, s fl<- ~.\lm1•ida, h'('SlctC'n-

11 
l 

Couhe ao Prefeito João Batista Lubanco e ao Dr Maia.;, 
José- :\Iansur clf'satarc>m a fita inaugural da~ no,·as w~ 
1o PI\O'\;TONIL 

{(' da ..-\s,..;o~iaç:'.io :\.hvlic1 1 

Nova lgua1· . .1: Ya,~u,hi Yrn -
e: eh 1 " u (' Coo1·<len;fr1or 
INP'; José Cardo-..n Tâvor<l ;:> 

~,a , .-, lt 1mi:.., , d:l ·• l\'a \ l ·n 
cão, .'7oão '.\fartin... ~jl\ o 
Gom(.~s e Src1 ~,1int-Clau 
Cos.ta, ..-\lh(•rto routinhn ,,,_ 
:>rnJ. T)cp"tado f'-;ta,h1l 
Fran('isco Amal'al .lo 

los ..\IJrahlio, 

Sra 

los Fcch·ricl'I, 
,\na \faria F.J· 
..-\marnl. L11i.2 Cardo 1 Tü, 1 r 1, 

L , 12 

r •n... P1"1ro r,· 1 .~ 

r-:u·f_1osa, Jarh-lS. ~f~rL"ti 

:\ft.>lo. H+:lc10 Somma. 1 · 

11ir Lima e ~ra .:::·. :- f' 

"'-..e:. Tt:!lr- .\i·._ P:Y! 

hcn1 ·o • n11a ~\ 1 
•o,; c,mnJado<: f.11 

( ,,,,uc>tt•I 

-----

-··.i 

.. 
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~GNÓSTICO E CONTRIBUICAO Pa u lo Fróes 
Machado 

~ utuado na plamcii· m,uh--.;to u1w.:r:.in11• cio d r 
fW li. a,"l'l1turo-m1• a c,pt•lh11•r C'Orui.Jrl1•r.-u.;&-,s QtJe a· 
~M me> »ulori,~ d1,1t1 rna, <"mhorn d<'sprett-nslosa . ma­
,....~- arraiais da Ji.1!'-t1ca. JgualmPntl" o QU<' ,·om1H'l"l'.'t1· 

_. ~ lf"nhn ,h• inh·n ... M· pdu rnat,•na ,·m ío, o l" f'k Jo 
~,, prrma.n<-'nte ,in">n<'IR rm Jll;mo diteit•ntt• dn ,·m 

• ,daam 1• quu:l, a qut• ju.m111..-. d~et~ra'!l. a\i;uni. aK .-m, 
tr r'" 1t,,,. ,r7l~ m~is i:abntadrx rartlctr-•s tio t1·ahaJh., 

df!J O nomr dt.• dl&gno!'t1<.'0. .:;,.,(ndo n muita."' ,·Nt~. dito, 11110 "'-'lº_ como 4,:I 11:ienl • 

1 do actk>rRm<'nto da distnbuição de JustiCR, ~ mari::1· 
~ t'Il\bõrll em al~uma, cau ... ns, rlo ad,·ogi'\do . .\ mtn,,·11-

1 da parte int1•n~..ada. lriga, (•n~da:. 110 qu1-.. rno~t.ra u 
~ l'OlhidA <'m aurliênc-w.., dP conc1haçao. em fr·1tos . per­
....----, ramiha. ("nonn<" ~to de- trmpo._ No J:::<"r81. <>,cedi• 

ji1Ull')l"ntt' 1nten•s...ado o~ hm1tr" c1t• ra1na\"t•l _Pt·1·t_ina5'1a :n:1 
m dir<'-ito qut" tem ou pn_,,1rnrl(" ter E nao chspo<·, c-a­

*' fitil rornpH't'nsão. da c:ert.'nil1ade do n:111ndA1ár~. p~· :.._i h.lbilitado <' sujeito a hnrlf·.s 1(1::al_ t,: <'t1ramc,11te unpo,­
Diflnlm<'ntC', t~tarã o lt•1go t"'m rondH,;c){'-.. rl<" faur <",pos1-
Cllffl O empn-go dC' mPnor número_ d<' pala\"ra.°' do_ que,. 1· 

1k' <J.."ar O arlvngarlo :,..;-io 5t" atem a.qul"I~ ao ~,c-ncaal 
-:-er,ctttoentl"' do que acont~t· com t•s1~, n110 ._,v,t~ c-an­

b\'05 rodtio-. _ A não inten·c-nçao do cau.'i.i~1co proporcionar:\, 
• ft'O,,'X)fflia dt' t1•mpo rara a máquina JudlciAna pelo ~··•· 
: la rrdunMrã no qut• tan.:e ia ~up~ão dt· rc-cur:-M <' rli, 
llfnCils. rora do alca.ne<' dos desaparelhad~:,,;_pan-t ':t1c1('ntt• dt·· 
•· NÍ(! é. porém, razoã,·el a superJ>OSlCHO dl' incerto. por 

t 'tf. 1 prin<'ipio alinhados, aproveitamento rlc- tt-mpo_ a '"· 
~· p."'tjWZOS atinentr,;. a defrsa. decnrrent<'s do~ lntort. ll 
JII' w.ltimO apontados A menos que ~ão !.e ~re/t" de,·!dam_e~t1

• 

llftitD ,m apnociaçio ou que- se atnbua ao Jl l~ado1 m1nhb1h-
àdt m.paz de tornar dbr>t-·nsáveis reapreciações d<K -.eus at~ 

ôtf\tf"S, $~tenta~ de pontm. dP "'ista, nl-m ~rmprc d,· 
~ti(l P. f'fcti\"O.ç-Ho "º alcance daqut'"l,·s para tanto d<."s­
Wf$11rados , l'ffl ~Pml aro,·ardaõos ,liant(' de- portador<"!- dl' 

~ \o..J" maL~ diric-tl atts!-n ao Supn·mo Tribunal cons• 
mr11da '"º aparr-ntem,..ntt• Ut1I no ... entirlo ~lo dt-sa!o~o dn 
~ Asiim porquf' .k li.mitação Q'H' Sf' <'Í<"tl\'a ror .,ia cio 

posto cm mãos dos pn"Sid<mlt's do tribunaL<iõ a c-h~. 1mcd1a­
lMWflte mff>tJ• -n>:-. lcgalment'-" hitolR<l~ para n adm1:-.s5o ~ f' 

r10S , ,traordinár.a;:; não oca..,tona a ... uhida dr mPnor nu­
mrf'D !X' proces.~s. dado q 11e 1t, forma .-ncontrada parn acanhar 

ntnonhnino n'CUJ'SO não ,mpc-de pro~J){'n•m. "'Clh o R~,)(~C't<l 
&Mamtnto, os acra,·os. do:-. dC"~pachos cl<"negatôr10-.: 11P_ ad­

- · dlqwL· O que. nJurli\-·elmC'nfr, acarr<'~ª ~ _P~tr('1t;,., 
o wttui,o do (_•,(>rcicio rta 1mpoct;.mt1ssima atnhric;;ao d~ t.; •

1
-

~ a Jt!mpr.Jdt"nc·:, rio- t"!""lhunaic: mi·norf F. mR1s . \ 

NEUROLOGIA 
DR ORL'L'iDO T . MAIA 

3.ª 4 ª 6.•_fc,ira~ aa~· 16 à s 20 h oras 
Sa.bado ria:. 13 .1 17 h oras 

DERMATOLOGIA - ALERGIA 
DR StRGIO S CARVALHO 

3 •.feira das 16 às 20 b s 
4 • e Sãb 13 às 11 hS . 

PNEuMOLOGlA (Doenças do Pulmãa) 

3' e ',• _D~or!~1~G,!:.~;:,.lo te! 2410 

llid.· Av Amaral Peixoto 364 Entr.1da pela T rav 
Quaresma. 30> . saia 210 t e 2410 

~ 1 •11110AO( ~'ElSOll 8ORNIH Lí0A. 

Crg::u,, z::cão d e Emprêsas - A1s1stéDc1a Fiscal 8 
Coa erciol Balancos. e tc .• 

Eae,110,10 Av. Nilo Poçanh1. 301 cobertur• 
1S11!:DE PRóPRIA> 

tel 3°"'8 - N. lgUOÇU - RJ 

-----
11 lm, l r 1 1i<'n1and1:1 suJ1 11a, .-..r \(_•:,, 

d Xh.• o meti raal 
' . ~ lu~'ilo ;, ' q í1 lixada por n 
no .t1umrntL f/" ~::: ".:~hlt ma t nc-<'1 u,:nti· ao S l"". rs1~11 
t df" fu ma"° aJ k JS Ir, :'Ih l' • on t"QU('ll4:'mt-n· 
q,1 <"iar ll"<' • rr. flf' •as l n ,1 atrihu,r 10 • apedf1c.i do.: 

°'<>n, ')rn·H't: c~-onh di &pa hc rhm gntor10s Já eluc1id0.!i 
ti, 11 forn ,_ ~ th do 1111 u dt c:mponoentl'tl Legisla-

• 0 1 
:i,il~~n d, ;.-i 1 1 f <"uu '' l' do dr- •nr1("nt1 o do F i• 

:.~ ft, ·r·xa,; c\PC'(llf •·l 1:l'S ll:O i•Jc• .:~~l~d:o ~ll~('I; lc•'Cf,!1:.:r1.:~~(' 
JMld. ; n~· ' 1 1• Sfanct e- e :1. m'")Qr•.rnc1.1 11in• do ,1 , 
(',;; l- a \ 1 1 m f o• '.l i' dl· tlilai- •,1d u I JJI't'C 1Rç<t0 dA:-. d l'"mitndfts 

J,,:=---ll("nh _ Já N' r C-:.l Jn formu to 

.nthHl~~1!:n~1i ~1 :7' mln-ts•r 11ura " ma ~ .o:l<'f<'1tos. ~h"', 

d~ rJah ui hurr:no <': ;, ma~~,.~!!,0\
1:.t:-;'° ~~ ~ 1~

111~~rt;~~ :~~;~ra ( :,~li°~ rll' om· '"°1 co H· fola ,. ,h,"" il(•l 1ri1·m·rn,;; ola , ~ 

~~in a p1,•.;.p1\,1,_-;m dr- intt·1·,·~,~!I. p<.•si-oais, a 1111110 ,r,, --., 11 
1 ... b u iÇao C'TI1 p rol de .t1J)("rf 1:'"'0.8.mt•ntn da m:lquira <" I<' --n,1i• 
f'fich·nfr d1,;tnbuki1n ti~ J1n1.tt1,,·;1_ ni1 t~ s r, dito qu,• clonnit t"1 

~~~:~ .~~';:1tu~~t· 0 ...-S[)('<' t 1,o .,cin n..im~nto ch•J,c,nda 1l~'!llf' I:, 

Publi('a o ··01,11·io Uti<:mJ'· pa utas nmnrri0tm1•nl1• M'm nn ­
porLnnClél, dt• n lguns tnbun.u:-.. r nquanto q ue- mantt.>m al,;Lru. 
dos !iC'U$ C-OmJ'l•On<'nt<'s. ('m i;:a\.·C'la,. p1·ocf'"J.,os. J Pm q1u• niio ,., .• 
1am t.>m ta.is. p&utas incluirlos pc.,r ckp('nrirr<'m dt- pro, 1,lên,·111 .. 
ili• 1 unc1onuno, N:ío "-l' C"ompn•t•n<ic• p('rmant•1.·am. , omn pt•r-­
manrcem,_ a utos ("ffl prutd1•1ras nu !lil'\8 18 0 qur lor ,h~ tri­
hune1s ~· Jtilg11don_·~. par.,doi-, du1,mt(' anc,.. _<' ;m<h, 1•mpilha<1os 
'm r:abinc-t("S c1e JUÍZ<'s de pr1mf'i ra mstànc1a. para " pi-nh1.1,,·.ão 
dl.' s1mpl<'"s dC\'.p,a<"hos ou pru·a Q\Jt' surjam ,;;("ntenca1 em íe1to ... 
C'Om Rudii·ncias já rf"&li;,ada .... ,t-m q1u• est<-ja.m os m'l~1strado~. 
(l.:11"8 a n•lllÍl'<lç~o tio c1u1• lhe, c-om('l(·h•. snb " dc-fl('nrtf'm: ia 1e 
5(1'J'\Íd0t'('S 

Dlr-s('--â. que há l"\C't.':-.:-.o d<" trah,alho E há . Caber a. e, 
tito. t-t·r dito (ll1C', nlguns. pouco ou nf'nhum trabalho rc-ali1arn 
c''omp~n.,,in•I. l)C"lo l""'Ct.>ss:o, é o atra..-.o . .'.':ão a 1nérc1a 

.\ rompro\"açãn do 1mt•d10.tnmentf" ac,ma apontH.cfo ,. L1ci­
J1ma ~tal .. do QUC' 1.Sto. porq1u.• ronht-cirli,!-imn. 

Melhor dn Qllf' os dado~ e:-.tati:-.lico'>, tenrlo cm q,ta crJC' 

falho,;, são c-stes e- que mantém os núnwros ,nHo os que o, ar,r<'­
,Pnt:,m •. '-<"ria uma compro\"ação lO<'fll 

\'l'rillcaçiio com olhos dt• ,·,•r. t•nt·ontrarm cm algum, t1·i­
hunais, apelftt,·~ rom suc(':,,,:-.inx n-latorrs, al..-::un, já apo:-.en­
tados. â t"-pt•r-;1 d(• julcam<'nto drrante mais de cinco ano~ 
Também. proc-,•,soi-1 a aITTJardar. rl·1rante maL°'\ de ano. mC"ros 
fks'08cho .... dl" admi...-.são. ou não. dt• recursos extroortlinário..;. 
tnPsmo l'M casos dt· am,Cncia dt impugnarão 

Quando S(> íala em ineficiênciR. não há como gent•rali,ar· 
M.' Fezi>-lo constituiria injt1"<tica Ha, realmt·nte. os que tr:1-
halham. I ne~áH~I t> QUt' hli juizt:s a..,sohC'-rbarlo~ ,!e- serviços t· 
\'ants qut• demandam desm('mbraml'.'nto Outras. jã lormal­
mc-nt<' instaladas, iA ('spera de pe .. ~oal Al~uma,. e muitas 
'-1·m matf'rial 

O qut• cabt• s,•1· fl'lto. no QlJe <l1l r1·-.pc-ito à ind1scuti,,•I 
11ua ... 1• g-enc.-rali,.ada <.•\.Í~ua produrão. P s("\'(.'r8 vcrilicadio. ~t·­

parRc.·ão c1os que não podem pr0<.h:1ir. dos QU4:' não (lUPn.•m fa­
:1cr F. a , .. ,tes últimos aplil"'ar as cahlveL'- .. ancões. Se neC<"s-.â-
110, rx·los meios lt,gai!-- ampliá-la, 011 torná-IR._ em condic,"Ot-... 
rlr wrem mais sentida"' 

.\mpl1t·m-1t• O!<o qu11,lrc,... da m:tgl!-o1ratura Ou melhnr, cli\.i­
rl;i-st• o -.<•r\'i,_·o 

O qur aqi..1 st• l'Ontt·m f• a modi""-ta contribUi{,;ão dt• quc-m 
,1•m rancor. s1• t'nC'ontra na planic-ie Ob\'iam4•nh•. mc-nsa~t·m 
d t'" ha1,o para o alto De q uem disoõe c1r elPml'ntos ca.pa,c-o,; 
rli• comprnvar todo, o-. ch•mentos oíen.•cidos pcrtmentcmPnlr 
a ina('("it6,l"'l r ()J'(' jt1diC'ial inf>rl"'ia dt• algun, f'. feli1m('ntC', niio 
dr todos 

1Tr,1,1,•·rl"1 to ,/,, .. Re, ... ta d11 0,\8 RJ" Hím, ,v:i '>·1 ' -1'1-:...,1 

DR. ELOI ROMILDO CARNEIRO 
CIRURGIÃO-DENTISTA 

rot AUltt, de Oclusão e- Reabilitado Oral 
C n lversldade do Estado do Rio de Jan e iro 
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Fusão ou reintegração 
1 

Jil' • .1 '<l 1 .1 r n 
r 10 polit 1• o •• llfmin, t at1 11 R1r'l d, 1 l n 1, 1a,t 

U q, e r ºl"'r n n 
la qu m1,:,n• fv-1 11 
St'mpr t' (01 o C" rã'O c '1U 11r- M :i 11 
d m nihra a f'm lSl-l. l"N- 1 a ae1 A Corte- nmda r. pl'-
r ~ rr~ nh nor1dad clt.., lm)1("nti(- r D. 
1'1 Iro li 11 '\Tu nã111r:: 

.\ • c-mhle1a l-'10 lnl".JI da"X·l "''f"o\mna r n 111,uda \I<' 
IAA'.i, {",.,m R C'õrt(' ou l"ld&rl<' dn R o- ,t, ' ani mn •o ( 
l«-1:10 tl~itn1a ' l«-g<'ndoos dc,putartcnd ,111111 e 1·c11nscri• 
ç s f l\ Just ~."l f'r"ltãn 11at'klna1 UmR !11 C"1rc1m crk o 
c 11 1•11z1· (1,, rlhtlto t"'rfl m p romovtt!,,~ 111 IJf • ror., 
rnt'$n:- Tr1b,mal dA n._ .. tnrão . . c1. Rf"lacio da ( ôrt" 

J,Jllta f11gressi10 historie.a \- rm a r,rnl)m,1to d.1 .... 'tdru 
u a C'r ac:éo o.A fulmmarta df' 'mC'OnSt t• ;t'lonal i í" d~i 

c11Hul n~ 1l1!ltmt ,~ " p3.11l ld1~ no l;lõ'l.1, F.J.•adn do r:..o. 
Mm rt1(tC'l'imma.c_an t• ,~ri('im,•nt M, ll f'K><lõ ,tita r 1ritf't::ra 
t.,11,. a t S ~I<' m Jlrço deste 11no. aa mRll!:lllf.-M U a dr 1 • t~ 
tancia F ~116Jog11ml'nt,• iJqi• •11mr!rn<1 1111 '.\I1n1'1tf'no 
Puhhc:> 

~o n ws mo u ig n11r11111.:1a 11,.,.,,.,. antrrc-1l,·nt~ h1Stor 
< l'" o «hanc1c no ,Jr pr,m.·1,,1M r .arduu,; da C"..4'11 !lliluu_:iu, 
Fnl1 ·rnl 1 promoção nlt,•1·n;1rl11 por antig1J1dadr (.' m('"ff­
c1rrwnto) •· quc- explicam., rnas nãn 111Jiot1li<'J1m t 10 a 1 l!Eu1-
dH dua lid11ih• no m,..,.mo E i t,1110. <'nm ,o \0to d ('" 2 -1 dP-
1wmbargarlol'\.--S ,ta ,•,ti11ht Guanabara multo!- 110'- 1111ai:-r. 
nriuntlos o u n.ttura1.<1 da Vrlha 1-'t0'l."1nc1a 

},'1•li:tmP111,· o S11pn·mo Trib•mal F't.-rl••ral mri I u 

t·:u.a 1t ispar1ttad, .. rl4:' trato1mcnto lrpl e rt·s1.th(>l('("PII u 1m 
páio da 1 ,.-,j f! fia .h1>.;ti(·R 

A 

Raul de Figueiredo '\leirele>< 

MEUS FILHOS, NO 1 

NATAL DE 1975 
" E c:a,u ,, < hUtlft. tn,11.'41.JOnl11,·rim º·" rfo1t, .Nt1J11ri,,,,11 º·" 

t1 nto., e derc,m com impeto contnr ,:1,-,welt, Ct&JJ(t qu, não 
cuiu~ pcrqur /6rY1 rdifírnrl,, .~obn• r1 RorhH" St rmú, d,1 

.lto11r, 

A~radi-cemo., a [)t>us a no ... ,a Ft'. 
Ai;-radcccmos a Deus a nossa Cn.·n-.c1 . 
.\ ,ida que nos fere a carla in,;,tantt" 
R<'sponde A nossa Fibra ,pm De--.t.-rem.;,t 

No dia de Nat<.il a nossa p~ 
S<"ja um hino rle t<'rnuta (' de 1•m0t.;?1n 
:\",•sta hont d1..· :-onho:-. ,. de lt11,-... 
Or('mos a ~('su, c,m ~Têllidit.0 

Esle Natal prn nós ~ d1lerc-ntt• 
Esleirado 11e mhs..-... e de:- luz 
Vancssa e Karint.! iú cht•garam 
Trazidas rom carinho por J1-s1..1:-,, 

LF.OPOl.DI:-.:.\ ~lACH.\D0 BAl1R(l~A nE U.\RRO:,, 

t LUIS SOMMA 
ti.lena Ri-tl,1•l\o Somma. 1 ilho::. '-' ul'lo:-. L'on\ .clam a m 

•o, <' ~e-mais µan•nt('-S para a m 1~sa QL:t' m andarão Ct•I,• 
hnn ('m ~ufr{1g io d<l tt0nissima ,&lm.- rlt• Sl."Li M po,,"J, pai 1" 

a,õ. Ll'JS SO:'\Dl.\ à>i 9 hor& do rtia 2H 1domingo1 nu 
I~rf·1t1. {I(' '.".: S _ dl" F ,H1ma C' ~ão Jorg,• 

b desde jã an1.,..eip-a.m a,b.'TR<lc-cim1•ntos a todo ... U(1u,• 
lc-s que t'Ompa.1-r(.'('1("m u e s sr. a t o de fé l"r ..,tã 

MISSA EM AÇÃO DE GRAÇAS 
A ramllia de Jt:RA:SDYR COSTA ~OUZA manda 

<·1•lc-brar mb,sa em a('ão de grn<;kS à XOSSd ~nho1.-l. d.t 
\pa ttida no pruximo dia 2 1

\ • M'gunda -fc:-ir:\ l. n-. 11-t 
ho&d1, na Paroquia rlt> Sossa S,•nhorn. de- Fãt ma '-" S,,o 
Jorgc- l)(.'la saúde do Sr Juran1h-r Co<::t..1 Sonw tTôco1 , 
p. prlc:-ltir t, eh r1po.,_'Til.ha :-.ão ,Josf, 

- - ----------

AGRADECIMENTO 
Fom • d<' 'l \,\.'S:IllR PERl'lR.\ 00" RFI~ ~ 

os func1onA <S da PMNI ag;radt't'Cffl, sens1bilizad~. a lo­
dos oquelt~s qu,• M cor.forhtiom 1101• oc..·usiâo do lal('C-1-
Jnf'nto de •e:~ cht·'t' e romr,nnhe..ro A Familia Pett1rn 
dos Rr·s acntc-!1-1"- pc:-nhorada ()('las d1•monstra('ú1•, d1• can­
nho l' apn:to nestt• momento J,-.. dor 

No\'a i:-1,acu. 26 1217!') 
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Bandidos entregaram o leite e 
ficaram com a "grana" 

Ka quinta-feira da última semana. o motorista Dun·alino 
Gont;alv<'s Pereira estava no Bairro Cacma com o ~ell cami­
nhão preparando-se para iniciar a entrega diária dos muito, 
engradados cheios de ~aros de lcit(.>. Tudo parecia andar bem, 
t.'Onl'orme nas entrega!-. ant<.'r.iOrcs . .A.rontece, parém, que an­
tes mesmo que atendrsi,,;(' o primeiro treguêN, Durvalino foi 
surpreendido por quatrn mulatos empunhando re,\:olví'res. os 
quais foram lof".O pedindo ao motorista que pa!-:sa.ssc:> toda a 
"grana" correspondente à (éria do dia. Durvalino, ante a pn•s­
são dos assaltantes. ner\·oso, foi logo dizendo que àquela hora 
ainda não tinha dinhclro algum, poi.-:: estava apenas iniciando 
a entrega do leite. Di~sc que estava de "caixa baixa" e, para 
sua surpresa. ouviu do chefe da ''gang·· que isto não era probk­
ma e QU(' eles e seus comparsas fariam a t."'ntrega eia mercadoria 
e recolheriam o dinheiro 

Dito ü•to, os marginais pularam para o caminhão, Dur,·a­
Uno ao lado. e começaram a efetuar a entrega do leite, ser­
bandidos. já cansados da pesada tarefa, deixaram o motoris­
ta e o caminhão e se mandaram com o dinheiro arrecadado 
nas \'endas. 

Li\TC dos marginais. Durvalino se dirigiu imediatamente 
à Delegacia desta cidade e contou tudo, detalhadamente, ao 
inYestii:,tdor Simão, que registrou a ocorrencia com certas re­
ser\'as. Sindicâncias já loram iniciadas no sentido de apurar 
e Yeracidade dos fatos narrados por DurvaHno 

~URLl HELENA DEIXOU 
EDSON PASSOS EM 
PANlCO 

Depois de- uma tremenda dÍS· 
c-ussão e insultos mútuos. no 
corredor da e.asa de cômodos 
n9 147. na Rua Magno ric Car­
valho. em Edson Passos, ~la­
tia Helena Ferreira matou 
rom diven;as facadas Arqui­
medes Manoel da Fon.-.;eca 
1soltciro. 26 anos) que mora­
' a no quarto ao lado da ca­
~a de Maria Helena, a ª~"'as­
f.ina 

:":a manhã dc- sexta-feira rla 
..,emana pa ..... ~ada. Maria HC'IC'­
na Ferreira chegou de mai.., 
uma noitada num dos infC'rni­
nhou de ~fesquita e adjacên­
cia~. totalmente embriagada, 
fazendo uma barulheira infer­
n11l Arquimede.._, acordado 
com o barulho provocado 
por ~faria. protesto11 com ve­
emência, ~Urgindo daf a dis­
"'-'~~;ic- QUP C'nlminou com 
!-1Ja morte. 

,\pó" o crime \·isi\·cJmente 
alucinada. parecendo mf?-.:mo 
1-star ~ob o efPito de alguma 
drol'.:a. Marin Helena partiu 
para rim1t de sua coll'~a dc­
r"Mitarias, ~ueli Dias ria Sil\'O 
diz<'nõo em ttltos hrados · "Vo: 
<'(• me f)llg:t'' Vendo toda a 
di~l"Osicão rle sua cole,ga, S11e­
li partiu, cflere, para a Dele. 
r-acia. ond"' relatou o fato 
• -:,nido momentos antes. 

r;i, ando os policiais chega­
'Tl 110 local do crime, encon­

traram ~faria Helena comple­
html'.'nt~ nua, em frente ao 
pr~dio ond~ mora, fazc-ndo 
Jma tn•mP-nda confusão . Os 
Foldaiios 1P\-aram ;!\faria Ht•lc· 
r; ime-dia~õicnt(• pará o H ... s. 
pital, ondP a t:-riminosa mu-
11 ('r 01 devidamente \·e-stf<ia 
e mPdic-ada Em seguirl:\. já 
nA. D0l<>gac-ia íl<> M~quita. !oi 

Cinema 
( r,ü; IGl1AÇU 

ho;:rário 1,50 _ 4,5o _ 7,SO 

1 fvJ_l.' t· ftmanhã "Jun·ntudc 
htdt-cJ.:.a'', com Robert.a Bi.sa­
l"X> {' VU-ginia Ouorato. "Oi 
1'}~0Cáveís Chlnest"s do Kara:. 
,~ Sei:unda-l~ira a domin­
r.~ "'YJ7 Contra o Homl·m da 
l->!.itola d<! (Juro" <x.,m P..o5!:e 
1rtocm.', Chrb.tophf·r Lec_. :. 
Hr1t1 Ekland. ' 'Tl-acum-rne a 
<.!bt.,eça de Alfn-do Cart"ia" 
r-om War,--c-n Ontes ' 

1ri,,r, n:nnF. 

] IOJ"ál'lu 2 _ 5 

autuada e rccolhída ao Y.8-
drez. depoi." de promover no­
vo "show'', gritando e rasgan­
do novamente as ,·estes 

BANDIDO CAOLHO 
ASSALTOU CAMINHÃO 

Um band ido mulato, cego 
do olho esquerdo_ assaltou na 
Estrada de Santa Rita, na 
tarde do ültimo dia 19. o ca­
minhão de entrega de reíri­
geranf~s /placa GT 38-901, le­
vando a importância de 2. 572 
cruzriros. depois de ter arrom­
ôado o cofre forte. O assaltan­
te manteve durante o assalto. 
o motorista Mário Kisten e 
seu ajudante Joel Nascimen· 
to Marques sob a mira de seu 
revoh·er, obrigando-os a ar­
rombar o cofre. 

COMERCIA RIO 
ASSALTADO NA PRAÇA 
DE MESQUITA 

O comerciário Rube-ns C::oa­
res (30 anos. solteiro, residcn­
t<" à Rua Fabiano Co .. ta l\.1:a­
dPira. 50. e-m Olinda l foi as· 
saltado na ta.rd<.'de ql'inta.feira 
ela semana passada, na Pra,·a 
de, :9\-fosquita, quando S<' c,ncon­
tr·a\'a no int<>rior do s('u fusco. 
d,. chapa P...! FB 55~30. Trk el<>· 
mentos saltaram de um Chevet 
t(' e o ameaçaram com armn._ 
de- fo~o. roubando-lhe na opor­
tunidade a importãneia cl1~ 
2RO c1·u2eiros. Os bandidos 
ainda levaram Rubens até 'l 
localidadt~ d,~ Anchieta, ondo 
o colocaram oara fora ;fo SP1, 

carro, Sei!uindo os canos r-m 
movimento até rlesaparPc•· 4 

rcm no caminho dP RicardQ. ,1,.• 
Albuquerque. O comer<."iárin, 
\"lsÍ\'l'~mente ab[llado Mm o 
ocorrido, aprC"St·nton qu{·b..-\ 
na Dt:1'~gacia de Mesquita, quP, 
1·e'."'.'i-strou o rato r• inirinu ;1r;;. 
inw-stie-a~Õf's 

ro Chinesf's Selvai.:-l.'n~ ~,r,·v1· 1 
"A Vinganç--d do F,xor{'· -ta 

( fNt; SANTA ROSA 

Horário • 2 
hora..ct 

5,25 f,(_15 

Hoje e amanhã ' 'O (" Jtimr, 
C...olpe", com rlint Eastwoorl e 
"Juggernaut", com Omar Sha­
t·if f.> Rir-hard H a.JTi!. Bl'f'\ .. 
"Atlulti•rio ... . 

Cl'\"J; PA\'11..RÃO 

Seu.&-$ a r,arti, d .u 12 ho­
"'ª· 

Recesso da 
trdbalho 

Câmara aumenta 
dos Vereadores 

Anualmente, a Câmara )Iu­
nicipal tem dob períodos or­
dinários de 1<-gi-.:lação. O pri­
meiro, quando da instalação 
de cada cxerc1c10, no mes de 
março, e o segundo no mês df"> 
julho, quando se '"erifica o 
intervalo elo prim('iro para o 
,egundo periodo legislati\'o 
Esse método de trabalho tem 
:i;:ido ohjeto de pergunta-.: por 
parte de pessoas alheias ao 
regimento interno do referido 
Poder. pois acham alguns qut~ 
o~ períodos concernentes ao 
recesso sã~ para que os legis­
ladores gozem férias, o que de 
fato não acontece. Ao con­
trário, ~ão estes os período:;. 
em que mais trabalham o~ 
representantes do povo. nota­
damente no atendimento dt> 
se11s eleitores. Esse trabalho 
se duplica quanto aos verea­
dorc~ que pertencem a distri· 
tos de !>OPUlação ma is pobre, 
e consequentemente mais so­
frida. e que por isso preci­
sam de maior atenção. 

Nesse mister. os verearlore5: 
com re1acão aos deputados. 
são os mais sacrificados. Não 
é somente durante o recesso. 
mas sim no decorrer de todo 
o ano. que o vereador estfl em 
contato com o -povo e em es­
pecial com seus eleitore-. 
servindo ainda de intermediá­
rio para as reivindicaçõe<-­
junto aos deputados. quer es­
taduals ou federais. 

Com relação à Câmara )ll'· 
nicipal. presidente e f:tncioná­
rios continuam em plena mo­
vimentação, com o c:q>ediente 
interno funcionando normal­
mente, inclusive as diversa.., 
Comissões composta-; de ve­
readores que continuam -.c­
reunindo e discutinrto os ns.­
..,untos de sua a1('ada <' que 
nrPCi..,am ilo nar('C'(>r favor:'i. 
vel ou mesmo contrãrio rlc 
<;(>US memhro.,_. 

Apro\"citando e~t<• nrrin1,, 
,Te TT'C"f'""º· rom l'elaí"ão ;,n­
trahalhos rf'ali7ados rm ~P 

-::õe" olenária<- hrNno~ ,.,...,,.,~. 
nalmrntc o relatl) do trabalho 
dos ,·ereadores das dua.., aE!r"­
miacões. no n<'río-ln com'"lrf•. 
endido ao ano <i<' Hn~. p:1.rllt. nw• 
os nossos h•iton"; tt·nh~,.., 
urna idé-ia dos assunto<. q:ir 
forarn de>hatidos e º"' heneli­
cios que foram pleiteados {)P­
ios parlamentnn~· 

GO\"ERNADOR ATENDE 
SOLICITAÇÃO DE 
HtLIO CORREDEIRA 
RESPONDENDO 
OF!CIO 

O V('l"('ndor HClio Correc.k1-
ra. líder do Govrrno Munici­
pal na Câmara rlPsta cidarl<' . 
aprf"sentou, no mê..:; d,~ no\·em­
hro últjmo, requerimento ,oli­
citando a construção do C'(•n­
tro Comunitário Habitacional 
Octávio Tarquino. Como f.>ra 
C'SJ)f'racfo, o referido requE>ri­
mento teve unânime aoro,·a­
ção e a Câmara, através <lo 
apoio que o Presidente Adjo­
valdo Sih·eira \'em recebendo 
dos funcionários. lo~o em se­
guida c-ncaminhou o Oficio 
n9 544/75 ao Governador Faria 
Lima <'Om a solicitatão do \'E'­
reador arenista. 

Em ofício resposta. que 
tomou o número SPG1546, 
datado de 3 de dezembro em 
curso, assinado pelo Sr. .Tosé 
Eduardo Faria Lima. Secretá­
rio oarticular do Chefe do 
Executi\·o do Estado do Rio 
cte .Janeiro, a Câmara Muni­
cipal recebeu a informação de 
our,. por determinação do 
Go,·ernador do Estado. a ohra 
solicitada pelo Vereador Hé­
lio Corredeira fora incluída na 
programação da Fundação 
Leão XT"'-Y. oom inicio pre-\'isto 
para o ano de 1977. 

F.SC-OLA PAR.A 
EXCEPCIONAIS 1'; 
MOTIVO DE ESTUDOS 
DO GOVERNO 
ESTADUAL 

O Rotarv Club de No,·a 
I~uaC'u, agoi-a soh ~ presidên­
cia do Dr José Fróes Ma­
chado. t•stá C.'"Onstruindo uma 
Escola par~ e"cer>cionais no 
hairro Botalogo o, rotaria· 
nos. de um modo .J?"f'ral estão 
l.'m"<"nhados ne,,sa ohra de 
vulto e q:11? vni sanar f'm 
part<-. um sério problema do 
q•tor t•d11caeional em nosso 
lvtunicipio 

\'islnmhrando o o:.>i('th·o (' A 
m tP,sirladt' dr ampliar C"ssn 
ál'Nt d<' cmsino <'m Nova 
I ~ UR('11. o \"e-rPactor Hélin 
C"orredt·ira. da ARENA. apn.•-
1•ntou f<'Querimt?nto solici­

tando ao Gov.-rno htadual 
a construc-ão de uma e:-;cola 

GRATIFICA-SE 
O 01· Etlison :'llattos, resi cle11te a f' ua 
Dr. Thibáu n 473, grntifí1•a a qtH·m 
eneontrar seui- docu1nentos pPrd1do~ 
pr,íxirnn it sua residi>1wht. 

Dr. ftlberlo Erasmí Pilorro 
f'ANC'EROLOGY, 

IJXA~fES PREVE!•,TI\ I h 

Tratamento das Enfe-rm1dades do Apáttlh'> 
0--,,nltal Ft-mlnino 

Diariamente das 18 ãa 20 horas COM HORA 
MARCADA. T e!.: 2286 - Sábado de 9 às 12 horas 

Rua Ool.x. 7 - Sobradc, . Meaqull~ 
I_ TELE.FONES 9015 e 2286 

r·1rn c,cepc1onais em área c1 

ser dnarla (l'f'la :\t1micipaliria. 
de 

A :-olicita('ão rio Ví'rf'~t1or ,1., 
,\RE~A foi atrmfüla [)<'lo 
GovPrnar:101· Faria Lima. e o 
Presidente Adjo'-·alrlo .Sil\'eira. 
da Câmara df'st.a r\d;'.lrl,.. rr­
cebeu o oficio assinado ; .e 
Sr. Carlos Alberto C()('!h,, 
Costa A~sessor para oo; 
municipios - dando conta dP 
qu<" o oficio de ~olicita<:ão ria 
Càmara ig:1a<;uana fora nro. 
tocolado na SGO :-ob o n" 
4634. 

No mesmo ofício, o r<'ferido 
Assessor faz referências ao 
,lespacho do Sr. Coordenador 
SNorial de Etiuca('ão Es()f'­
cial. cnjo inteiro teor é o sP~ 

:~11inte · "A Coordc,nacão com;­
tih.1!u um Grupo de Trabalho 
para estudar a construcão de 
um CC'ntro Experimental 11 •• 
tcgrado de Educa('âo E..;pecial 
e que jâ conc:luiu 11;ua etRoo. 
inicial. aprE"sc-ntando um anh·· 
oroieto à S11bc:E'<'retaria. 8c 
hou,·er a possihilirtad<' dt~ r('­

cí"hermos o terN'no em d0:l· 
cão. ns verha,;; exic.tcnt('-<.; no­
deriam ser carreadac.; n~ cons­
trl1<;ão e eouipamento tia rc-fo­
rida unidadf'. benf'ficiando-~ 
Tendo em \'ista a C'."<trPma 
necessidade de- C'~cola.., par, 
exceocionais ne5.ta reE;ião so­
licitamos e~.occi~I a trnção a 
este processo". Como o~ l<'ito­
res puderam obser\"ar. o ,:."­
\·erno Estadual e<;.tá inter"""ª· 
do na construdi:o da e.;cofa 
para e:vceocionai~. O rE>-::to 
ficará na dependência do VP­
reador Hélio C"orredeir-l a 
ouem eahe a re..,pon..,abiliclade 
de promo,·er a doação de ár,...a 
de terra para a con,;tru('âo 
da C'Sco1a 

,\LV.\R() P \S"O" QlfF.R 
ESCOLA DE 20 GRAU PAR.\ 
O 40 DISTRITO 

.\n finrlar o lX'ri0tlo lt•gis­
lati,·o do ano rlP 1975. o \·t"·­
J'(>arlor À)\·aro :-itariano dos 
Pa-..sos r .\REN.\ 1 aprCs('ntna 
na CttmRra l\Iunieipal d,•st;__i 
cidade rcquc-rimC'nto no "t'nti­
rln df' C"UP n Gruno E-.rolar 
Pr0sident<- Kc-nnc-dv, situarli 
no -1º distrito. sei.\ tran~for• 
mado em Escola rlt.~ 1 o e 2.0 

Graus. Para chegar à ._,,, 
pretensão. o referido Mil for-

ma?o pela Faculdadl-
'-nfla d"-"Sta cidade. a~ 
~... SPJ:Utntt-3 eons~---·=··· 

1 ue o (;rupo EsC01ar l'lalft 
d•nte Kennedy. s11ua4o :-­
Po-i.:tal .. n. Piam, • Ilia 
Ro"(o. neste Monidpio_ ~ 
la .. !\.alas ,t,-. aulu- :i 

!arlt:' es<'olar ~ q~ 
1-000 "TISlnt1 fUndarratntat 

1.a aRa ~rie·;-=: 
mil ~li.mos ain'.n. · 3 
f'ffl S('l'll: trê,t hfflll• 
f)()'-s 11i Corpo Doc.ntt 
catlo P hahilitado ..,_: 
h'ar 1 . .., e ~ ~ua· • 
'-tti materiàl de .hi~ 
faltando aperuu 8 ~ 
~~ se operar o ~ 
hss1o_nalizante; qU(" na : 
matr1~ula rorarn ÍnlCrib 
i:ao.ro'.'Ç.1marf;1rnpnte duas n&1 
crian~as . . ahson·encto. ~ 
\·'-". a.111: lllscritõN Jtt!Dtb 
r>Plo Giná~io Estad1.1al Sio 
José. de Bel!ord R<>,o. fu"'-' 
nando no préiiio desta unlfa. 
de E-Se<>lar. à hOite: qur 1'"11!! 

a absarç-ão rlo GinM~ h 
dual São José pei,I ero., 
Ec:colar Presidente Kennedy 
n maior hcneíki21:d.a Sffl:I l 

comunidatie- ~tudantil da R 
i?ião: one tw-t;i unidadt- &1-
lar di.<~ df' s:randff "'" 
l'.'UJY><:: materiais. ÍlSXOI t 
huma~; aue. de\·ido a tolh: 
essa.-.: razõec:. e m11ita.., OWV 
Que "não cabe ~nummr' 
diss-e o Vr-h'ador Aln?'l Jla. 
rii:t no d()-:;: Pa~Oi, l"NIUtl" 

f>ntão fos.c:e oficiado à Pnn 
:'\hrtt-..... Wenuel. Semtn 
de· Educacão e Cultun 
Estado do Rio rle J~im. · 
lkit.=lcndo a medida inlrialmc­
tP ahorrlacta . .\k~ o r.--ftr»"I 
echl, no '-l'U requerimento.~~ 
o Grupo Escolar Ptt!M'' 
KPnned,· está enquadrtii '1 

Lei 5 . 69:? '71. de~oie 197:', ;rr· 
manecendo toda\·ia com 1 ._ 

nomina1;ão de Grupo Escolar 
embora íuncione ,)entro 11 , 
at~al estrutura qu_e • ~ 1 

Le1 enseia . Frisa ainda " 
reador. Ôa sua COZ1l'!t!$3.0. IJlll 
no 45' distrito r.ao (,Ú!" 

n<"nhuma <.~cola Jo 1' r' 
htando certo de _Q!lt' " .. 
po Escolar Prt"!id,•nt,: 
nf'dy tem _todos •lS ~

1
~11J 

para a.;s11m1r i\ rt0'3 '• 

na<;f10. Jmd W? ~--' 1' 
na dt.~ntr..-, i l mod.-rtUI .~ 

tura educactonal 

PAPELARIA - VIDRAÇARIA 

c7gunça -m/ 
BRINQUEDOS - PRESEli· 

rOüita, drouitJJ jlJda, 

E mais: 

TEL. 2308 

1 J-A 1' 
PRAÇA RUI BARBOSA ,9 • 

TRAVESSA TREZE OE t,tAflÇD:r 
NOIIA IGUAÇU - EST"DO 

No "'"' ueiroriat 
r.tiadl e ...~ 
V,na.,.. -.... ••fllftil 
*2a 8 . 
~ Oiw 



r 
iWtfi í c1iS LA7~. 

JOÃO BARBOSA 

... ---..... -- --

S&h:1,\n. 2í' 

5ónia Santos 
--~-------

l_ança LP 

-
~ Sônia . Santos. revela._ção rlt• 7.'>. convidada pelo 3eu dileto amuto. Veréador Né-

~relh e D1scorama, este,e. cm N_o,a Iguaçu no último dia 17, quando lançou 0 seu 
liO no,'O LP no C-0untry <":J~b e soi teou d1vcrS<>t,; discos oferecidos por Discorama e 'om­
- 5oninbl mostro11-~e otuna cantora. ao;:f'<ld3ndo a todos que a assistiram. No ensejo 0 
fl!I) Social do NJCC, Luiz ~ton.io Tei. .eira. entre~ou-lhe uma pJaca de prata que a deixou 
~ radiante. Na foto. a ~tre1~ vemos e_ste columsta. o P-:OPMetário da Discorama e Son~­
,-, Jo,ébo Santos, o d1SC--jóque1 Francascn Gomes e- o Diretor Social ck> C'ountry Club, 

1.wt' utoruo Teui:ein. 

So p,,,odo c1P 12 a 31 d<· 
aDtil'O ,indouro o Jardim de 
1lfiJICil Olapeuzmho Verme­
.. ~ pela Professo.-. 
rm (';&rce:z. estará promo­
'feld) a sua Colônia de Fêria.-., 
• 1 ~çio de cri.anca-.: 
* 2 1 8 anos. Local· Nove 
rpac,, 0>,mtry CM>. 

t)fllA E AUGU~TO 
CA.WI DIA 3 

nn oenmônia marcada para 
1dilldtjane1ro. às 19,30 hs. 
• rcr,;, do Nossa Senhora 
*' Fitima e Sio .!'orR"e. estQ­
..,,. - pe1a1 _,. 1; 
lllb'IIDoo.KI a gentil Srta. Só­
• 11&na Pt-n"S Gomes e o 

!r IGUAÇU EM F"EST À 
tr.Cl:l!E PAPAI NOEL 

GnndE- número de cnan<,'a-.; 
~, ad.i!tos também I recebeu 
Papai Xoe,J q11e ch~ou de he­
licoplero ao EsPo;Íe Clube 
lcmc na manhã de rlomineo. 
IPllll l°l:'Cehido pel<>s dirigen-
15 do clube. dentn: ek"'i, o 
P're.Gente St>bastião Moura 
r,hi ' o \'ice-Pres _ do, ln­
~ Cult·1n:1ib Sr. Ain·~ 
~- O '1l0m \'elhinho'', se­
::do ~la ~urizada. foi ron­
~ até ao ,tinásio de ""' or­
~. ?<' -1•::.-Ji~ rle rliririr ::1() 

• • es, l'?ni~ , men~agem 
u.:.~~- d1stn!,u.1u grande 
4-:. ~ de. ,>nnguc,,<lo,.; e 
lfti. ~ferecidos por Ro-;.a­
' tu:a DiSOOrama. Som-Plav 
1<ü) F.wnõmi~. A Flor de 
l".iaJ ,:rn pra:rt1eipat;ão esJ)t'· 
ir,,, Ca>a do Bebidas N. 

ltda. , Hou\·e igual-

jovem Augusto de Oliveira. 
Nascimento. Soninha e secre­
tária do "Jornal de Hoje" . 
Cumprimento~ na í~reja. 

ENLACE 
SÉWA-REYNALDO 

A Proíesora Sélia d~ Abreu 
Silve e o )Ovem Reynaldo de 
Souza marcaram seu casa­
mento oara o dia 17 de janei­
ro, às 18,30 hnras. na cate­
dral de Nova Iguaçu. onde W'· 
ceberão os cumprimentos. ..:ê­
ha é filha do casal José Cai­
tano da Silva e Maria tl" 
Lou.rdes Abreu Silva, ~ o noi­
vo filho do Sr. José Pinheiro 
de SOuz.a e da Srs . Maria das 
Dores de Sou:1.a. Agradecemo, 
o convite. 

rnente farta distribukão de 
Coca-Cola. Tlvemos ainda a 
participação da Equipe Cur­
ti- -Som. d(> Jarbas Gonralves 
e doas bandas de müsica. uma 
delas do lnstit11to Brasil. :--:a 
apresentação da festa funcio­
nou o locutor Maurício N'eto. 
estando toda a cootdenacão a 
cat'"":o d~te colunista. E::m sue 
men~aPem a,()<; ac:sori~doo; r1n 
rlul--e,, o P residente .::eba-.:tião 
Moura Filho agradeceu Pi nT"P· 
sença de todos. a lmejam1o­
lhes um Natal feli:, e um ~\no 
Novo repleto de saúde, p-;:i_., '' 
prosoeridade. Dentre º" dire­
tores ore!-entes. anotamos o 
Srs. Nelson Roberto Bornic-, 
de Oliveira. H'ilton Ferr'"""'

1
." 

Aires Rozzo, João Mat'ocl D 1
~" 

Filho 1Bijocat, Hugo Papaleo 
,, Nilo Azeredo. Foi ,1ma 11 ~· 
la festa qne- encantou a todo-. 
n._ ~.ssoda.do,;; mirin-. rlo EC' 
Iguai:u 

REVEILLON A VISTA 

Como jà se tomou tradição 
em Nova Iguaçu, teremos dia 
31 Sênsacionais Reveillons no 
Novà Iguacu Country Club " 
na Churrascaria Min•iano, sen­
do de se esperar em ambos 
a presença da fina flor da !ilO· 
ciedade iguaçuana. O do Coun­
i.ry podenlOS garantir qu~ vai 
ser um sucesso, pois. sej?UJ]<lo -.. 
nos iníonnou o Diretor Social 
Luiz Antonio Teixeira, será 
~hrilhantado pela conhecida 
Banda Novo Rio, q:ie encon­
trará cama.vai até às. 5 rla 
matina. 

EQUIPE CUR'n-SOM 
EM AREIA BR'ANCA 

Jarbas Gonc;alv~ ~tá anun­
ciando para os dias 3 e 10 de 
janeiro. com inicio às 21 ho­
ras, dois grandes bailes no So­
e-ia! Clube Areia Br,:1,nca. abri­
lhantados por !'-.Ua famosa 
Equipe Curti-Som. com sor­
teio de \'aliosos prêmios. 

NOVO O-:ACERDOTE 

Dom Addano Hipôlíto. hi,­
oo dioce~ano. e-<:.t~rá orrlPl"lan­
do amanhã f(lia 28\, i\s 1R h .... 
o novo sacerdote - Valrlir de 
Oliveira - na Paróquia cie N 
C:cnhora das Graças. em Al?:OS 
;inho Porto. Pe Valdir, qur 
concluiu sens est1.1dos teolõ~i­
l"O"' nPi :R~hia. irâ desempenhar 
~· ·'A f11nc;ão na Dioce~·c rle :-.~ 
li!ua('U. 

m 
JOSÉ FRÓES MACHADO 

CARLOS MANHÃES 
NELSON SOARES 

ADVOGADOS 

OlÀRIAMENTE DAS 9 AS 12 H!; 

/ftl/. NILO PE<;:ANHA 15,1 

s•u. 202 NQ!/A IGIJAIÇU 
FONE ,'JZDS·-3027 

WILSO:,,.; E RECI'.'A 
CASAM HOJE 

____ POUCAS & BOAS ____ _ 

C'a .. am-sr ho_it.• (dia 27), c-m 
Ai,:t"o~tinho Porto <São .João dr 
:'\-1'.c-ritil. o _lOH~m Wil~on Gn·­
mião e a Srta Re?,"ina Gou-
1:i .. , 9arho~a. filhn do comi..,.sá• 
rio d1• MC'nores :Mário Barbo­
sa Os noi..-~ r<"ccpcionarHo 
,vus ronvic1ados na r<-sidên­
ria dos pais d" Regina, na A, 
PortuJ::al, 572. Belford Roxo. 

SILVIO 1'.\ EUROPA 

O Sr Sil\-:o Barho,a Pinto. 
,zet·entc da Dro~ariA [guassll. 
Yai passar 36 dias de vi35tc-m 
rlt' Tt'Creio na Euro'O&, vi.sitan­
rlo Por-tu~al. E: ... panha, fTançA 
Itália, $oiça. Alemanha, Ho­
landa e outros naíscs. Trata· 
"<' de via~em-prêmio que a 
firma lhe ofereceu pelos 24 
;\OOS de serviços prMtadO$ à 
')ro(?l:\ria 

PRAÇA PRIMAVERA 

Seguem as obra.., de eons• 
tr,·C"iiO da majs nova prara 
pública de Nova Iguaçu. na 
, , • .,.,...;,1t'I ""nto"' D11mont. RO 

pé do viaduto. ~undo oro­
f"'II"""',. reit.Pi nrlo Prefeito João 
Luhsnco no último dia 6, 
,. ....... .-1" ali realiua.mos ~ festa 
natalina. coni · a chegada , de 
Paoai Noel em helicóQtcró_. : 

~AN'7!º c4;LA~~I~~) 
dcverii. ser inaugurada no di~ 
do aniversário da cidade. e. 15 
de 1tlneiro. ~-

NOVO ADVOGADO 

C'..olou g'raU dia 22. às 20 hs. 
N'I ~lão Nobre Altait" Gama, 
Campus GonzaC?a da Gama. Fi· 
lho. o ~vem Luiz Mauro da. 
~ilva Riheiro, '1iptomR<to de 
1975 da Faculdade de Ciências 
.Turirlicas rlo Rio ile .Taneiro 
da Universidade Gama Filho. 
O novo advo~do é filho do 
Sr . e Sra . Armando Ribeiro. 

ACENI DÁ DIPLOMA 
A PAPAI NOEL 

Em sua visita de cortesia à 
belíssima csno,;;,i<:ão ~P foto­
~ra.fias f' quadros tde Nílton 
Belém). promovirla "<\ Galf>ri~ 
da Veolan, Paoai ,,,.,.oel o[icial 
da cidade rcceJ\e11 da~ mãM 
do Presidente ti... Associação 
rios Cronistas F' · oortivos de 
Nova Iguac11 Sr· Joanuim 
dos Santo'- Olive1rR. li""' t1in1o­
"'ª rtc- Honra ao Mérito. 
Presentes desportistas e re­
presentantes da imprensa e~­
eritA e ralada do Município 

!\!AI', CARTOES DE 
BOAS FESTAS 

Com muito pra1er, conti­
nuamos recebendo cartõe,..; ,lr­
Boas Festa;;;. Retribuim()<l: cn,..... 
satisfação os voto<:: do Gruoo 

Rc-<'f•b4.•mm; <" a~,yadeccm01 cattCW.- de Boa< Ff'sta..~ 
(IUl' nos en,.-ia.ram a equipe da Catedral dt_• :--iova Igua('11. 
coluni:.ta Humphrey Guabü-aba .Junior, do .)Ovem médic,,, 
Antônio Manoel Lopes }, ... ilho, dt' JorgC" RotM:'rto Campo,-
t· Equipe Camer. A todos retrlb11imos com voto!> de um 
Feliz 1976. • Um suces.so a campanha rl~ doação de 5an­
J!:Ue promovida pelo Lions Ctub de No\'a Iguaçu. Nada 
mf'nos que 200 doadores compareceram ao Centro de Saú-
de- Dr Vasco Ban:clos, recebendo do clulw de ~wn·i<;o!I 
1.1m cartão rom o resultado não 'SÓ d'> tipo de ..,an5tu• 
ma, também de outros exame-,; reali~dos, eomo Sorotn­
gia, Machado Gut-rreiro (doença de Cha~asl C' .\ntigt'­
nio australiano fhepatite 1. De P0.re.béns o Presidc-nte ,\1-
~rto Valtes. seus companheiro~ e domadoras. pelo ma1<:­
nifi~1 trabalho. • Mârio Gonz:a--:a. nosso 1:1,ntif=:o c- d~tin-
to amigo, movimentando cada ..-ez mais o S<-11 C"l)critório 
'MARGON contabilidade e administração de bens sitQ 
a Rua Ltaçi. 82, Esta...,ão de Juscclino. • Està ani\'ersa• 
riando hoje o Sr. João Vieira Fernandes, Presidente do 
Sindicato do Comércio VarejlSta de Nova Iguaçu ~ rota­
riano dos mais estimados. O bom Vieira. certamente sera 
alvo de merecidas homenagens por parte de sua. légião 
de amigos. • Amanhã I dia 28) estará •n1versarlan<Jp 
a Srta. Vera Lúcia Pereíra Miquelotti, filha do Dr 
Geraldo Miquelotti e da Sra.. Maria da Glória Pereira 
Miquelotti. • Fez a~ dia 20 o Sr. Nlcanor Honorato 
Alves. que ofereceu aos e..mi_gos um coquetel cm sua resi­
dência, à Rua da Escola, 152. • Esteve em São _Paulo 
a negócios a Sra. Judith AIVes da Silvt1.. propr1etána... da. 
boutiqu.e ''.La-Passerelle.". • Papai Noel oficial da cidade. 
cumpriu extenso programa de visitas, compe.recendo ao 
Patronato São Vicente, ao EC Iguaçu, ao Rotary Club 
de Nova I,guacu. ao Olapeuzi.nho Vermelho e às firma..., 
Vidraçaria e Papelaria Iguacu, Discorama, Lojas Sol· 
drim. Real Presentes, Lojas Americana.;;, Rosa1ém. ~ Pa­
vilhão e à boutique "La Passerelle". • Hoje. o comunto 
super Bacana estar.l abrilhantando o baile do Mesquita 
Futebol Clube. e Café Pirn,pínela reuniu diretores e íun­
cionários, domingo últimO, em sua tradicional festa . de 
N.atal:-• Tam~m a Cia. de Canetas Compactor realizou 
siia ceia ne,i,iliOll. reunindo ttirigen\eS, funcionários e 
familiares, em. amb;ente de confn.temização. • Dos mal:-. 
concorridos o · enlace.de Marilú e José Lui:t. r:ealizado ~a­
bado. dia 20. únindo a.a; familias de lbk:uy Tinoco de Ma­
J:l\lh.ães e ,losé Maria Ferreira. • Muito cumprimenta­
da 'a Srfa.· Maria de .FátÍlJ'8 l_.&80\1<> Alvarez, filha do 
Sr. Jorge AlVare-z, por. sua formatura no Gurso ~ .\d 
ministratão da Universidade Fedetal Run.l do R10 d'-' 
Janeiro. e PENSAMENTO: '-rodos que têm uma oc11pa· 
r.;ão, têm uma oportunidade". (t!. Hubhardl, 

das Acãcias (por sua Oireto1·a 
Social Helenice Augusto Pín· 
to), Bolsa de Decoração do 
Rio de Janeiro ( Janet te C. 
Crandis), Dr. Mário Marques 
e esposa, Sra. Maria Luiza, e 
o trovador Afonso F. Costa . 

ROTARY PROMOVEU 
NATAI..INA: NTCC 

Numa reunião de alegria e 
total confraternização o Rota­
ry Club de Nova Iguaçu, pre­
~idido pelo Dr. José Fróes 
l\'[echado, promoveu sexta-fei-

ra passada (dia 19), no salão 
de fest.as do Nova lgu.t{tU 
Cou.ntry Club, a sua tradicio­
nal festa Natalina. reunindo 
rotarian0$, seus familiares e 
convidados. Um dos pontos al­
tos do encontro foi o momento 
em que Papai Noel oficial d,1 
cidade tEmy Rodopiano) en­
tregou brinquedos a todos os 
filhos de rotarianos. Na part<> 
musical tivemos o conjunto 
"Brasil Export", tendo como 

destaque o bom cantor de sc-­

res tas Bob.i. 

POS GRADUADO EM CARDIOLOGIA PELA PUC 

DOENÇAS DO CORAÇÃO E v~sos 
CHECK·UP· ELETROCARDIOGRAFIA DINAMICA 

CONSULTÓRIO·RUA OTÁVIO TAROUINO. 74· S/402 ·FONE 20611 
2•-3•· 4•- 5• FEIRA das 14 as18 ns 

RESIDÊNCIA-FONE 2049 

Serviço Odontológico Especilizaado 

(;unvênlo: 

ASCB • SASSE 

SOCILACLUBB 

DR IVAN FONSECA 

CLINICAI: 
Diagnóstico Oral 

• Oentlstlca Operatória 
• Prótese Fixe e Móvel 

Radlodontla 
Cirurgia 

CRO/RJ/655 

Endodontla 
Perlodontla 
Odontopedl•trl• 
Ortodontla 
Ortopedia Funcional 



ESP< >FITES _ _ _______ _ 

Ademer Mo•ooso 

Glórias ao grande arquiteto 
do Universo 

Maçonaria e Espo1·t<', se fizermos um C>xame m a is 
apmado, concluímos qw• há muit;\ semelhança entre o s 
dois. São essenci~ i~"1ai!-- dflt"rencíadas apenas na t m­
balagc-m _ !\-1a('nni-; e de-sportistas têm rm.,ito e m comum, 
porque- a mentalidade e o espírito de ambos estão basea­
dos no ternário do ~rande Luiz Cláudio Saint-Martin! 
Liberdade, Igua!dad(', Fraternidade . O esporte. conforme 
é do conhecimento ria maioria, foi ('riado com o o Jjeti­
YO de fazer do jovem um homem de bem, através da 
ml"nte <: corpo sadio. A Maçonaria, q 1,e tem o seu grande 
segN'do no corarão dos maçons. de acordo com a defini­
ção enciclopédica, ê uma instituição e.ssencinlmeure r<o-i­
tutim io grifo é nosso), filantrópica. filosófica e progre-s­
siste. formada po1· homens sábios, liberais e virtuosos, 
que, sem quaisquer preconceitos raciais, religiosos, políti­
cos ou de cla1'1S<', se consideram irmãos entre si, tendo 
por objeto a indagação da verdade. o estudo da moral, a 
prática da solidariedade. vivendo em perfeita igualdad<'. 
intimamente ünios por laços de recíproca estima. con­
fianc:a e amizade. trabalhando pelo melhoramento mate­
rial e moral. pelo aperfeiçoamento intelectual e social 
da huma-nidade, estimulando-se, uns aos outros, na prá­
tica das \irtudés. 

€ justamente sobre a fra,c;e grifada: ··essencialmente 
<'Britativa". que embalados pela passa~cm da grande datR 
da cristandade, quando o mundo se une numa corrente 
fraterna pata adorar o filho de Deus, v imoS com a dc­
,·tda vênia dos nossos prezados leitores homenagear a 
.~ ordem através ga Loja Ma~nica Mestre Hiram 
• todo o sêu q uadro de obreiros, pelo trabalho que faz 
anualmente o seu setor de hospitalidade, dist ribuind? nas 
prwcimidadefi do dia de Natal fartas boJsas de manttmcn-
1os a pessoas reconhecidai;nente pobres, amenizando des­
sa forma no l!Tande dia. o. sofrime~to dos mais necessita­
dos. E é pelos atos de fiJanh'opia q1Je, anonimamente 
praticam OG maçons. p0r intermédio de suas Lojas, e. 
inrh,·idualmente. que eles dão Glórias ao Grande Arqui­
tt"-to do ttnivPrso. 

POÇAS GA!'JHOU 
COl)ICURSO 

Realizou-se na noite de 
sãbado /dia 20). na •FO­
'-icão apresentada pela 
ACENI, o Concurso de Fo­
tografias r<'fercnte ao des­
porto ig:uaçuano, nas dc-­
F{"ndéncias de 11ma Joia si­
tuada na no\'a galeria, 
gentilmente cedida pelo jo­
vem comerciante José Car­
lús Rosa.Jém O nosso 

1 companheiro Antonio Po­
ra-:. foi o primeiro coloca­
do, representando o COR­
R'F:IO bA !..A VOURA. fi. 
cando em secundo 1ugo.r o 
confrade> Carlos Sil\'a, do 
jornal "O Fhmincn..c;e". P 

Pm terceiro lugar. Cláudio 
Pasi-os, do Jornal de Hoje. 
A ACENI. promotora do 
rl"ferido concurso. prcsen. 
1.eou os participantes com 
troféus. diplomas: t" um <'O· 

QUC"tC>l . O técnico em íotn. 
grafia. Luiz Ols~on. foi o 
juiz. com a colabora,...ão a,~ 
II Brito O Prcsidentt' 
Joaq1•im dos ~antos Oli· 
\"éira ofere<X.>u um coquetf>'I 
do qual participou P.\pai 
"\'o<'], ~u(> inau~urou a e:\.­
posiçéio junto com o com. 
panheiro João Ba.rh><JR 

ALIADOS C-ASSOU 
C'O!\:SELHO FISCAL 

N'a 1·<."união do último 
rlia HJ. o Conselho Dclibe­
i-atiHJ do AC Aliados, sob 
a prhidência do Sr. P<"-

n ~imonetti. cassou os 
Lt .. hine C~ta. Clarin­

'1o Ribeiro e .:ruvenal Car­
r-.--iro, rr\~mbros do Conse­
lho Fiscal, cm face dos 
mL"smQS não tc.-rem compa­
n.•cido para vjstoriar as 
contas da atual adminiHtru­
çiio . Na oportunidade. ha 
vendo númPro Icnl loram 
eleitos em lSUb5tltui('ào os 
Srs -:'oâo More.eis, Sebw.. 
tião Cr1J,- <- João Ramos-

SAO PEDRO TEM FES'l'J\ 
HOJE F. AMANHA 

O Dc·partamento Social 
do EC São Ptdro fe, uma 
grande programação festiva 
pera os dlas de hoje> l· 

amanhã , Ho.k'. com inicio 
às 9 horas, haverá corrida 
do saco, ovo na eolher, bo· 
canhar maçã. que-bra pot(lo P 
con·jdas de> \'elocidadt- f' rP· 

si,.,;;téncia. Amanhã. com 
1mc10 âs 16.30 horas. ha­
verá solenidade de entrega 
de troféus e medalhas aos 
destaquPs do cinza e bran­
co de 1975. l\fuito gentil­
mente, o Presidente Elias 
Sa)jm Basin incl uiu o nome 
dP...stc coll1nista cn~e os ho­
menageados, o que agrade­
cemos nesta opartunidadc-. 
e se Deus Quise>r vamos 
comparccct-. 

~IORRO ,\GUDO 
GANHOF DE í .~ O 

O TJD da ~D teuni11-
se na quinta-feira da sema· 
na qul' passou para apre­
ciar o recur~o impetrado 
"'l"lo EC Mig:,iel Couto, 
contra o Morro A~do, 
rom rc-fl'rência aos tr<'S 
cartões amarelos que- levou 
1'> atlet~ Valter, jogador do 
"m:li'- 01,1erido de C"o11lc-"'­
dador SoarP!:>". .\. JDD da 
LDNJ dei• Panho ri<' cJ• 1<:f1 

ao "~1ie-ueli:io" Inconfor­
mados, os. ctiri2'entc, êo Mor­
ro At?udo, apelaram oar~ a 
<>ntirladr P~tad11al P t?Anl·'l­
rnm por 7 a O O '-1hur1 
C"outo, r('>COJT<"q p~r::i o 
STJD 

SOC-IAJS 

C'.asou•se ~ábado ou(• Jl8'­
~ou o atl<"ta An tonio. "'o­
leiro do Parque Central. 
com a Srta. EJiz lct i. na 
Igreja de SIio S,hastifto. 
Pm Ollnda. • Nossa pre· 
zada Joana Armindo dn, 
Santos Souza, espou. do 
:iovem CarJos A~sto <fp 
$ o u z a. S~ tár io dn 
ACEI\'l, fonnou.sc <".ss:e 
ano oeJa Faculdade d,> F i­
losofia d<>1ta. cide de. A 
ootacio de gl'au S4.'1'4 boi<". 
ài; 20 horas-. no a uditório 
do I E. C::anto Antonio 
• T ran•cotTerâ no Pl'Ó""i 
m o d ia 29 o aniversário 
nata.Ucio da nossa íllha 
Norma Sueli. Outra qu,• 
anh·n u 1·ia no dia 29 ~ a 
simpát ica Sita, Regina 
Maria. fi lha do V<"lho C'om. 
panhelro Adjovalclo " Jvc-t<" 
da Silv<-ira + N'o dia 31 
próximo. qurm vai a niv("r­
~ariar 1- o ma nf'> Cf'nário 
MosC'Otlo d(• J~u, 

REOAÇAO'. Rua Juiz MoacTr Marquei Morado, 58 - Sei, 40! - Tel. 2180 
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CAMPEO~ .\.TO IGCA<;UA '\O 

Imprensa escolhe os melhores de 75 
com homenagem a Amadeu tara 

Ademar !\1oscoso, Carlos 
Silva e Ayrton Carvalho, edl­
torcs de csparte. respectiva 
mente, no CORREIO DA LA. 
VOURA, •·o .Flm.incnse" e 
'".::"ornal de Hoje", t"euniram-se 
sábado último para ar>ontac 
os melhores do e.porte 1gua­
çuano em 1975. Conforme foi 
f~ito em dezembro do ano pa<;­
sado, o trabalho JJOd<" ser cla..'-­
~ifícado de criterioso e alguma 
injustiça feita, podem estar. 
certos, foi in\'oJuntária, porque 
a vontade de todos era de fa. 
to acertar. Assim sendo, fo­
ram. escolhidos como Presiden­
te do Ano, o Sr. Nielsen Lou­
szada, presidente do Mesquita 
FC ficando com a Mencão 
Honrosa .o- Sr·. José -Maia da 
Fonseca. Presidente do Morro 
Agudo FC. 

FUTEBOL 

DiFigente - Hélio Corredei­
ra <Mesquita FCJ, Mencão 
Honrosa - Afonsinho (Mi­
guel Couto) . Técnico Js­
rnael f Morro Airndo FC 1. 
Menção Honrosa - l..ofic·w 
(Heliópolis ACl. 

Seleção de Ouro - Sér-io 
(HeliópoJis); Helinho 1Heli6-
polisl. Fernando IHeli.Jpoli'- 1 

Xexéu fMiguel Coutol e J~­
ponês I (Heliópo1isl: Cacalo 
íHeliópolisl, Pa<:;!-o l_.one-o í~f, 
Agudo I e Gilrnar I Helióooli, 1 
Carlinhos I HelióPolis l. Walter 
í Morro Agudo J e Ed.ilson 
1 Mesquita 1 . 

..:<·lr.;:ão de Prata Bf•to 
, Mr~qu!ta 1; Otias r I\.lor-ro 
Agudol, Pato Rouco i'Morro 
Agudol, Elia<:: (Heliôr.'oiis1 
Déo 1Volantes); Rosquinha 
(Mi~uel Couto>. Ademirzinho 
tXV de No\·embro1 <'- :,.J'ere11 
fVolantes): .:rairzinho i Volan­
tes), Gncdc-s (Mesquita 1 e 
Díonísio t Heliópolis) . 

Craque do Ano - Helinho 
, Heliópolis l _ Menção Honro­
,;;a -Cacalo t Heliópoli<.l. Re\'e­
lação - Roberto <Miguel Cou­
to) e Menção Honrosa - Ro~­
quinha (Miguel Couto\ . 

VOLIBOL 

Têcnico - Manoel Antonio 
Guimarães , Colégio Gonçah·e-. 
Dias) . Menção Honro<::a 
Paulo de Tarso Machado rlf' 
Barros IC<>I~ Leopoldo). 
No setor feminino - Técni­
co - ~ Dércio Lones rColégio 
LeopaJdo ~ . Menção Honro.:.a 
- Lq iz Moreira íVetcrana'- l 

ScJccão Masculina: Manoel 
<G. Dias). Imilcar '1BC), Pe­
dro Paulo rc. Leopolàol. Ju­
linho il.eoooldol. L11iz Henri­
que (Faculdarlc-l (' Luiz Cla ·­
dio CG. Diasl 

SelC:('ãO Feminina. Terczi-
nha cC. Leopoldo), Cristiia 
IJBC) 

ATLETISMO 

Com referência ao atleti"-m?. 
e em \'irtt·de do trágico ctcsa­
parecimento do jo\·cm Prof 

n· 1 '.C't ' LJ1-. 0;,Juto:1 o .. ,. 
Mário Marques vai 
duplicar trabalho 

/' 

r,:a Joto que tlustl'a C"Sta página. \'Õ-se ao c e-n tN> Mã1-io 
Ma1~ues f' Nicenm· Gom.,·a.lves P e1"('irn, l' ie ito:-; pa1·a P;·t.•s idC'nt ,• 
l' V1ce-P1'1."sidentc, _rc!-.pcctJvamt.•nte, da_ l.DNI, no _1. iên io 7S 77 
O P ~ 1dPnlf" Máno Marqu~. QUC' foi reconrtu:1.1do ;,io car ·r, 
mercê do bom t rabalho desempenhado dura ntt• os q ua tro ano· 
qut· estev<.· tl lrenh• da Mentora, 1•m palei-tr-ct com noi-sa rer>o1 
tagem adiantou ,1ue- t..·~,,~rn durant(· mais c-ste-. doi.s ano,ç l•.--

11<lminh, r"k.f10 d,•plirar n tu1b11 lho até t•ntão 1"1•al::1.udn 

CASA DE SAÜDE.,N . S. DE FÁTIMA 
UR(;téNCIAS CAROtOlO(iM:AS • RESPIRAT0FHA 

GASOMETRIA SAl'ljGUM.\ • UNIOA,D( COAONARtANA, 

BIAO • BE.NNETT 

MARCA PASSO CAROIACO 

CORPO CLÍNICO 
t»'S .05,CN IU,f1'05 

A#vt,~OK°'OUftltS 

"!cspúr1<l iguaçuano. resoh'e­
ram os editorE"s de esportes 
homenagear todos os atletas 
da..,;; divc-rsa,;; modalidad("', do 
atletismo. em memôna do 
pranteado Amadeu Lara. ins­
tit11indo um troféu com o seu 
nome para sPr cntr<'2'U(' à 
LONI 

A ACENT participará da 
homenag:em entre.a-ando Pm 
diploma de Honra ao llêrito 
aos familial"'C's rlo homenar·ea­
do. 

Célia fC. LeoPoldol, San­
dra IIBC), Conceição tC. Lco 
poldo) e Ida1ina <Veteranas 1 
Atleta do Ano - Luiz Clau­
dio Guimarães ,G_ Dias) e Tc­
rezinha f C l...eopoldo 1. Men­
ção Honrosa - Pedro Paulo 
, e. Leop0ldo, e Cristina 
<IBC1. Revelarão Ro'hertõ 
Coutinho ( JBC) ),lariza 
/IBC). 

BASQUETEBOL 

Técnico - Sérgio March· 
hausen <IBC'l. Atleta do Ano 
- Ricardo Camanw Quintclla 
'GIBil, :\fenção Honrosa 
~Pr"!fo Lima. RPvela("áo - Ro­
"".ério Basto.::: Ara1·tio 

Seleção do .Ano - Ricardo 
Camargo IGIBTl . Marco An· 
tonio Manhães fl\larquinhol, 
Ro~ério B Arauio. Luisz Lc;;­
.:.a cLuizinho1 " Sêrgio Lím'l 
Todos do !BC. 

1','\TACAO 

Tt:cnico - Dr. Hélcio Sil­
\'Cstre Barbosa, Atleta do 
,\no - Aiexandrc- César :\lar­
tins e Maria Cristina de Se­
na Nogueira, '\tcn,ão Honro­
sa - Artev Fernando Ribeil'o 
e Thcrczi.nha Silva Melo. 
Re\'e-la('ão _ Iloli\'3r D1.1tra 
Asst..mpção <' Dalila Sih a 
l\lelo 

XADREZ 

Técnico ~ Profe-.sor Sérgio 
Mendes, Atleta do ... \no - Lú· 
cio, ambos do T E 'fr.ini<'I 
Pei·•oto, 

PRO~!OÇÃO 

!\'uma promo<.·ão da .\s-:o­
cia("âO dos Cronistas Esporti 
vos L\CENil. os 1lelhoN.'s <lo 
.\no t·Pccberão troféus ofen.~­
cidos pela Càmara Municipa! 
desta cictarle. numa deferência 
toda l'special do Prt>~idenh· 
A.djovaldo Silveira 1lcnc:iic" 
Honrosa (' A t IC"tas ..,,..lc-r;,...,~­
dos n 3 C(.·h~i-ão dir,lnmA.., 
Honra no J\.(érito nh:r(•ri<l' 
oola ACENf E o Jornal l'ii.' 
Hoje. colaborando com a ,.. ........ 
mo::ão dará diploma, de Hon­
ra AO :\1PTito 1" todoc; o-.: R?r"rl­

ciados Os eronistl'!., .\dl•rn"""' 
Moscoso. C~rlo-. ~iln1 , .. -\n­
ton C"arvalho, comr• Pditf\• ~ 
df' E-sportcs. rcceher:,o tn"ll"" 
<' diolomas pelo tral ,,1 lh('l ,,,, 
'-PO\'Ol\'ido durantt· to-io o an•l 
1·m prol do nosso 1h-.;no1·tn 

O troféu reícrenti- ;\ tu,.,..,,~. 
nag-e-m ao p ... anh.•Hdo . .\rnarl•··' 
Lara s.1.·rã oh•r·t'C'."ido ''f''1'' 

CORRETO DA !~\ \'Ot'RA 

DR. HILDHIIIDO 
CIIIIII MIR•S 

DOENÇAS DO CORAc .. o 
lttd1'0C'd1'dfOQt"4tflG 

Rua AJlred, !Sotrf"ff, ~~ 
Tel. 3070 

DtAn•meote d .. 14 u t~b 
S.tia.do daa. li! àl Uh. 
Hf'1tct•nr1a - tfll. ».-...e 
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